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F a U a r í a m o B a l a v e r d a d s i d i j é r a m o s 
q u e l a A s a m b l e a m a u r l s t a , q u e c o m e n ­
z a r á m a ñ a n a , e n c u e n t r a u n a m b i e n t e 
cá l ido . D e c l a r é m o s l o s i n c e r a m e n t e : , n o 
es h o y el m a i w l s m o . lo q u e fué e n s u s 
a l b o r e s ; n o m a n t i e n e e n t r e s u s af i l ia ­
dos e l e n t n s i a s p o y, el e s p í r i t u d e p r o -
se l i t i smo d e los p a s a d o s d í a s , y e n l a 
«wlle y e n t r e los a f ines t a m p o c o desp i e r ­
t a l a s i l u s i o n e s con q u e fué s a l u d a d a 
Su a p a r i c i ó n . 

Mis q u e el acceso p r e m a t u r o a l P o ­
de r , d a ñ ó a c a s o a l m a u r i s m o l a incon­
s e c u e n c i a p o l í t i c a c o n q u e p r o c e d i ó de s -
df. el G o b i e r n o . Volvió s u s ojos & l a s 
g a s t a d a s o i ^ a n i z a c i o n e s j )o l í t i cas , a l a s 
m i s m a s o r g a n i z a c i o n e s a r c a i c a s q u e h a ­
b ía c o m b o t l d b e n BU b r e v e y, g l o r i o s a 
a c t u a c i ó n c i u d a d a n a ; p u e s , a p e s a r de 
q u e e s a l u c h a c o n t r a l a s o U g a r q u i a s t r a ­
d i c i o n a l e s l e g r a n j e ó l a p o p u l a r i d a d , el 
iTiaurismo, s i n e m b a r g o , se a p o y ó e n 
el las d e s d e el G o b i e r n o . P r e s c i n d a m o s 
d e los p a c t o s e l ec to r a l e s r e s p e t u o s o s con 
Pl t i n g l a d o d e su p r i n c i p a l a d v e r s a r i o . 
P e r o , ¿ n o es u n h e c h o q u e a u n polfti-
c i d e los m á s r e p r e s e n t a t i v o s de e s a 
pi i l í t ica v ie ja , a u n o d e los e n e m i g o s 
m á s e n c a r n i z a d o s de t o d a r e n o v a c i ó n d e 
la v i d a p ú b l i c a , a soc ió e l m a u r i s m o a l 
f t cb le rno , le d io u n e x t r a o r d i n a r i o t r a ­
to de favor y m o s t r ó , e n fin, p o r é l una! 
i n c o m p r e n s i b l e d e b i l i d a d ? P o r c i e r to , s i 
a ú n d u d a r a a l g ú n m a u r i s t a d e b u e u i 
fí a c e r c a de l a p e r t i n e n c i a de t a l «ó-
l í t ica , s o s p e c h a m o s q u e l a ú l t i m a se 
s ión de l Con g re so h a b r á d i s i p a d o t o d a s 
s u s d u d a s . Con todo , el e r r o r f u n d a ­
m e n t a l de l o s m a u r i s t a s fué l a deses t i ­
m a , cas i el d e s c o n o c i m i e n t o de lo q u e 
es l a d e r e c h a e s p a ñ o l a ; d i j é r a s e q u e 
h a n o l v i d a d o en e s t o s ú l t i m o s aflos dón ­
de, e s t á l a g r a n m a s a c i u d a d a n a , ol ve­
n e r o i n e x p l o t a d o , l a v e r d a d e r a r a í z d e 
E s p a ñ a y , desde l uego , l a ú n i c a E s p a ­
ñ a q u e p o l i t i c a m e n t e p u e d e fitenvir'les 
(ie b a s e . Nos • r e f e r i m o s , e n t r o o t r a s co­
sas , a l a s o r g a n i z a c i o n e s soc ia les ca tó -
li(.as, a l a P r e n s a ca tó l i ca , a los miSr 
m o s g r u p o s de l a e x t r e m a d e r e c h a , n o 
o b s t a n t e s u vis ib le d e c a d e n c i a . . . , y a 
e s a e n o r m e fuerza d e • o p i n i ó n , . d i s n c r ? a 
y d e s o r g a n i z a d a , c i r c u n s t a n c í a l m e n t © 
b e n e f i c i a d a po r el m a u r i s m o e n a l g u ­
n a s c a p i t a l e s , v e r b i g r a c i a , en M a d r i d . 
Poco , e n efecto, h i c i e r o n los m a u r i s t a s 
dosde el P o d e r e n a p o y o de e s a s fuer­
zas d e l a d e r e c h a ; n o r e c o g i e r o n s u s 
idea les , n o se c u i d a r o n .s iguiera d e des ­
p e r t a r e n e l l a s l a e s p e r a n z a de q u e el 
t f i au r i smo h a b í a de se r su n a t u r a l r e ­
p r e s e n t a n t e e n el c a m p o pol í t ico . N u e s ­
t ro p r o p ó s i t o n o es, y a se a d v i e r t e , p r e ­
s e n t a r a g r a v i o s a l m a u r i s m o , s ino h a ­
cer c o n s i d e r a c i o n e s q u e c r e e m o s opor ­
t u n a s a n t e l a p r o x i m i d a d de l a A s a m ­
b lea m a u r i s t a . 

L l e g a é s t a e n a d m i r a b l e sazón , t a n t o 
po r el e s t a d o g e n e r a l de l a po l í t i ca e s ­
p a ñ o l a c u a n t o p o r el e s t a d o espec ia l d e 
h d e r e c h a , c a d a d í a m á s d e s e o s a oe 
Una o r g a n i z a c i ó n po l í t i ca a d e c u a d a . 
H a s t a o c u r r e l a feliz c o i n c i d e n c i a d e 
que d e n t r o de pocos d í a s se c e l e b r a r á 

o t r a 'A£SAl)lea d e p e r s o n a s a n n e s y 
p r o g r a m a q u e t i e n e c o n é l m a u r i s t a m u ­
chos p u n t o a d e c o n t a c t o . 

D e c l a r e m o s c o n e n t e r a l e a l l a d q u e n o 
es q u e c r e a m o s n o s o t r o s q u e é l m a u r i s ­
m o e s t á l l a m a d o a s e r l a fue rza n u e v a 
q u e a e a n h e l a . P e c ^ x f a n d e o p t i m i s t a s 
s u s a d e p t o s , s i c r e y e s e n q u e s© p u e d e 
c o b i j a r ba jo s u b a n d e r a l a b a n d e r a de 
Irt d e r e c h a e s p a ñ o l a . E s a e s u n a o p o r t u ­
n i d a d q u e y a p a s ó ; p u d o h a b e r s i d o e n 
a l g ú n t i e m p o ; h o y n o lo c r e e m o s r e a l i ­
zable . M a s el m a u r i s m o p u e d e se r u n o 
de l o s e l e m e n t o s q u e i n t e g r e n e l n u e v o 
o r g a n i s m o p o l í t i c o ; c o m o t a i le cons i ­
d e r a r e m o s n o s o t r o s . P o r eso, e l m á x i m o 
i n t e r é s de l a A s a m b l e a , s e g ú n n u e s t r o 
s e n t i r , e s t r i b a e n el e s p í r i t u d e los a s a m -
b l e í s t a s , v e n * l o s p u n t o s d e c o n c o r d a n c i a 
con los e l e m e n t o s a f ines . D e s e a r í a m o s 
ver c a l a A s a m b l e a s i n c e r o s deseos d e 
l legar , s i n o a u n a u n i ó n ( r e c o n o c e m o s 
q u e s e r í a p r e m a t u r a ) , a u n a f ede rac ión , 
o, a l m e n o s , a u n a l ea l c o n c e n t r a c i ó n 
con f ines e l ec to ra l e s . P a r a ello es in ­
d i s p e n s a b l e q u e el m a u r i s m o y l a s de­
m á s fue rzas d e r e c h i s t a s d e s t i e r r e n t o d a 
n o t a p e r s o n a l . P a s a r o n a l a h i s t o r i a , 
a u n q u e d e b e p r o c l a m a r s e q u e c u m p l i e ­
ron su come t ido , l o s p a r t i d a s p e r s o n a l e s . 

E x p l i q u é m o n o s : n o t r a t a m o s de con­
d e n a r a n a d i e a l o s t r a c i s m o ; p r e c i s a ­
m e n t e l a p e r s o n a q u e e s t a r á e n l a m e n ­
ta d e t o d o s los q u e e s t a s U n e a s > l e a n 
p o d r í a r ec ib i r u n i n s t r u m e n t o de m á x i ­
m a e f i cac ia polf t ica, s i los m a u r i s t a s 
i m p e r a o n a l i z a r a n s u g r u p o , e m p e z a n d o 
p o r e l n o m b r e , y les I m i t a r a n los r e s ­
t a n t e s s e c t o r e s d e r e c h i s t a s . E n los m o ­
m e n t o s c u l m i n a n t e s d e n u e s t r a v i d a po­
l í t i ca y p a r l a m e n t a r i a n e c e s i t a n l a s de­
r e c h a s u n v e r b o y u n a d i r ecc ión . ¿ Q u i é n 
m á s a u t o r i z a d o q u e e s a p e r s o n a ? Y si 
se t r a t a r a d e u n jefe de G o b i e r n o , ¿po­
d r í a n l a s d¡ei-echas t e n e r o t ro c a n d i d a ­
to? L a ú l t j t m a e t a p a p a r l a m e n t a r i a , e n 
!a c u a l a c e r t ó a e n c a u z a r e se pol í t ico 
el a n s i a p o p u l a r , r e s p o n d e a m p l i a m e n r 
te p o r n o s o t r o s . 

J u n t o c o n l a n o t a i m p e r s o n a l y con el 
s i n c e r o d e s e o d a , u n i ó n , p e d i r í a m o s 
ac.ieiio e n « l a Blftcci^^--d^ prflcfrnnva. Y 
a l h a b l a r d e p r o g r a m a , n o s r e f e r i m o s 
al q u e p u d i e r a s e rv i r de b a n d e r a en 
la s p r ó x i m a s e lecc iones . No p u e d e s e r 
m u y c o m p l i c a d o ; h a y u n a s c u a n t a s 
i d e a s p r o f u n d a m e n t e i m p r e s a s e n l a 
c o n c i e n c i a p o p u l a r , y a e s a s debe con­
cretar.?© el p r o g r a m a i n m e d i a t o de n u e s ­
t r a s d e r e c h a s . E n u m e r e m o s a l g u n a s : 
e fec t iv idad de l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , m o ­
r a l i d a d a d m i n i s t r a t i v a , s e v e r a po l i c í a 
do c o s t u m b r e s , r e s t a b l e c i m i e n t o de l a 
d i s c i p l i n a d e s d e el m u n d o a c a d é m i c o a l 
m i l i t a r , po l í t i ca e c o n ó m i c a , y , po r lo 
q u e a l a d e r e c h a m á s e s p e c i a l m e n t e se 
ref ie re , po l í t i c a de e n s e ñ a n z a e n el sen­
t ido q u e t a n t a s veces h e m o s p r o p u g n a ­
do e n e s t a s c o l u m n a s , d e s c e n t r a l i z a ­
c ión a d m i n i s t r a t i v a , y l a c o o p e r a c i ó n 
d?;sds l a Gaceta a l a o b r a de n u e s t r o s 
h o m b r e s soc ia les . 

¡ O j a l á l a A s a m b l e a m a u r i s t a - s i g n i f i 
q u e u n a v a n c e e n e sa d i r e c c i ó n ! 

Un cuestionario para Burguete 

A y e r q u e d ó a c o r d a d a la provisión d e 
a l tos c a r g o s 

Foco dio de sí el Consejo de &noche, a^iur-
tist de lo g.ua se re£e&a eo la nota' oficiosa. 

Loa t-emas a que dedicó el Gobisrao ma­
yor ti«|mpo y prefereate ateaoída fueron la 
situación y desarrollo del problema de Ma-
rruocoe y deeignaolóa ^ pegonas psrá e l 
desempeño de ios alU» cargos. 

Bespecto a. Mart^ccos, comenzó el seño; 
Alcalá Zamora por da r lectura a un pro­
yecto de ouestionario qua piensa «nviar al 
general Burguete para que los contestacio­
nes eirvan de base, eqoJo dato» y esclare. 
cimientos-, al estudio que ha de hacerse del 
problema marroquí. 

Dospuéa ios miuií t ros de Eetado y Gue­
rra ©xpusit-ron sus puntos de vjsta respec­
to a esa cuestión africana ea general, y «a 
pudo observar la xnás absoluta coincidencia 
en el juicio áa ambos ministros y con el 
resto del Consejo. 

.—Hemor, coincidido—dijo el selor Alba—: 
iiasta en lae palabcas que hemos efcnpleado. 

Se basa esta conformidad en la prepon­
derancia de la acción política sobre la mi­
litar liasta extremo.'? que quizás pudieran 
llegar a eetiimarso exavrerados. Se trata dp 
convertir on una realidad práctica la tan 
manosead» teoría de que la acción milit-ar 
debe ser auxiliar y estar subordinada a ia 
accjón política. 

Para la provisión de altos cargos se lia 
Rejjuido un crit-erio que indicó el presiden-
fe, y que fuó aceptado por unanimidad, y 
fué el de evitar que lo» ministarios Be cons­
t i tuyeran en cantonee do un Matiz polítáco 
determinado al llevar a los cargos exclusi­
vamente a personas do la misma significa­
ción ^ 1 ti tular . 

Por el contrairo. se ha procurado entre-
tnszclar las distintas tendencias, para dar 
la sensación, qua s i n c e r a m e n t e ^ persigné, 
do una absoluta coiTipenetración «oti-e l-ps 
diverso» elementos que formart el Gobierno. 

Cuando «e estaba .en el disijmulado force­
jeo del acoplamiento de c a r ^ s y personas, 
los sefiorea Aléala Zamora y Silveía dieton 
a sus compagerÓR }» broma da poner a la 
dispcsiflión de tadm los puestos de sus de­
partamentos. Sabido «s que en W minis 

Otro embajador yanqui a Londres 
QQ ' • 

Francia aceptará la reducción de tes reparaciones a 100.000 
millones de marcos si se reducen las deudas aliadas 

C E 

Para conceder !a moratoria habrá que ocupar el Rhur 
C E 

L O N D R E S , 8 — H o y por la maflana han 
llegado el presidente del Consejo de Bélgi-' 
oa, Theun-^s, y «1 miniatro d e Negocios Ex-
feraujoroe, Jaspar . Visitaron eo Boguida a 
Bonar JUw. 

•^ 5«« »i«te y media da la tarde ha llega­
do Pmnearé. Lo <»péraban el primer minis­
tro, fionar L a w ; el ministro de la Guerra, 
lord Darby, y el ejaibajador francés en Lon­
dres , conde de Saint-Aulaire. Después de 
ooBverBar unos minutos con.Donar JLMV/, el 
presi#Snto francés, acompañado del minis­
tro da Hacienda, Do La-steyrfe, se d)rigió 
a la> Embajada. 

Poincaré es optilmista en cuanto a los 
¡•esultiados de la Conferencia. E n Calais, 
cuando esperaba para enibaroarse, di jo; «Es­
pero no tttier que hacer a menudo la ta-a-
vesía»; queriendo indirar que esperaba so-
lucioaM decisivas de las conversaciones do 
Londces. 

Tatabiénr ha llegado a esta ciudad el em­
bajador sin^nioaon en París, con lo que ac-
c.ieíiden a cuatro loe dSplomát-icos yanquis 
reunidos en Ixmdres la víspera de la Con­
ferencia interaliada. 

^ s l o ha aumentado la preocupaoióa rei­
nante , y c ^ a vez se acentúa más la opi­
nión d e qtfí todo esto ha sido prepa>-ado 
d e a * Washington y que los Estados Ti.ii-
doa podáirán alguna forma de intervención 
en l a s próximas reuniones. 

«SIN KL R U H R NO HAY MOEATORÍA» 

PARÍS , 8.—Según el «Echo de París», 
Poinc«r6 hará SAber a los primeros minis. 
ti\j8 aliados que Francia se haüairia dis­
puesta a reducir a 100.000 millones de fran­
cos papel las cantidades que rec'alma a Ale­
mania, a CMidicióni do que la.s deudas alia­
das ]%ean comi*ij|sadas proporcionalmente; 
en caso coabrario, considera impos iüs ali­
gerar las cargas que actualmente pesan so-
IJre «1 Reicli, 

Loe empréstitos internacionales, ¡mpo3Í-
blea en la actualidad, sólo llegarían a sfer 
reoJidables en el caso de que Alemania ins-
p i ^ confianza ea el extranjeiro. 

Poincaré—en opinión del citado diario— 

tiíonicos y no suelen removerse; «n el de ' 
Marina, ni siquiera hay Subsecí«tar{a. 

L a resen'ft acerca do los nombres es ab. 
Soluta; pero nosotros prxrísnos conftrma.-
que, colmo adelantamos ayer, ya está pro­
vista la Direc^ón general de Orden pi'ibli-
co ©n el «X mspectoT genoral de Policía, 
don Carlos Bisoco. 

Tampoco ptiediB abrigarse duda respecto 
iil._ nombramiento, del señor VUlanueva^ para 
la prMÍrten!Í'n. «ieí Consejo de Est-sdo. 

El wñor Pedregal comenzó ft eapmiM la 
situación de la ITaeienda', qtw, realiüsda 
Iisí-e pono una oneíación de crédito, es re-
lativptnente satisfactoria. 

Para seguir coni tan interesant-e t«ma y 
de.I'berar sobre otros quo no (t^ tocaron por 
Falta de t iempo, volverá a reimirso el Con-
«pja n las cinco v media de esta tarde. 

Las escuelas católicas 

Vocee angustiadas de prppagandietae bene­
méri tas llegan a nosotros para que repíta­
teos su apo a los lectores da E L D E B . A Í T E , 
en demanda do urgente socorro: «¡La-s es­
cuelas católicas perecen en Madrid porque 
l o hay quien las sostenga!» 

No es la primera vez que en estas co-
lumna» se alude a este tema penoso, i a 
ea otras ocasiones hemos gefialado, de unt 
parte, la aflictiva situación en que muchas 
escuelas oaíoJicas se encuentran, condena­
das ,e¡ dosaparooer por desahucio del Ipcal 
que ocupan y la imposibilidad de encontrar 
o levantar otros locales adecuados; y, do 
otra parto, el contraste que ofrecen las en-
ouelas protestantes, generalmente instaladas 
©a locsieB propios y ;lvidas de aooger en 
•Uo^ a los niños do ¡at escuelas cat-álieas que 
Se van clausurando. 

N.Qs exponen nuestros comunicantes nuK 
coa 2li 000 pesetas pi; "lo edificarse una es­
cuela para 200 niñas, i^a Obra quo funciona 
en el Patronato de la calle do Santa Engra­
cia, 21, posee terrenos apropiados al caso. 
Lo que fe faltan son recursos para la edi­
ficación. Cuantos quieran contribuir con sus 
donativos a remediar la urgente uecesidao 
eeflalada pueden enviarlos al fi!r;i¡o Patro­
nato. 

Si los católicos pudientes n" •"^ponden 
todcB (no ignoramos que alguirc lo bacea 
ya) a esas p|t ioione« de auxilio, será cada 
día mayor la vergüenza y d rlaño graví-

Una carta del señor 
Taillis 

El pet iwüsta irancés mousieur Jean de Tai­
llis nos escribe a propósito de un suelto qus 
publicamos en nuestro número dei 5 de nt» 
viembre sobre una información hecha por él 
en nuestra zona de '.Mari-uecos. 

Los términos corteses do su carta y oí rue­
go de que io hagamos, nos mueven a pu­
blicar algunos de sus párrafos ; los pertinen­
tes -jsl a sun to : 

«...Yo no estoy adscrito a ningiin. dog­
ma ni a ningún partido, porque quie­
ro quedar fuera o por encima de todos los 
prejuicios de raza ,v do religión. Do buena 
fo registro el hec-lio de c[U6 soy testigo o del 
cine act-ores do igual buena ío me hacen ei 
.••olato. De este modo, ; "jo la conciencia de 
• er escrupuloso. 

Por haber contado !<> (¡ÜC ho vist-o de ese 
lado do la barricada vuestros colegas ma lia-
man amigo <le España. (jPor qwií injuriar­
me por haber contado con igual íidelidad 
lo que he conocido del otro lado? 

¿Xo es ésta la mejor prueba de mi inde-
pendenc'a y do JuJ.s escrúpulos? 

Ve^-o usted mi^nio, querido colega, ¿por 
qué hace alegaciones crróne.ie re-specto de 
tní? Hace diez meses Micstro embajador en 
París, el .muy cortés señor Quiñones de 
León, conociendo xni intención do ir a Ple-
íilla, la ancontró reu,^' na tura l , v on Madrid 

El príncipe Andrés iba a 
ser fusilado 

El Rey d e E s p a ñ a envió a A t e n a s un 
a u u d a n t s 

(De nnes t ro servicio especial) 

ROJ\IA, 7.--E1 p r ínc ipe Andrés de Gre­
cia, an tes de sal i r p a r a Londres, declaró s 
ios pieriodistas: «Debo la vida al Pnpa y 
a Ing la t e r r a . Había sido informado de que 
se rae fusi lar ía , y grac ias a es tas dos in­
tervenciones, a la labor del r ep resen tan te 
i ta l iano y la a c t i t u d del Rey de Eispaña, que 
mandó exprofeso a Abenas a uno de sus 
ayudantes , pude sa lvarme. No olvidaríí nun­
ca lo que debo a %-tas gestiones.j-—Daf-
fína. 

(De las Agencias) 

EL P R I N C I P E EN TARIS 

P A R Í S , 8.—El p r í n c i p e Andrés de Grecia, 
E.'iompañr.do de .su esposa y sus dos h ' ias , 
llegó es ta mafíana a Par í s . 

Fué recibido en la estación por los pr ín­
cipes Cristóbal y Jorge de Grecia, marchan-
d* en automóvil a 3a res idencia de es te 
ú l t imo. 

LO DEL D Í A 

presupuestos y monetarias propuestas a 
AlemaOia, bajo la vigilancia <^ un Comité 
de garantías y con la ooupacióm de la cuen­
ca del Buhr en su anflvor part», como ga­
rantía efectiva. 

Hoy «La Temps» publica t n a nota con­
testando a las afirmaciones d*l subsecreta­
rio del Tesoro yanqui que afintó—según lo» 
telegramas—que Francia no quería negociar 
con los Estados Unidos sobre sus deucln.-», 
mientras no esté asegurada la solución del 
problema de las reparaciones. «Le Tempss 
no cree que el G.obiomo francés haya te­
nido recientemente ocaüión de expresar res­
pecto a ello una opinión, la cual, por otra 
parte, es perfectamente conocida, así como 
ha rabones quo la dictaron no permiten mo­
dificarla. «Es materialmente imposible a 
Francia—dice—discutir el pago de su deu­
da con los Jilstados T'nidos en tanto ignore 
cuando recobrará sua créditos sobre el Beich. 

En efecto, ¡xjr sua solos medios ha te­
nido Francia hasta la hora presente qua 
proceder a, la reconstrucción de las regiones 
devastadas.» 

«ALE3L4NIA P U E D E PAGAR» 

PAEflS, 8—Mussolini Uegó hoy a París 
a las dos y cuarenta. Fué recibido por un 
representante de Poincaré y por numerosos 
italianos, que le aclamaron. Salió a los cua­
tro y cinco para Londres. 

Antes de maroliar recibió a los periodis­
tas , declarándoles que iba > la capital de 
Inglaterra con la esperanza de quo ips alia­
dos pasarán de los paJabras a lo» hachos y 
con la condición de que realizarán un acuer-
í^.'tl Italia—dijo—que, como Francia, ha su­
frido y tiene que hacer resurgir sus ruinas, 
no es bastante rica para hacer regalos a 
Alemania. 

E l Gobierno alemán puede pagar. De ello 
tengo la certidumbre. 

1i( !(.• ft 

N. fla U R.—Kl total de la debida alemana por 
reparaciones, según fl pstado de pagos de 5 da 
mayo de 1921, aSíonds a ISí'.íiOO raillone» de 

ftíríoa do Gvierra v Marina los cargos soni har^ depender la conceaón de una mora, manos OPD, do los que ha de, restare* lo entrega/do 
toria de 1^ realización de las refoilmas de d» entonces la fecba. 

El doctor Brauns 
- E B -

Un sacerdote ministro del Trabaio 

ÍNDICE-RESUMEN 
Ei toatero da la vida, por «Gu-

tiimo de" que gran par te de la infancia, on 'nce al ministro do Estndo, n qu\m conocí 
la capital d e España, se eduque en escuelas r n la Conferencia d-e Aí,secir»s. una vi-sita 
prot-Pr,tantE« v laicas, por falta d© escuelas i do simple corící^ía. Xo solicité ninguna an-
catóiicas. ,;No fuera superiluo ponderar lofi í «oru-ación ni favor. .Pro-.isí-c. <}•:' un p',«?ur,'r. 
P«Cgros de todo género quo pn esa perspec- Me en debida forma. , no ter.ia neo ' í idad d? 
' ' • - I r?.rta3 do introducción, como lo pnicba mi 

Melillri, >foiil.c .V"ruit, .''aio, etcf'-
tiva ee encierran? I 

Burguete preside 
el primer Consejo 

de ministros moro 

T I : T L A . V , .S.---K.n c! i-p.lac¡o do \a Hcii-
"Sricia s9 ha celebrado el priiricr OJUSÍJJO do 
'^inistrw moro, presidido por el .",lto coiiii-
sario, general Bur:;uete. 

tí'-n. oiie inspiraron 
he hablado. Usted VP 
vorable pava fní, de 

.'.ait 
lor; articulo'; d? que lo 
p. que el a=erí-", dctfa-

una autori.-.ar-.'ón pe­

rro Vargas» Pá. | . 3 
Teatro Roa! («Tliaís»), p o r 

V. Arregui Pág. 3 
Por la Prensa extranjera Pág. 3 
Crónica do sociedad, jjor «El Aba­

te Faria» P i g . 3 
Notioiaa Páá . 4 
Página Agrícola Pág. 6 

:| —«o»— 
|| MADRID.—Ayer so reunió por primera 
I ve:: el Consejo do minis t ros ; quedó acor-
l| dado el nombramiento de altos cargos. 
jj Imposición al Príncipe do Asturias de los 
:¡ galones de sargento.—Anoche quedó fir-
;, mado el nombrairiieuto ds don Carloj í I rT;t ,I ^i~ ^y^r-i-^^iZ~,.'i ;„Í^;^/I^S ! ni i r •' 1 r> j , : I l i tze , el p r i n c i p a l i n i c i ado r , 
. Blanco para la d¡rpc:-ion de Orden pu- ii I ' ^ i i ' 

buco (páginas 1 y 2) . | 

P R 0 ¥ I N C I A S . — K n Kl Ferrol naufraga ' 
una lancha ]ic>^'ii'cr.>. re.'uitando cuatro 
niar!;».r;-s ahoga. .• -En toda España 1% 
trojias (Je hitnnteiía colel/van solemue-
lucntu la !ic. ta cié fU I'atrcna (pág. 2 ) . 

diíla. .V no log-adaj c?, t-otalmente !ai 

i l ü , 

5 0 . " 

Fii ad-pl;mtt) BB i-clpbrarú e! Ccnscju !'':•<!-si 
'^ miérccie.í. _-. , .. aaistiraia 

*i*o comisario, el .^ec; tt.j 
' \ lta Comisaría, señor 
''isir, los in:-pectores peufrnir 
'-lón niüit-ar y otros fur..-'G'nsriof. 

Acerca de las deíiborKi.-io.'ie;- do e'-lcí, Ctn 
*^V^ l e ; ^a rda rá graa reserva.. 

a f;l, adt'iüns < 
t.j.rio genere 1 da 
.íi.'C.-, t''er¡-e,r: el gr 

Tii*cr--.-i-

f \ \ 

Tcnqncp nvicbo .;;i'sto en c-nmplaecr a 
niOnsipur -Jcan ñ: Tailiis : ptro her"-:? de lin-
cer noiar que <̂ 'i '-i'rta dej'i en pin nncsíra 
afirnrüción do ijuc ei hofVio fie la ioiu'a <icl 
peñón i'c la Gerne-a, per loj, ril'eñí.'s de Ho-

. f";.a, relntadei P'"' el. Mn r-i c.-i.i-to, .v 'renie.í 
I lie f!e;-Í!' iiviib'i.'n r¡ne eiiri.ii'le, h;;eri |ioro'; 
añiy-, vino ;, . ivipsifi,'! )>n.ra i . rc i i rar ¡ioncr>:e 

'liCM'jn een el 'leViirr¡-;(> v obfene- ynr-
p.nro hacer infc rnia^^ión en nu:-sjra 

'V .-Sífea, r.o l.>:;r:'i ni'!.'.,".ina de l-is dw-̂  

I MAnRUECOS,.—otro desfalco de «.00) : 
• duros en I.a'.aehe-—LO.Í rebeldes del te- \ 

rvitorio de ^.loliila andan enipeñadus ca • 
luehaj; interiores (piíg. i) • ] 

EXTRANJERO.—Poincaré , Theunis y el '. 
rniba.iaiioi- .Nauíjui en París han llegado a j 

B o n n , 2 d i c i e m b r e , 1922. 

M i e n t r a e n los c a m b i o s i n i n i s t e r i a -
leb fon ipeemplazados los t i t u l a r e s de 
la s d e m á s c a r t e r a s , h a y u n a q u e pa ­
rece t e n e r u n m i n i s t r o i n a m o v i b l e ; l a 
del T r a b a j o , q u e p o r t e r c e r a vez ocu­
p a e l doc to r B r a u n s . E l h e c h o , t r a t á n -

! dose de u n s a c e r d o t e ca tó l ico e n u n p a í s 
j d.) m a y o r í a p r / j t e s l a n t e , e s d i g n o d e 
I m á x i m a a t e n c i ó n . M u y excepc iona le s 
! d e b e n d e s e r l a s c u a l i d a d e s de l d o c t o r 
¡ B r a u n s p a r a , ( p i e a s í se le m a n t e n g a , 
I a t r a v é s de l a s m u d a n z a s po l í t i ca s , a l 
' f ren te d e u n M i n i s t e r i o c u y a s funcio­
n e s s o n hoy en A l e m a n i a t a n i m p o r t a n ­
t e s y d e l i c a d a s . 

B i e n es v e r d a d q u e el d e s e m p e ñ o dé 
e s t a c a r t e r a n o es c o s a p a r a s u s c i t a r la 
e n v i d i a de n a d i e ; y a que , si en t o d o s 
los m i n i s t e r i o s l a t a r e a es a c t u a l m e n t s 
a b r u m a d o r a , ; en el del T r a b a j o lo es 
m á s (jíie e n o t ro a l g u n o . E s m a r a v i l l o ­
so q u e p u e d a el d o c t o r B r a u n s , h o m ­
bre de a v a j i z a d a e d a d y de salud* esca­
sa , c u m p l i r l a s p e s a d í s i m a s ob l igac io­
n e s d e s u c a r g o . S i n e m b a r g o , a u n posi-
tr^ddo e n , c a m a con f r e c u e n c i a p o r a c h a ­
q u e s y e n f e r m e d a d e s , n o d e j a de a t e n ­
d e r a s u l a b o r y reso lver l a s h u e l g a s , 
m o t i n e s de o b r e r o s y d e m á s c u e s t i o n e s 
p r o p i a s d e sH d e p a r t a m e n t o . 

E s el doc to r B r a n n s u n o de los esfor­
z a d o s - a d a l i d e s de M u n c h e n - G l a d b a d , de 
la e scue l a del f amoso t iVolksverein», 
t . in conoc ido en E s p a ñ a , q u e h a d i r ig i ­
do e n A l e m a n i a el m o v i m i e n t o soc ia l 
d3 los ca tó l icos y h a e n g e n d r a d o t a n t a s 
y t a n p u j a n t e s o r g a n i z a c i o n e s . L a la­
bor y e l inf lu jo dé e s t a s ú l t i m a s a c a s o 
BP.'i l a v e r d a d e r a b a s e d e c u a n t o s bene­
ficios pos i t ivos p u e d a n a t r i b u i r s e a l a 
r evo luc ión a l e m a n a y, desde luego , el 
d i q u e m á s eficaz o p u e s t o a la o b r a sub-
versivfr de l soc i a l i smo . G r a c i a s a e l las , 
los s o c i a l i s t a s h a n t e n i d o q u e m o d e r a r 
.sus p r e t e n s i o n e s y h a sido pos ib le en 
. \ I e m a n i a , a p e s a r de l a d e r r o t a y de 
las p r o p a g a n d a s bo l chev iques , l l ega r e n 
poco t i e m p o a u n e s t ado de r e l a t i v a no r ­
m a l i d a d soc i a l y pol í t ica . 

F u é el doc to r B r a u n s u n o de los mo-
io res d i s c í p u l o s del ino lv idab l e p ro fe so r 

d e s p u é s 
del Ob i spo Ket te le r , del m o v i m i e n t o so­
cial ca tó l i co , q u i e n no t a n sólo s u p o 
e l a b o r a r u n p r o g r a m a fecundo , s i no 
quo a c e r t ó a p o n e r l o en p r á c t i c a , for­
m a n d o l a s org.tnizacionGR d e o b r e r o s 

m e n s o q u e r e p r e s e n t a b a la s i n d i c a c i ó n 
ú n i c a soc ia l i s t a . 

E n efecto, si los ca tó l icos n o h u b i e s e n 
t r a b a j a d o t a n t o e n lo q u e v a d e siglo, 
?i n o h u b i e s e n c o n t r a p u e s t o a l socia-
ü í i n o o t r a o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l m u y 
fuer te y . n u m e r o s a , s i n d u d a a l g u n a 
se h a b r í a f o r m a d o en A l e m a n i a el Sin­
d i c a t o s o c i a l i s t a ú n i c o , q u e n o s h a b r í a 
i m p u e s t o l a d i c t a d u r a del p r o l e t a r i a d o . 
B r a u n s vio el pe l ig ro , se dio c u e n t a de 
lo q u e e s t a b a e n j u e g o , y n o vac i ló en 
c o n s a g r a r s u v i d a y s a c r i f i c a r s u s a l u d 
a l a g r a n c a m p a ñ a q u e h a c e y a u n 
c u a r t o de -siglo v iene r e a l i z a n d o . 

E n h o r a s m u y c r í t i c a s de n u e s t r a vi-

Peor que estaba 
R e p r o c h á b a m o s a y e r a l s e ñ o r CSierva 

s u s i l e n c i o d e s p u é s de l a g r a v e a c u s a ­
c ión v e r t i d a en e l Congre so c o n t r a C a m ­
bo y a n t e el d e s m e n t i d o r o t u n d o q u « 
le inf ie re l a c a r t a d i r i g i d a p o r M a u r a 
a l j e fe r e g i o n a l i s t a . S I p r o p i o t i e m p o 
a p a r e c í a e n A B c la c a r t a de l señofl 
Cie rva , q u e se r e p r o d u c e e n o t r a sec­
c ión de este m i s m o n ú m e r o , 

P a r é c e n o s q u e con es t a c a - t a se colo­
c a el s e ñ o r C i e r v a e n peo r t e r r e n o <!« 
lo q u e e s t a b a . H a s t a a y e r p u d i e r o n los 
m á s m a l i c i o s o s p r e s t a r a l g ú n c r é d i t o a 
U a c u s a c i ó n ; p u d i e r o n los m á s inge­
n u o s s u p o n e r q u e cl s eño r C i e r v a es ta ­
ba p r epa i - ándose a p r o b a r l a ; m a s a h o ­
r a , p u b l i c a d a osa c a r t a i n s i d i o s a , na ­
die p o d r á v a c i l a r e n j u z g a r el a s u n t o . 

U n a vez i n s i n u a d a -su a c u s a c i ó n e n 
p leno P a r l a m e n t o , t e n í a e l s e ñ o r Cien-
va t a n sólo dos c a m i n o s : o d e c l a r a r 
n o b l e m e n t e q u e s u s p a l a b r a s h a b í a n s i­
do m a l in t e rp re t ad l a s , q u e c a r e c í a n de l 
s e n t i d o a c u s a t o r i o quei todos l e s d ie ­
ron , o a p o r t a r i n n \ e d i a t a i n e n t e l a s p r u e ­
b a s d e l a i m p u t a c i ó n . E n vez de esto , 
p) s eño r Cie rva a p l a z a pai-a « a l g ú n d í a» 
el ( (p rocura r r e c o r d a r h e c h o s y a c t i t u ­
des», y d e j a f l o t ando en el a i r e , a l p a ­
rece r h a s t a q u e se r e ú n a n l a s f u t u r a * 
Corte», a f i r m a c i o n e s q u e of recen y a to ­
dos los c a r a c t e r e s de u n a c a l u m n i a p r o ­
caz . 

T a l c o n d u c t a n o p u e d e se r m á s ins(5-
l i ta n i m á s b o c h o r n o s a C l a u s u r a d o e l 
P a r l a m e n t o , n o le f a l t a n a l s e ñ o r Cier­
v a m^edios de publicidlad p a r a e x p o n e r 
c u a n t o sea p e r t i n e n t e a\ a s u n t o , c o m o 
h a b r í a t e n i d o q u e expone r lo , s i n s u b ­
te r fugio posible , en el Congre so , si n o ' 
h u b i e s e n t e r m i n a d o s ú b i t a m e n t e s u s se­
s iones . ¿ R e h u y e e s a o í d i g a t o r i a pub l i ­
c i d a d ? ¿ S u s t i t u y e a l a s p n i e b a s l a per-

, t i n a c i a en l a i n s i d i a y el a p l a z a m i e n t o 
indef in ido de la a c l a r a c i ó n ? P u e s no 
d u d e q u e e»o b.asta a t o d a s l a s conc ien­
c ias r e c t a s p a r a desca l i f i ca r m o r a l m e n -
t3 a q u i e n -así p rocede . » 

Los estragos de 
la incompetencia 

L a r e v i s t a E i Finaticiero, in j sp i rada 
po r «i s o á o r Sáníshez é» Toca , p u b l i c a 
en su ú l t i m o n ú m e r o u n e d i t o r i a l m u y 
i n t e r e s a n t e r e l a t i vo a l a c r i s i s r e c i e n t e 
y a l a t r a m i t a c i ó n p a r l a m e n t a r i a y a s ­
pecto j u r í d i c o diel p r o b l e m a de la« resr 
p o n s a b i l i d a d e s m i n i É e r i a l e s . 

Nú h e m o s d e r e f e r i r n o s a l fondo de l 
a r t í c u l o , a l q u e h a b r í a m o s de o p o n e r 
a l g u n a o b s e r v a c i ó n . Q u e r e m o s t a n sólo 
d e s t a c a r del m i s m o y s u s c r i b i r Jos p á -
i r a f o s c u q u a se f u s t i g a c o n s e v e r i d a d 
n a d a exces iva l a s c o n d i c i o n e s e n q u e 
.«̂ e a s u m e a m e n u d o e l ' c a r g o de m i n i s ­
t ro de l a C o r o n a , m i r a n d o a todo m e ­
n o s a l a c o m p e t e n c i a p a r a d e s e m p e ñ a r ­
los c o n ac i e r t o . 

R e h u i m o s , p o r n u e s t r a p a r t e , t o d a 
a l u s i ó n p e r s o n a l . ¡ S o n t a n t a s l a s q u e 
h a r á in viente c a d a l ec to r l M a s , ¿ q u i é n 

d a po l í t i ca h e t e n i d o con el d o c t o r , , , . - , , 
R r o n r , . To..„o • rr ^^ I HBgará l a j u s t i c i a de l o s conceprtos q u e 
B r a u n s l a r g a s c o n v e r s a c i o n e s . H a c e m u - : , - , • , - „ ^ ^ 
. h , „ . a c o n t i n u a c i ó n c o p i a m o s ? 
chos a n o s q u e conozco su cr i tcc io sobre , 
los p r i n c i p a l e s p r o b l e m a s fiociale- Lo ^ / ' " ' ' ^ ' i ' "" ' "^** J'espousable un maestro de 
„,,„ ^ . , j , - : obras (pie no prepara bien un andamio, por 
quí> m a s he a d m i r a d o s i e m p r e en él h a | negligencias en su cargo, y son reepoasablos 
s ido s u p e r s p i c a c i a en p r e v e r l a s evo- !<le imprudencia temeraria ed chófer y el con. 
luc iones v p o s i b i l i d a d e s de l a pol í t icu ductor d() tranvías, que por descuido venci-
R e c u e r d o ' q u e e n 1916, en p l e n a g u e r r a '<^^^ ̂ 'Tf^ T "•'•"•"P^""' ^ ° ° ^ ^ . í ' " « ^ '•«•̂ • 
mn hi7n l io ,?í.. . ; * u ^ " . ' ' " " ' poüsables de imprudencia y negligencia k-s 
me h izo u n tlia, c i e r t a s o b s e r v a c i o n e s , ministre»! y los Gobiernos que se meten » 
c u y o v a l o r t a r d ó jx)C0 en c o n f i r m a r s e : ! funcicine.-i quo no entienden, y que por falta 

T o +„.. , - . , • • i . ,.- "de competencia o negligencia, por imprudea-
La tarea mas m i p o r t a n t e - m ^ d i j o - q u o ! ^ia temeraria, en f i í . e m b a ^ ^ a a la nave t l e Z X tToL"^ " ' ' "V ' ° f ' 'f- r ^ , ^ " - "í''*^ 1» nación, causándole desbrozos y miU««s -i-temania del caos en tiue la hundiría la vie. j - ..- Í i " n 

ir.^\^ i„i • r • • , . " " " " " " * "* W"- de victimas, por meterla en escollos que 
tona del socialismo izriuierdista Para eUo •!• -i . i u • i j -i i í « 
„„ „„..j„ „ 1 - . !"= '" ' " ' -»• '-•^'-'^ "-""' íacilniente habría salvado uu pi oto experto? 
no per(lamos de vista un momento #00 ÜU i.- . 1 j u 
Pi ol,;„i;-.v, t— " 'üuu icu i j ^ue cu j^g^ „ „ puedti ser y eso no debo se r ; 
el socialismo iiay un ala derecha comu\ie'<. E 1 1 j 
i o A^ i,„.^-.vL \ \ r T " " ' ¿ ' ^ " " ' ^""' l '"^^-i hora es va que se acabe de una vez para 
ta de homores intelií 'entes, honrados, mude-! - 1 . ; 1 - • •, 
„ „ i ^ , - 1 1 ' ... • '. " ' ^ "^ siumpvo a eterna orgía de imp«wisarióu 
rados v buenos ciudadanos. Nos conviene no 1 - • i 1 *• " • w ^ t 
d i s l andamos de eses elementos que, si bien f" "unis t ros , que lo mismo van a una car. 
«on teóricamente (apuestos a nuestr^ls ideas,!**' '" ' i"", "* o^i-a, i « r la sencilla ra^ón de 
cu la práctica mantendrán una actitud tem^ í'1^'*'- ? ' ' " ^ estudiado nada, no se han es-
piada y tolerable, a condición de que no les I l ' í^"»' '^' ' ' '^ ^ " ^'^'^/ '"^'^ ^"^T para mi-
dirijamos at»<iues exce.sivos o inoportunos y i "'^'••™, Qon"na1?«. temporeros de la casa, 
les dejemos abierta la posibilidad de cola-i '^°" '^ .'^"' " " " " ' ^ '°« fim«0(na.ri08 de los rni-
borar con les elementos de orden. ¡ mstonos , y que van al bien o al mal sm dl.s-

No se t ra ta ü n i c a m e a t e - a ñ a d i ó B r a u n s - « r n u m e n t o , s^gun l.s dirigen, y aun saben 
da seguir una táctica hábil. Hay también 8 ^ " ' ' ''^^*'^ ser dirigidos, o derivan sim­
en ello una cuestión da fondo. Si' excitamos p!«ment9 a la ventura y al a<;aso de las cir. 

ca tó l icos y f u n d n n d o l a no.derosa u n i ó n 

a las ma-sae obreras con negativas irreduc­
tibles, si no las tratamos con caridad, si no 
respetamos todo lo que haya de justo en sus 
aspiracionee y de moderado en su conducta, 
si no reconocemos la equidad do muchas de 
sus reivindicaciones económicas, es muy de 
temer que Se formará contra nosotros un 
frente único de obreros descontentos .y revo. 
lucionarics, que acabarán con la patria. 

E n e s t a s p a l a b r a s de B r a u n s se re ­
fle jan l a s n o r m a s p r á c t i c a s q u e le g u í a n 
en l a ges t i ón del m i n i s t e r i o del T r a b a ­
jo . No f a l t a n s u i e n e s le t r a t e n de iz­
q u i e r d i s t a y lo c o n s i d e r e n como jefe de 
los e l e m e n t o s m-ás a v a n z a d o s del p a r t i ­
do de l Cen t ro . No le h a c e n j u s t i c i a los 
que esto a f i r m a n , n i se d a n c u e n t a de 
lo í i n m e n s o s benef ic ios quo d e b e m o s a l 
esfuerzo d(? este h o m b r e e m i n e n t e , quo 
m á s l ' icn deiie se r j u z g a d o ce-mo u n o 

de los S i n d i c a t o s c r i s t i a n o ? . R e p r e s e n - de los Uvadorc. ; (ir. . M e m a n i a f rente 

i en 
; Ini 
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l.cndre^.—I-
nes î f;e re 
da . allHdas. 
niiie. e:i lo.̂  
lud. 

rancia rcducinl ^a^ rciiaracio-
• iielve el !>roblcma de la.̂  den-
- l .n 'ie.v Fcea>> será mante . 

l'stíulos '"nidos.---En l,t«lÍA 

e: 

i '-cn^nra de l'ren~a jiara 1-1 ])oh'tiea -i 
i o r . - I . o s turco? licecn reservas al j! 

firo.vecio aliiid-o sobre \t:;¡ Kítre~;'ioí^. I,a ii 
Coufereneiü se, t^iJ'iieudei-á e| día 2.-! r se _! 

reanudará el día O (p-iginas 1 y 2) . ¡; 

t a n és tos h o y d ía , con s u s dos mi l lones 
(le a f i l i ados e n t r e c m p l í n d o s y ob re ros , 
uno fue rza soc in l r c spc t a lda , con la quo 
c u e n t a n a m i g o s y enoii i igos. 

P u e s en t ro los f!iseí)iuIos de! profesor 
Hi ízc , e n t r e los continUiidore. ' : do su 
nmgTia Itibor, desffir.-íTnlopo en p r i m e r a 
l ínea lo- í-'nroi'dote-s l'¡e|)fv, I ld l in y 
B r a u n s . a s í roiiKi el a " t u a l in-esidente 
<k' los S i n d i c a t o s cristinnor-:, Ste.irerv.-ald, 
i?fe dc'1 G o b i e r n o de Pru ' - i a en 1921. Dc-
elios, quizL' '-ea i ^ r a u n s ol que me jo f 
l ia c o n i p r e n i " d o la i m p o r t a n c i a de los 
S i i : d i ca tos c r i s t i a n o s y e l p e l i g r o i n -

n! pe l ig ro r e v o l u c i o n a r i o . 
Na t i í r í i lmonto , q u i e n e s t á a l l a d o do 

1;)S o b r e r o s y def iendo los i n t e r e s e s de 
i'síos, no puede ser per.3ona m u y g r a t a 
p a r a los qiic t i e n e n i n t e r e s e s c o n t r a r i o s , j 
l ' e r o B r a u n s no f.é i ' ' ' '^"cupa do s i m p a - j 
tía'- y a n t i | i a t í a « ;•. Silbo i 'ectif icar s u s 

cnní-tancias y de Ivis acontecimientos, quai 
no pcH-as vec&B les soiprenden, sin contar 
los que son manejados como maniquíes por 
ios merodeadores de los ministii-os. 

¿Cómo ha de estar regido un país donde 
el solo título de ser ricio, lo cual en defini­
tiva no acredita más que una morajidad 
supuesta, {»orqiie no ha sido sometida a 
prueba, y siu otros méritos quo haber fra­
casado en un cargo popular y meterse a 
sociólogo, oficio el nifís barato y asequibl» 
en nuestro pnj(s, st> lo erigiese en t i tular 
de la cartera m<ás difícil y oompiieada ei£ 
momentos que requerían una rápida actua­
ción competente? 

¿ Cómo hemos de ir en bien aquf doBd« 
se ha dicho de un jefe do Gobierno qti9 
era el presidente ideal, por ser enteramente 
inofensivo ? 

,-, Y r|iK^ conceptuación da •étfca ambiente 
pn"de pedirse, cuando nJ que le surge 1» 
cátiístrofe entre la? manos, sin e n t e r a b a 
.oiquiera por dónde, so lo depara en seguida 
espléndida sinecura con suélt'o opulantí-
simo ? 

« • » _ _ _ _ _ _ 

Censura en Italia 
para las noticias de 

política exterior 

v e r r n s , i-i a l g i m o co rdc t e ; no lia p r o - i , 
" . , f tención 

lioneficifi e i n a i l o .laui; 
n i i í n i o ; y por lodo ello. 
h imibres m á s i ' cspe tados 

a l g u n o liara Í-I 

es u n o do !o¥ 

on t í 'da .-Mc-

li ionia , a ' i en.lrc los ca tó l i cos como en­

tro los soc i a l i s t a s . \ 
Doctor FROBERGEB 

KOMA. 8.—El Gobierno, que t i e n e la in-
de res tablecer la censura preven­

tiva, piensa l imi ta r l a a ir-i not ic ias refe-
ien tes a la v>ol1tica ex te r io r cuando sea 
y>:-o-:'.iíi una discreción absoluta, con el fifi 
de no per judicar a l a ac t iv idad del Go-
iiierno con la publicacii,Sn de not ic ias falsas 
S tendenciosas. 
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Muere el Cardenal 
lÉEirtfn de Herrera 

SAIKCIAQO ÍJE OCaíPOSTEíLA, 8,—A Í M 
d i w ^ i* aoMJ» b a iaUaeiiio al <>i!rii<BQal de 
^ffl t i ieo, l&i^a., dq, Herrera . 

LA ESCASEZ DE VIVIENDAS 

^ í ^ ' M d á t» y. <^ la Igle. 
'ataaooB,), s i 26 

pites, óchepta 
• i a n a d ó e n , ,_„._^_ 
4e a ^ p ^ aé 1866. Conl 
y aieite ftflo*.. 

üs tud ió m au i^iis^lo is^atal Iw primBrae 
ldir># y l0« «vidimieataa á» lae l«sigua8 Ukti&ft 

en ffflfanmr.a OCK; eu hfpjiiMDO doa (MstóBaJ 
auañdo ^ decidió « abrazar la oaarsra «aoer-
dotai . IJniBe â ko» íué olunuio vmpreobtdo y 
gefflúBxúift Boeclekt e n «1 Coligió d« San 
Oarlc^e tiorrcmao, obtonmmdo I M pitarearaa 
notas , tanto «n HujaJÜBiancLM ' y FüLoaotla 
oomo en los siet9 qu» eaxpiad m la Ideólo-
((ia y I>eTecho oeabuiioo. Recibió laa piiíao-
n » ¿ rd¿)e8 «a 165$, y gradoÓMi dei dq^tor 
en jüeólogía «n 1.S69, aAo en qúa oaliébró 
tapibieo «ti pciinwi;* mioa. El aflo 1S61 t«r-
coiaó aó;8 briUazxteB estudios, doctoiráDdose en 
Derecho qanÓDioo. 

Ya oléñgo d@ primera tonsura haliía or-
gKRtKsdi) iraa OoniaijsociA de San 'Vioeo.te de 
Paú l « á ^ ioB «amliMuistea, y «i jgppezar 
su inio%ü«rio asaendoM, dsMiñpeAó usía o»-
pellasísi m e teiqía la oacga de lüredioar a loe 
pre«c« d é la oáro^. I>eepuée de hacer opo-
sicioma a las macistHndfae de Salamanoai y 
Oompostel», íué nomhrado e o 1867 abad de 
la Oatodrc^ ifi LqgroHo. Nombrado deáa da 
León, ae w t t a j [u i6 por BU oalo .ea la predi-
caoMp y t)«^>aios emequÍBiáoo*. 

Oiñnfdo cedía rooibir en un p l i « o de la 
Nunoialairai a l Breve poo»fitto ooofliinatorio 
de su noitobTwniíeato oomo aaditew da la 
Koto, se edogntró oon una oarto del Nunoio, 
(ftoiW^or w n w w i , m. la «Wkl le partáíMpaba 

i a l e , ^ le p W a ^ S f c a p 2 ^ * ! r e i U a arsobiepal 
dflJMBtíl«t>.aa DTÜHI. 

T a r a réc i l i r la oonstn^racianr epieoopal .se 
; p i w « r 6 oori fervoiosoe ejercjoios ogpirituales 
así EU EeotaiaJ, siendo'ÓDOsai^tado en Madrid 
POE el Cardaia i ¡Mordió. 

B/fibeiít<úMe para las AntillaB eo el vapor 
tOi^^úiaom», faa<y«ndo su en^a^da ein la arohi-
duc«úa «1 8 d« di«)«mbre ele W8¡. E n los 
traqe afijé do pu pontíflpado en la Meta^ópoli 
de Btmítmo de Cuba empleó las rentas de 
la mi t r a eía la distribución de cuantiosas li-
HioiBae y ©u 1* construcciiin <la igle^nw; le-
orgatózó lae CJoníerancáas de Son Vioonte y 
l a a ^ ^ u e l t ^ Dominicaíee; introdujo eo las 
dlóoeéífl dlTaraas oomtuaidadee religiosaa; 
í uadé la H ^ r o a n d o d de Sufragios mutuos 
del Clero; obtuvo del inpiortal Poatífioe 
León X I I I el t í tulo y privilegios do Baaílioa 
mMior para eu Catedral, y acometió, en fin, 
nnmsíroeas empresas, raveladorap todas ellas 
do u n oelo apoatólioo infatigable. 

E n 1879 fuá elegido sonador por su pro­
vincia ©cksiástíoa, y vino a la l 'enúisula a 
tomar asiento en la Cámaa-a. Da su viaja a 
Boma volvió al Senado en 1884 para hacer 
ima vigonoaa campaña ea favor del poder 
temporal del Sumo Pontífice, ai lo cual se 
adhirieron muchos metropolitanos con sus 
sufragáneos. 

* E n febrero de 1879 fué preconizado como 
Arzobispo de Compofifcela. Igualmente que 
on Cuba, sus prirueras providencias lís di­
rigieron a la formación do un clero eje¡m-
plar y celoso. Tajnbién aquí estableoó la 
Hennaníiad de Sufruyios, organizó la prác­
tica <io ejercicios espirituales y la« coufe-
rtucias moralísí y litúrgicas. En t ro sus pri-
meroB cuidados iiguró, oomo no podía me­
n te , el do fundar y extonder la oatequeeis. 
hñ. ene^'ñanza de la Doctrina cristiana ha 
gido una de sus grandes preocupaciones. 
AdelaiitósB a las pre3Ci<peiones do Pío X, 
y j a entonemos procuralia persuadir a todos 
do su eficacia e iii'iportancia, y exigía so 
luncticase, como obligación primaria, len to-
,ia^ las parroquias, i'.'.n lOO.'i publicó su 
^Programa de la Doctrina cristiana», rcsu-
UJen aÁmi-ablo de todas las raatedag ca-
lequística.". 

Crrnndcjs fueron las mejoras materiales 
,|i:.'! ha llevado a cabo en el Seminario Con-

-cilinr de Santiago, iniciando las obras ñ<-
i'Wtam-aciún por ol ptaii templo y contj. 
luiándola:, en todo el edificio. E n 1897 tu-«i 
lii salisfuc:cióii de vc'/io elevado a. bnive»'-
sida/1 Ponüticia con las tres Facultades (¡t 
rilosofis. Teología y Derecho canónico. Para 
premiar los méiitos d.- los semiuansias mas 
distinguidos y para ostimular los estudios 
e<'le«iÍB<Jcos finido varias becas de su pto 
pió peculio. 

Su entusiasmo por la enseñanza se paten­
tiza por las maguííicafi escuelaa creadas en 
Maííu psira neutralizar la i&fluencia. prot^a-
tíinte, y su llamamiento a varias congrega 
i-ionea reí ^iosas para (¡uo se ded)f¡uen a, lu 
jnstniccióa de la juvonlud. Lu bsiieficeiieiív 
tuvo en él uii jirc^moíor ai d ien te ; licspita-
tm, asilos, colegios, manicomios o so í.un-
liaroa o mejoraron bajo sus auspicios, apar­
to do sus iuíinitas limosnas y 

F IESTAS SOLEMNES 

En honor de la 
Inmaculada 

Se Inaugura una biblioteca para 
soldados en Valencia 

—iCaramba! jLos pasos que hay que dar para encontrar un mo­
desto gabinete! 

La Conferencia de Lausana 

G)ncesiones a Turquía por los aliados 

Constantinopla y algunos puntos del mar de Mármara 
podrán ser fortificados. Rusia se mantiene intransigente 

03 
La Conferencia será suspendida el dia 23 para reanudarla en enero 
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,que la Sexto 

donativos. 

hschoe sin prív^'/U ni ^ 
iiovadas a cabo en el 
V el «Viaorucis» <ii;i ¡ 
iijemoria; en su IUJUÍÍ:; 
fo repitieron las pc:'-^-i 
del glorioso Patiún (!'• 
Ha aweaas do i» Edad 

rw;l¡;nio. I.<a8 obra»! 
r;;'neic> .Vn-ubíipa] 

'(AIIDÍO Jionraráii «i) 
V bajo su iinjuilí'! 

¡¡aeioíUd al .sep 
i'iíípafia 

Mudia 

,ilc;-o 
resucitando 

«ido 
Tres 

^ríenos 
mesr-'i 

tSu vida apo«u'di;-u no ba 
Uwa do sanias oi)va« do celo, 
cada año ha diedieado, mienl-w; su salad 
se lo permitió, a visitar las l.Vií! jiarro-
(juias de su vasta arcliidiócesis; su iirodi. 
t-a^iión apostólica, saturada do scri-,:ill(:z 
evangélica, puede, verse en parte en nnn 
voluminosa eoi(^';uión do ¡eiliínmte. Si:s no. 
tabi l í«mas pastorales ícrman un conjunto 
dootrinal digno de un gran maestro. 

Coa ocaiión do sus bodas de plata so e». 
lebl^frof ea Santiago grande^s fiestas ol 
año 1914, con cuyo taotivo, tanto la Prca-
ea como los cnlUiades locales,^ manifv^Kta-
ron ül í?ran aprecio y vene-ación on tpio 
tenían a su Cardonal. 

Ocupó en toda ocasií'm puesto preferente 
para defender los dcreclios do la Iglo.íia, 
y alíjuna vez fué el primero en cxte-iori-
•/,ar su iirotosla, cíimo MU-.«lió cuando el 
proyecto do caducidad de_ cn'dilOB contra el 
Es tado, protesta quf» hizo suya todo el 
Epiíseopado da K.spaíja. 

Cna tan larga vida, Iftna da mérjlos y 
frabajos. lud-.ía acotado lar, íue 'zap, que pa-

. rec-itin inamtables , do ,s»i espíritu roctr/ y 
ggcordotal. Su tcinacidad patra llevar a cabo 
ÍH« grandes obras que ]a Divina Provdencia 
t)OD¡a en sus fnauos y su entereza con Ion 
podo-osos eraíi tau Rrf',t;d'''fi como su bondad 
paja con los buinildep y su dcoiüdarl a los 
iriipul"!03 do su l)i>4id.'id(sso (•or,''.z'')n. Cursado 

LAU&INA, 8.—Es seguro ya 
Conferencia se su«penderá el día 23 para 
reanudar sue SMiones el di» '¿ de enero. 
Los técsaicoB contLauaráa 8u« trabajos, y 
cuando la Coníerenel^ se reusaude, se limi­
tará a levantar aot« de loe aoüera»s y fir­
mar la paz. 

E n efooto, después de las sesiones d« 
hoy puede creerse que para el día 2iJ ge 
haya llegado al aonuardo de principio ea 
todas lae cueetiwuso. DJTOrgeBLcia» fuoda-
mentaJes sóilo existen en lo refe9:ent« a la 
sustitución del réginien de oapitulacione», 
asunto en que los turcos se mantienen in-
trafljsigentes. 

Queda en pie la intransigeuoia ruca sobra 
los Estrechos; pero la Deletraaión sorietista 
está aislada eu es te punto. Los rusos no 
ocultan la decepción que los ha producido 
ver que la Delegacióu turca aceptaba) las 
proposicicnes aliadas, limitándose a formu­
lar algunas reservas que, si t ienen impor-
tenoia en cuanto a <los detalles del proyecto 
aliaido, no afectan al fondo y a lae líne*8 
generales del nusmo. Parece que durante 
todo el día de ayer so ha hecho una presión 
formidable sobre los turcos para que acep­
ten el proyecto aliado, distinguiéndose ea 
esto 1 os americanos, que, oozoo se sabe, 
desde el primer momeinto lo hicieron suyo. 
A partir do la eeeión de hoy el proyecto 
tieno rylemás la adheeión completa de Rii-
mania, Bidgaria, Yugoeslavia y Grecia y 
la casi adhesión de Tiu-quía, tanto más 
cuanto que por la tarde los aliados han 
beeho conoesionee de imx)ort8acia. 

l a s r e s e r r a s de Turqu ía 

La Comisión se reunió a fiis diez y me­
dia, tomando en. seguida la palabra Ismedt 
Bajá. El delegado turco cree que las bases 
del futuro régimen de los Eetwechos debe 
ser : Garantía permaneate de seguridad 
para los Estrechos, Coaistantinopla y el mar 
de Mármara ; limitación de la fuerza de 
los buques que so dirijan a dicho m a r ; 
prohibición do mantener buques de guerr» 
en el mar Negro, y libertad de paso en 
todo tiempo para los buques mercante». 

Ismetd Bajá hizo a las proposiciones alia, 
das lae Eiguieutes reser^'ss, haciendo cons­
tar que no abandonaba su derecho a hacer 
nuevas objeciones a otros puntos de detalle. 

Primero. Debe excluirse el Mar de Már­
mara del concepto «Estrechos» que emplean 
log aliaílos, toda vez qua los preparativo» de 
dofen.sa liocjio? «n lae orilla» de dicho Mar, 
a pesar de no ejercer influencia alguna sobre 
la libertad do paso, resultan nocesarioa pa­
ra defender Anatolía y Trani». 

Segundo. Carece da utilidad el tener %o-\ 
ñas desmilitarizadas alrededor del Bosforo, 
ba.stan(/o con indicar la ausencia do foitih-
caciones terreistrcs o mantener lag de «m-
bas orillas. 

Tercero. Habrá que advertir mo^mien -
tos de tropas por lae zonas deRmilitRrifBdn.s 
que unen a ambas partes de Turquía. 

Cuartn. Turquía nftceaiía mantener »n 
Constantinopla y en los Estrechas, sfitil]©. 
ros y demás intalacione» navaloB. 

Quinto. Los límites, do las zonas desml-
ütarizadafl tienen excesiva ampl i tud; y 

Turquía pide que sea rooonooJda 
' »u soberanTii i^obro laa islas do Jjjjbroe, l a -

aedos y tiamotraoia y "se declaxaráa autónji-
más las isla« de Lemnos, 

Ademá3, habrá de quedar garaoUiAdo un 
mínimo de medias defensivos en l a peoinau-
la de Gallipoli para ayudar a ésta do cual­
quier ataque por sorpresa. 

L a sogión se suspendió aquí para reanu­
dar!» por U tardo. 

Los aliados hacen conccslonet 

Ai empeeor la se^ón d« l a tarde lord 
Curzon contestó e a nombra <io loe süadob •» 
las pb&ervacioaeii turcM. üfi lo ^ u e s e tei 
fiere a la limitaoióa d e laa fuerzas aavales 
que pasen por los Estreohob, loa aliados 
están dispuestoet a mtsrpre tar con ampli­
tud de criterio «s te principio. La par te re-
iearaito al Mar Negro y la l ibertad de los 
barcos de comercio coinoiden con el «riteroi 
alisido. 

Lord Gurzon declaró ^ua los aliados ad­
miten la posibilidad d a autorizar a Turquía 
para realizar obras de defensa e/a deítermina-
doa puntos del Mar do M á r m a r a ; i>odrían 
autorizar a Turquía para fortificar Ccmstanti-
nopla y admitirían movimientos d e tropas 
turcas a través de los «ona^ desmilitariza­
das . 

Los aliadoe piden a los turcos la propiedad 
del cementerio eito en la península de Ga­
llipoli, en donde descansan loa soldados aliar 
dos. 

Después de brevies palabras del delegado 
japonés, habló OBíl^sfía, jnanbeaiiGndo ín­
tegro su criterio sobre el cierre de los Es ­
trechos y diciendo que la Delegación rusa 
pide tomar par te en las próxima» conver­
saciones particulares que haH d e celebrar 
los poritoe aliados coa los tuteos. 

'Lord Curzon le contestó dioLoodo que ello 
no la parecía necesario, toda vez que las 
cuestiones a examinar por estos pentos no 
afectan di rectrjmonte a Rusia. ChLcherin 
protestó—apoyado por Kakowsky—, ¿firman­
do que, por ol cootrario, todo cuanto con-
citerne a los Estrechos interesa a Rusia. 

Barreré dijo que las referidas oonvarsa-
ciooes no tenían carácter oficial, tóadien-
do que no habría inconveniente on quo loe 
delegados rusos So ow'staiaeax con los peri­
tos después- do esa reunión. 

Los peritos turox» y ali«doR se reunirán, 
pues, mañama por la tnaOana; poj'o sin con­
currir los nisos. 

CBECIA rREPABADA A ATACAR 
I ,ONDEES, 8.~ToIograiían do Atenas al 

«Daily Slail» que 'ot penai-allsímio ^ e g o 
Pángalos ha docJorodo que, on el caso die 
una n iptura do lafi nogooiacioaes entabla­
das on Jjausana con los tui^cos, €1 Eji^roito 
griego Se haba hoy dispuesto y en condi­
ciones do ata-car imncdiataineiute a los ke-
(nalistajs. 

BULGARIA NECESITA EJERCITO 

SOFÍA. S.—En vista del reci'ienbo inci­
dente de Kiistroidil, el Gobierno ht'l!,';Rro 
lia en"airi,'a.(fo al wfmr Stambolislty fjuc 
haga pve.íonfca antte la Conferencia de Lau-
Sajia Ja necesidad do osto-blecer cI servicio 
mil i tar obligatorio en Bulgaria. 

fervorioes un pútr ido coro d«| jóvenes cop 
gregantea. 

A la« onoe empezó la íimoión prineipal, 
bsmdioiéndoso ol nuevo estandarte qne la 
Congr^aoióa ha maadado oocfecdo&ar. Ae 
tnó de madrina e n e ^ oeremonia la con­
desa de Cresoe&te. Lusgo se oe l^nS la misa 
cantada, en la que ofició el muy ilustre ee 
flor r ae tw d e Ban Franoisoo, ayudado por 

En el cuartel de los Docks 

El Príncipe de Asturias recibe los 
galones de sargento 

E n el patio del ouartol d e loa HqoSa Q ; « D 
anisa, «Q trjsje de gala y oon armas , imlro. 
P̂ as d«l r e ! g ^ e n t o del R ^ , A la oabesa 

Ayer «e celebró en 1» real iglesia de San í ^ a ¿ a ^ í f , S : . T S w 1 Í S " { 5 ? * ? " T 
Fra¿oiseo el Graads la fiesta & la Inmacu- T l ? ^ * ' •^,*',*^r^^ f **?f " ^ eí Priaoipe d« 
lB>ltt * - Aeturias. Al terminar la misa el ooioaal J e ­

fe del regimiento Inmemoria l , don, José (*¿-
bart t , se adelanta hasta el F r l n c ü ^ , le se-

manda, con frase v ib raa t a ; «De ondea de an 
I majestad el R e j ea Deoooocerá oomo sat^tein-
• to de « t e reguajionto a s u a l teza real d 

Príncipe de Aotuiias, don Alfonso da S o r b í a 
y Baiemh«rg, respetándole y obedacJéodiOtle 
en todo lo que mando relativo a} eervlokx» 

Sustittqre luego los galones d e < M ^ da su 
a l t ^ a por loe da sargento. E a Ife b a n d q a , 
que aoetiens un ordenanza, oaen la« rqjas 

í ^ ^ o ^ T * ^ ^ ^}^ nÜTOft, revesado da un | ¡n^igni^g. g^ hioorpora nua^amente ¿ PÍia-
magnlñco t emo de terclopalo azu^ cop lo* ^j '̂  ^ «^ compañía, esta V Í « al fiSxte de 

J ? _ . ' ° ' , ^ * ' . ' ^ * f ospitulares asistían los ca-f b a n & , dondo ' su ptpfesor, el señor Ponto. 
Mllanes de la basíUoa con sua trajes c o r a - n ^ ciñe el sabia de-paseo. Desfila, por ú l t i 
tes, y « i « l estero del templo formaban coro mo , el regimiento, ¡vista a la i ígulerda l , 
te caballeros del Santo §epulcro, bajo ¡a ea oolumnl de a o i a t ro , reltengrladoea k 
píosidoaoia del baillo, sKofeientieimo señor la- oomnaíiíafl 
don Luis Valoároel. 1 ^~~-*' 

El canónigo Magistral de la Santa Iglesiaf; 
Catedral de Madrid fué el orador eagrado áoí 

' f 

El embajador húngaro en La "ley seca" será mantenida 
España, relevado 

rr.t ' l- í i í r.bi de años y de inóritof;, achari 
t en tó por la (¡dad 
trabajo, esperaba > 
la llamare n des.-;: 

/ ,Í;astado, 
nnio ¡ícr el incw.inte 
In voz dol Señor i¡-irí? 
n- de s,o.si'iifa. y sift-o 

a-ños de vid 
en ol servicia 
mi 

u sucordoial, etntileado, todos 
d- Pins y en bien da sus se-

Wlrth irá a los Estados 
Unidos 

EILVl iSE, 8.—El ex canci l le r a lemán 
W i r t h h a sido ihvitatio por los Estados Uni­
do* I>*ra e fec tuar su viaje a aquel país y 
dttr u n a asriie do conferencias. Se asegurii 
en los centro.-? pa r l amen ta r los í>iiti Vt'ift!; 
h a aceptado la invitación, y p;onsa leuii-
'zar MI viaje a p r inc ip ies dci próxiavj año. 

BUDAPEST, 8 . - Pr«zno\"Szky, min is t ro do 
H u n g r í a caí Paríg y Madrid, h a sidij l lama­
do por el Gobierno. 

Kl regente , a lmi ran te Hor thy , ha expre-
s ido a dicho min i s t ro su reconocimiento 
por los sen ' ic ios pres tados al pa ís en cir­
cuns tanc ias difíicilefj. 

— , — » * » • ^ . 

Italia protesta del 
régimen aduanero 

de Yugoeslavia 
ROMA, 8.—Seg'Cm la Agencia Stéf&ní, el 

encargado de Negocios i t a l i ano en Belgra­
do h a presentado una enérgica nota de pro­
t e s t a al Gobierno yugoeslavo acerca de Jas 
nuevas medidas de restr icción in t roducidas 
en el régimen de las importaciones , las 
cuales para l i zan ol comsrc io ext ranjero , y 
en p ' s r t ieular el comencio i ta l iano. En ella 
so l l ama m u y se r i amente la a tención de di­
cho Gobierno acerca db las graves lepor-
cusiones que t r a e r í a i r rernediablemento con­
sigo lu RpHcacJón de la.s disposiciones en 
ouBíjíión y las medidas de represa l ia que el 
Gobierno de I t a l i a podr ía adoptar , co ¡ e! 
.']:i de .s;ilvac;uardar los in tereses del co­
merc io i ta l iano. 

En el mismo toleíframa se anuncia que, 
nmy probeb lemente , Prarwia e I n g l a t e r r a 
encargarán a sus r e p i ' ^ e n t a n t e s respect ivos 
en B s l s r a á o una gest ión análoga. 

Los yanquis no firmarán alianzas armadas 

WASHINGTON, S.—El pros idente l l a r -
cíinK acaba rfe d i r ig i r un mensaje el Con­
greso. El p r o g r a m a legislat ivo comprende 
la abolición de la oficina de t r aba jo de tos 
feírroviarios, la ejecución e s t r i c t a de las 
leyes de prohibición y la represión de las 
huelgas . 

El p re s iden te declara que el Gobierno de 
les Estados Unido» no qu ie re en modo al­
guno sus t raerse a sus obligaciones in te r ­
nacionales ni pe rmi t i r , ! quo se olviden los 
derechos americanos. Los Estados Unidos 
no se comprometei"fl.n en Tra tados de alian­
za armada. 

Ha.c»endo alusión a una a l ianza Í!e-;co-
engloasnsricana, declaró que «los Tra tados 
de s l ianza a rmada no t ienen p robabü lda -
dos de ser sancionados por los amer iesnos ; 
peiro creemos quo el mejor medio de ha­
cer respe ta r Jos derechos recíprocos de las 
naciones consis te on que, Entes de ,-ipoUir a 
ims a n n a s , se examinen de ten idcmentc las 
tesis do los pueblos». 

El pres idente pidió, por u l t imo, la ra t i -
íicación del acuerdo de Wáshing-ton. 

esta fiesta y do la novena que lo preeeaió 
La orquesta y voces de capilla, baí> la ba 

ta ta del Ba¿Oir Busca, intei-pretaron la «Gran 
Misa», de Perossi. 

LA I N F A N T E R Í A 

Con gran ajiimaoióa y regooijo se ha ce­
lebrado en tocios los o u o r t e ^ de la ffu<^-
oión la fiesta d« la Fatrona del Arma de 
Infantería. 

En diversos cuarteles se celebraron misas 
de oampafla en los parias. 

Por la maíiana, después de la misa, se 
verificó el reparto de premios a los indivi­
duos que mas se han (iistinguido en los 
ejerdiofos y oonouiwse de iiro ¿urante el 
año. 

So sirvió rancho extraordinaiio, y en 
aquellos cuarteles que no se habían organi-
zi^o fiestas para por la tarde, ee distribuye-
Wii a la tropa localidades para los teat-x». 
Los fefee y oficiales de los regimientos se 
reutáecon también en fratomal banquete. 

Como en todos los ouaatelee es parecida 
la composición 3el «menú», citamos a con­
tinuación el sorvido en las secciones de or-
denansas del ministerio de la Guer ra : 

Comida: Paella con magro, asadura, sal-
obicha, dilmejas, guisantes y pimientos, e i ­
dero asadoi, ensalada con escabecho, aceitu­
nas , huevos cocidos y pimientos, entremeses 
variados, vicos, postres, frutas y dulce de 
membrillo, café y cigarros puros. 

* * * 

E n la iglesia del Sagrado Corazón de Je­
sús y San Francisco de Borja se celebró ayer 
la solemne función religiosa que la Real Aso­
ciación de Señoras de María Inmaculada del 
Arijia de Iníanter ía dedica anualmente a la 
Patrona de esta Arma. 

E n el ofertorio do la misa cantada que se 
celebró subió a la Sagrada Cátedra el reve­
rendo padro Alfonso Tornes, S. 3., que pro­
nunció un elocuentísimo sermón. 

LA CRUZ ROJA i 

La tercora ambulancia de la Cruz Roja, 
distri to Congreso-Hospicio, conmemoró la 
festividad d© la Purísima Patrona de la In­
fantería con una misa rezada, que se cele­
bró a lae oncs de la mafiana, y a ¡a que asís* 
tieron la ambuloacia y distiguidas persona­
lidades. 

Antes so había procedido a la bendición 
de un magní f ico crucifijo, que regalan a la 
capilla' del distrito un grupo de damas. 

Como todos lo» años, los camilleroe fus-
ron obsequiados con pastas, vjjioK, C-ÍUII; 
des ea metálico y entradas de los diversos 
teatros enclavados' en el distrito, y que íue 
ron enviadas por iag Empresas . 

LA F E S T I V I D A » E N E L RESTO 
DE ESFAKA 

LOS GALONES 1>E CABO 

El Príncipe, en tan.to, continua embra­
zando su fusil. £1 coronel haoa ademán de 
ceoogerlo, per» su alteza no quiare dasprou-
dorse de él. A un segundo requar isdeato del 
jefa del regimiento, su alteza acceda a ea-
tregario el arma. 

Los galones do cabo de BU alteza no han 
ido a la oompaáía. Los guarda el ordenanza, 
cuya efigie hati divulgado lo® iotógcaSos, quie­
to, alerta y rígido, duran te la oaramonia. 
BI muchacho custodió gosasazoante lae di­
visas. 

ANTE E L OBJETIVO 

Durante la celebración da la misa y el 
aoto da la impoaíoiáa, loe fotógrafoa no han 
oeeado de impresjonar placas. Ahora enfs>oan 
al aire libra un nuevo grupo, el da los sar­
gentos, con su alteza, quien pora ponerse 
a tono con ene compañeros ee qui ta el ros. 
Hoy sonríe ante el objetivo el Príncipe de 
Asturias. -Ayer, no. Después de contestar a 
las preguntas del tr ibunal, dijo, reparando 
en loB fotógrafos: «Después del esameía, un 
susto mayor : un retrato al magnesio.» 

E N E L C 0 9 I E D 0 B DE 
LOS SAKGEiNl'OS 

Bi< alteza pasa luego al oomedoír de sar-
genítos, donde les <¿>sequ!lsl ooa pastas y 
jerez. Antes ha saludado a su instructor, 
sargento Juli-án Ibar . En el refectorio se 
destacan, en lugaj? preferente, lo? sargen­
tos del batallón expedicionario Ntño y Ama­
rillo, (muertos en la, actual campafla, el se­
gundo en uno do los oflirros do asalto. 

E l general Saro saluda al Príncipe con 
un discurso, en e l que se elogian el pa­
triotismo y diemás virtudes militare.s que 
distinguen al sargento español. 

En tomo a la mesa ee agrupan el Prín-
cáps y sus copipaiiaros. Uno de ésboe lee 
un telegrama de los sargentos del batallón 

eispedioloaado, o b e d e o d o (pm resjüatoa a m 
alteaa. 

£ a «wgundD término as alínasn el in­
fante dom Jt izoe, oon unifoime de artiñero; 
el infante dco Juan , oon el da lagtmltKOf) 
y el infante dm. Goaizalo, que ea infante, 
fsofL diestino en la piilmielra oosnpaOia del, 
saffundo bataUón del Bey. 

E l Príncipe toma la bandeja, qat ofrece 
a loe sargentos, uno trae ot?o. ^ x t a e 1* 
plantilla de los inivitadoe es numearosa, su 
alMesa requiere el auxilio del menor d e sus 
hesfnanioe, a quien « a c u c ó t e Uev^idoee un 
p a i ^ a la booa. 

—Gceaalo—le dloe sonriente—, TCO aquí. 
Ayúdame. 

Y, en efeoto, e l Infante coge otra ban-
d»ia y obedaoe a su augueto hermano. 

beqHiés de este oonvite al Prínoipe llena 
laa oopas. Requiere otra vez la ptceencia 
de don Gonzalo, que saborea el últ imo bo­
cado dal pastel. Se adelanta nuevamente y 
a^ iaxda a que el prípjogónito de loe So­
beranos españoles llene una oopa. 

—Alteza. . .—Interriene el geneval 8ar^. 
—-No, n o ; d no es p e n él—«a apit«aur* 

a «acplioar ol Prinoipe—. E s para que 
ofrezca. 

Y ambos hermanos ofteoen unas copas * 
los sargentos y Subofioiales del reeíinlento 
&eS. Bey. ^ 

Por último, el Frínoi|>e da Aahirlia í^-
bió al oomedor d e l a lipp», donda ae t v 
vía el siguiente m e n ú : 

«Entremeses, paella a la valenciana, mer­
luza frita y rebozada, cordero asado, paste­
lillos, frutas, vinb, café y cigarros.» 

A lag dooe y media fueron despedidca en 
la piierta de l cuartel , opn los honore» corres-
poodient-ee, el Prínelpo y los Infantes. 

E l EQUIPO DEL PRINCIPE 

E l nuevo sargento del regimiento del Bey 
figura en los libros de au compa&ía con le 
siguiente filiación: "Fu al tase real e l Trin-
cipa do Asturias, don -Alfonso da Borbón y_ 
Batemberg, con destino de plaza : en Pala-' 
cío. 

^ n un arcón de la cpmpaAía están depo­
sitadas lae prendaa d e abrigo y verano pars 
servicio do plaza y de campaña, del P r lnd ' 
pe da Astur ias . E n las maniobras reciente­
mente celebradas en ViUa del Prado oomoD" 
zó a usar su alteza fusil y machete regla' 
montarios. 

E n el arcón guarda también un estucha 
forrado de cuero -con juego de plata, ooosis-
tonto an plato, cucharilla y vaso de o a » ' 
p a ñ a ; cada una de las piezas lleva inecri' 
ta el escudo real y debajo la inicial A. 

Acompañaban ai Príncipe da Asturias -T 
a sus augustos hermanos, que llegaron ** 
cuartel a la« once menos diez minutos, **• 
reepoctivos profesores y el jefa de estudie"» 
conde del Grovo. 

Ofició en la misa el capellán de l ToroWi 
padre Arjona. 

E l cpronel del regimiento del Rey, ••*fj 
Gobartt , recibió m u á i a s feÜoitackmea por ** 
brillantez y buen éxito del aoto. 

351 NUEVOS ALFÉRECES 
DE INFANTERÍA 

Ayer les fueren entregados los reales 
despachos 

—&— 
TOLEDO, 8.—Se ha celebrado oon gran 

solemnidad la entrega de los reales despa­
chos a los nuevos alféreoes de Infantería. 
Asistieron al acto ¡os generales Sanjurjo, 
Cabanellas, Manjón y Merino; el alcalde, 
el Vicario o^ i tu l ax . Comisiones mili tares, 
civiles y eclesiéstioas y numeroso público. 

E n el patio formaron loe altimncs en co­
lumnas dobles, vistiendo el uniforme da 
galo. Se colocaron an primer térnaino los 
nuevos alféreces por seociopee de clac©, al 
mando de sus respectivos profesores. El al-
t a r estaba colocado en el testero frontal da 

El automóvil del gobernador 
choca con un tranvía 

BARCELONA, 8.—Esta tarde , a prinsera 
lipra, chocó el automóvil del gobernador eon 
un tranvía en el paseo de Colón, frente * 
la Comandancia de Carabineros. Ooupsbsn 
el automóvil el gobernador y u n gobrino snyo, 
que no sufriei-on lesión alguna. 

El eje de lag ruedas delanteras del auto­
móvil quedó roto. 

Expulsan al delegado gabemat t ro 
BARCELONA, 8.—En el Circulo jaimist» 

se ha celebrado uaa ^arnb lea para reorg»" 
nizar los «roquetes». 

Se promovió un incidente entre el deleg*" 
do gubernativo, y algunos exaltados que 1* 
obligaran a abandonar el local. 

la gran escalera de Carlos V, y su adorno t 
E n Bilbao las fuerzas do Careliano asie-1 consistía en flores, luces, tajiiees y ban- j 

tieron a una misa, que so celebró eoi l a ' d e r a s . 
iglesia del Corazón de Maris . Los obreros 
asooiados eu el Paf¡ix>nato de Son Vioanto 
do Paul t i b i e n fos'tejoron con gran solem­
nidad el día da la Inmaculada. 

—En E l I''eiii-ol íuei-on obsequiados los 
soldados <!Oii uiv banijue-te, al que asistió- j 
ron los oficiuio;-5 y ol gobernax-lor mili tar . 

—En el Cuartc-l do Santa f'e, da Huolv», 
s© organizaron divertidos espectáculos, y se | 
sii-vió a la tjopa uu rancho extraordinario. ! 

—En Mrílaga, dio el Obispo la beadieión I 
papal al puciilD eu la Cated-al, y cu 1<AÍ\ 
cuarteles bo c.olobi'íiiau misat; do i-uíiiiiaña. ! 

—Ei rogifjiaaio del i.'ríncip6, de gu.inii- i 
oióii eoi'Oviedo, oyó lui ta oa la igict>i.a dol 
San .luán, y después, en el cuart-el, .so dif-! 
tribuyeaon io-i promios dol concunKo do tiro. | 

- Eu lii {'ate.lia] dli Paniplcma te co!el?ri'i • 
una üoicnuio innidó.ii ro;if;iosri, en la qiic'j 
predir-ó el Obispo diyiiiiioiiaria de Ovieiio. j 

da guarnición j 
on San Sebi 
cua'-t'cl. I^of 
didoe, en atcn<.dón a 

—Eu ¡íi t.'i'tí-dral do 
tifical e l Prieladt'. En 
oclEbraron iTii-afs, pr.r 

Después de la misa^ el coronel director 
do la Academia, señor Loesada, ayudado 
por los generales^ presentes, ppooedió a la 
entrega de los reales despachos, en número 
do 851. Terminado el acto, desfilaron los 
cadetes, (luo desdo boy tienen vacaciones 
basta el día 7 do enercf. 

COSAC Pí lMARTIN 
J . Santamaría & Cía .—JEREZ 

D E MARRUECOS 

El re/jai-euto do Sirúlfa, 
ti.'ín, oyó mií=a en el patio del 
doni.ás fcstejog íuoron Buspeii-

la.<5 r-ireiinst:uiciaí. 
KevilJa oür-iií do ¡ion­
ios ouartcle.s t̂ cdo HO 
Citar cii Aírira un 

batallón del rc¿;J>riitnto do Soria. 
-—Las tropas d'd f^uarnición- en Vitor'a ce-

lobraron cou div.crf-os actos religiosos y pro­
fanes la fiesta de^ la fnnia-culada. 

—En Vigo ias tropas asistieron por la 
inafiana a una misa de campaña. En el 
icat-ro so representó por la. noche la pelícu­
la «Ijos quo dieron fu sangre por la Pa-
triasí, reportaje; do don Ai^'janíiro Pérez Lu-
c;ín. J.ii. banda del ••egijnicn'o t ivó ]n «Can­
ción de! ."íojdadí-;». 

—En Santander dio el Prelado la bendi­
ción papal en la r^atcdral, <¡ue estaba llena 
de fíeles. El Te£;¡micnto. de ^'alem•ia oyó 
mipa do fairipaña. 
p vr-f^,n 11 ao i on e s de 
fruaniieión. 

Se inaugura la estación 
de desinfecciones 

Los rebeldes empeñados en luchas 
interiores 

a la (jur asisücron 
todof! los Cuerpos do la 

SE INAUGURA I.A BIBLIOTECA DEL 
SOLDADO 

VALEí\t'<L\, f-'.—-Esta inabana se dijo una 

(COSIC.MCACO DE ANOCHBj 

El alto oomistnrio parííctpa a eeie minia 
inrio lo siguienle : 

Sin novedad en territoriot Ceuta, Tetuán 
y Laracli'^-. 

Según camunican de MeliU<!; se han dti-
miniado núcleos enc¡¡vigo$ de nuealro frente, 
motivo incidentes promovidos aquella, oahila, ^ 
donde luin cstaüado luchM in«tentí»MM.. tra- ¡ 
tanda Abd-cl-Krim normalizar íittuición. j _ 

Se inauáura la «stación sanitaria 
.VlKLiLLA, a .—Ha sido inaugurada la Cs-

tfición sanitaria quei regala Vizcaya ai Ejér­
cito. El generiil Lossada y ol presidente de. 
ñi Diputacióa *do \ i zcaya pronunciaron muy 
temidos diücuroüs. 

El teniente vicario bendijo el edificio y 
la oficialidad del regimiento de Garellauo ob-
se-(¡uió después coa un banquete a la Comi-
sióu vizoaína. 

La fabricación de armag 

OVIEDO, 8.—El vieepresideuto do la Di-

Guerra de represalias 
en Irlanda 

Un diputado y un policía muertos. Otro di­
putado herido y cuatro rebeldes ejecutados 

D D B L I N , 8.-—Cuando se dirigían al Par­
lamento fueron ataoadosi a tiros los diputa-
doB Sean Males, jefe del ejército día *B»ta-
do libro, y O'MailIe, diputado presideo**-
El primero resultó muer to y el segundo be* 
rido. 

Un comunicado oficial anuncia que, ooHJ" 
repreealias, han sido rjocutados los oufttt" 
jefes rebeldes O'Coanor, MeUosos, Mao K*'' 
voy y Barr t t . 

A eu voz. los rebeldes han tomado rept** 
saJias^ y entrando en un lugar dpnda se ao^' 
t-c-diaba un detenido han matado a impol ic '* ' 
huyendo det.pué.?. 

El genera! Muhalky ha publicado una pi^ ' 
clama ariuuoiando quo cualquier persona q " ' 
Uavo en su poder un arma seré juzgada p*'* 
una corto marcial quo gpdrá imponer la P®-
na da muer to -en el acto. 

Ayer los rebeldes publicaron un manif i^ 
to iicusando al nuovo gobernador HedJy, <^" 
nao uno de lo.̂  enemigos encarnizados da ' * 
nioión y como infame intrigante. 

«Esta es una guerra a muerte—dice el m*-
nifiesto—que no terminará cf>n más paz ^A^ 
oon la paz de la libertad. » 

n la iglesia parroquial cas.í putución provincial propala una enérgica pro-

Ei premio Nobel a Nansen 
oa^Nitti 

UÍILSXXANIA, 8.—Ei premio Nobel úa ¡a 
J.',nz será concedido el «i..,. Se c i t an los 
nombres dei doctor Nansen y del ex mi-
i;'',stio i ta l iano Ni t t i - Pero t ambién se dice 
que el p remio podr ía r e p a r t i r s e e n t r e los 
iOí> oandüdatos. 

aUEKCA 

Manifestación contra un 
periódico 

CLE^¡C.\ , 8.—.lista mañaua st> eelebró 
ftii la Cate<(ral la. anunt iada fimeión de des­
agravio, después de la tu t l i'," organizó una 
manifestación, piT«idida ]¥ir el Prelado y el 
alculue, a la. quo «oncurriíj el ¡jucblo oa 
me-sa, di"ií,di'ndo»c liasla <J Gobitinio civ^l, 
para protestar por la caiupaüa herétir-a, pla­
gada do bla.sft'inia«, qu:* |)ublicó un Kcltiu-
nario socialista de la localidad. 

E-stá siendo muy cloaioda lo enérgica 
actuación de los elementes derechistas t n 
este asunto. 

niisa solemui-uiia v. 
trense, a lu que asistieron la autoridades ci­
viles y miiitarcs y Comisiones de los Cuer. 
po do lu giumiicinií. 

y,x\ e! cuarto! dei Pilar se inauguró la 151-
büotoea de! s--]dado. 

Un capitán de Sanidad pronunció un elo-
cueaie discurso, enalteciendo ctita institu­
ción. 

El capitán general honró ol neto, felici­
tando a los jñios y oficiales de Sanidad por 
tan bsrmosa iniciativa. 

COLECTAS PABA LOS N I 5 0 S l í üSOS 

ZA.BAG02.\, 8.—Por orden del Ca"denal 
Boldevüa, para secundar lo» deseos del Pispa, 
en todas la.s iglesíüs dt-J .4ízobisimdo se ban 
hecho colecí.a'i en íavor de los niños bam-
brientíje do Jlusia. 

—En la. i;í!esia do Santiago s-e celebró 
uaa mis^ tíolenme, a. ia que a^íistieron las 
autoridades y Comisiones do los tres fegi-

lúnientos do guarnición e a esta ciudad. 

Calumniado y absuelto 
LÉRIDA, 8.—Ha sido d ic tada sentencia 

bsolutoria en favor de! t e n i e n t e alca.ld« 
católico señor Re<:.aEens, encarn izadamente 
fierscguido jwr los republicanos y naciona­
l is tas , que le acusaban de defraudador del 
Tesoro. 
" — - — — » > . » • — , — « . . « . . « — , „ , 1 , 1 , . . ^ 

El nuevo Obispo de Huesca 
£1 Prior ds hs Ordenes militares 

testa i^or la deci.Jón del ministerio du la 
Guerra concediendo la Jubricación de piezas 
e.stimipadu., do luáuser a los taliorcs do Ei-

'="'• '"̂ '"̂ "- '̂ anu!::̂ i;?t-¡°C'í-^r.̂ iU^^ n^itin de ios tranviarios 

La «.Gaceta» publica ayer las disposicio­
nes nombrando Obispo de Huesca a ir*? 
Moteo Colón y C^anuls, Obispo de Andrap»» 
y Prior da las Ordenes mili tares. Obispo de 
Dora, a don Narciso de Esténegai y Eohe-
van ia . 

i.'übrica de 
la >.<: baiitü para ateaider a las ne<icsidade.s 

del Eicrcito, aun en tiempo do guerra. 

Otro desfalco en Latache 
Un periódico do la mañana lia •publicado 

la siguiente noticia do Larache : 
4;Ei tenieute coronel jefe del batallón ex-

-pedicionario do América acaba de dar ccxno-
ciaiieuto a la .superioridad de que el capi-
l,;i,-i de dicha unidad don Antonio Yisiers-, en 
una revisión do cuentas que so lo ha hecho, 
resulta con un desfalco de 40.000 pesetas. 
í-',l caj-itáa Visiers, que ba sido conducido 
desd^ Tcííer a Lara-cho, y encarcé-lado en la 
prisión mili tar da Alcántara—ha poco aban­
donada yior Jordán—, hacía desde algún 

DII-iBAO, 0.—Organizado por el ramo d» 
bi con-struccion, se ba celebrado esta noche 
un mit in para dar cuenta de la situación 
do la huelga de tranviarios. 

El obrero Nicolás Martínez dijo que sa­
bía que la Cornpaíjía do tranvías habla rft" 
clutado en Zaragoza a una banda de pisto-
loros que traicione una huelga semejante 
t n dicha capital. 

Afirmó que entre ellos «staba un tal P»-
diis, señalado como uno de los autores d* 
la muerto del señor Layret . 

Pérez Solís dijo que la- única) solución, * 
EU juicio, era declarar la huelga gen*ral, 
pues no t iene «ingim» coafianía eo la sc ' 

4 

t iemp» una vida Jir;eiiciosa y desordenada.» tua-eióa de ests Gobioriio 
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EL TEATRO DE LA VÍDA 
{•^íaiilde, treinta años, soltera.. Doña Presen-

tación, au madre, cincuenta y ocho aüos. 
Covvedor-ialifa muy modesto ; muebles an­

tiguas, cster,a usada y Remendada. Junto 
oí badeón la tiariinki co-n un brasero chiqui-

fin, de poca lumbre y muclia, ceniza. Un 
ga4o atigrado, panzón y gfavc, dormita en 
una butaco^ta ottc hay cerca del brasero, 
o-rrullado por el monorritmico tic-tac del 
reloj de ¡larcd que preside la estancia. De 
la, cocina llerjan raidos d.c platos y paro­
les, junto cnn el }>iurmuUo del correr de 
la. fuente. Matilde borda en el comedor, 
con el bastidor apoyado en las rodillas. De 
res en vez iniorrum-pc ¡a tarea, y con un 
¡¡esto caniiiio, pcrma.nece inmóvil y abs-
fraidb, contemplando el ptdhzo de cielo, 

• dn-nsav.icntc gri.H, que ¿'¡scla los tejados te­
jónos... Tan cnsimisiuiuia está ahora que 
rj) ha visto entrar a su madre en el co­
medor.) 

I'oÑA PRESBKXACIOX (secándose las manos 
enrojecidas por el frío).—¡Ya está todo fre­
gado! Me voy a calentar un rati to al brasero 
y iuego a hacer las, camas. ¿Te falta mu-
<̂ ro para concluir eso? 

MA?H,DIÍ (suspirando).—Bastante... 
üoÑA PEESENTACION (dulcemente).—Si es­

tás muy cansada, déjalo. 
MATILDE.—¡Ah, sí, déjalo; y luego!. . . 
OoÑA PRESENTACIÓN (tras de una pausa).— 

Ahí, en la cómoda, hay todavía cuatro du­
ros... ¡Lo malo es que hay que pagar la 
cuenta del panadei'o y la leche! La leche 
resulta carísima, es un capítulo de gasto que 
abrulma. ¡Por eso no qyería yo hacerle caso 
al médico, que ee empeña en qu<e tengo que 
tomar mucha leche, caei solo l eche : los me­
dióos fnandan lae cosas sin tener en cuenta 
el bolsillp del enfermo, que es «1 que pasa 
los apuros y se ve y so desea para cumplir 
'ae prescripciones ! ¡ E s tan íácil decir : «Bé­
base usted un par da litros diarios de le­
che, aliniéntí^e usted muy bien, no haga 
'Jsted absolutamente n a d a : muchos huevos, 
mucha ternera, buencs caldos de gallina.» 
i,Y el dinero para todo eso, de dónde sale, 
en .dónde está? 

M.wiLDE (con amargura)—¡Pero, mamita , 
por Dios, si tú , desgraciadamente, no tomas 
nada do eSo que t e han mandado : si hemos 
tenido que reducirlo todo a que te bebas.. . 
Un litro de leche! 

DOSA PBESENTACION. — ] Pues, hija, ya lo 
ves : ni eso podemos! ¡ Nada, nada : desd-e 
hoy suprimida la leche para m í , y que sea 
lo que Dios quiera! j Después do todo, no 
Sucede máñ que eso, lo que el Señor dis,po-
Do! Y además.. . I 

MATILDE (mirándola fijamente).—¿Y, ade-! 
tais, qué?. . . j 

DOÑA PEESENTACION.—¡ Que los viejos no 
Servimos más que de estorbo, hija m í a ; y 
toas de estorbo aún cuando se vivo difícil­
mente, es t rechamente! . . . 

M.WILDE (con lo.s OJOS húmedos).—jQué 

r¡|Tj 

j bueno, tan inteligente, tan hombro de eu ca-
!ía y tan buen mar ido! 

AlATiLDE ( r ;en¿o) .^ ¡ E s o ^ I t i m o no lo sa­
bes tú ! . . . 'Wk 

DOÑA PRESENTACIÓN.—¡ Vaya si lo sé ! 
MATILDE.—;Ahí ¿Sí? . . . 
DOÑA PEESENTACION. — ¡Claro que lo sé ! 

.'iuoohe, precisamente, me dijeron las vecinas 
de an iba , que le conocían, que es un ma- , 
rido modelo. Se casó eu Pamplona hace dos I 
años, con la hija do un comerciante: croo 
que no vale nada, pero que es una chica muy j 
buena. I 

MATILDE (palid>cciendo de súbito).—¡Ah!... 
DOÑA PRESENTACIÓN (Uvantdndose) ¡ En 

fin, ya me he calentado un poqui to: me voy 
para allá dent ro! (Repirando en Matilde, 
que tiena los ojos llenos de lágrimas.) ¿Qué 
te sucedo, hija mía? ¿Qué te pasa? ¿Por qué 
lloras'.' ¿No te sientes bien? ¡ Else dichoso 
bordado!.. . ¡'.^nda, déjalo, échat-e un pocol 
¿Quieres que to haga una taci ta de cual­
quier cosa? Hay lumbre n^iiodan unos car­
bonea encendidos. (Ucsándola y cogiéndola 
¡as ruanos.) ¡Es tás heladital ¡Ven .y acués­
talo para que entres en calor! ¡Anda, ven! 

MATILDE (sonriendo a iravég de los lagri­
mones).—\'Ño, m a m á ! ¡Ya pasó! ¡No ha si­
do nada ! ¡El t iempo.. . , pse cielo tan gris 
roe pono muy t r i s te ! ¡Quisiera que no hu­
biera invierno! ¡lEs una pena que se suma 
a otras penas! . . . ¡Qué se le va a hacer! 
(Transición.) ¡Hala , a bordar, que hace fal­
ta. . . el dinero! ¡Vete a hacer tus cesas, ma­
mita, que ya estoy muy bien! "^ 

DOÑA PEESENTACION.—¡ Bueno, hija, pero 
mo has dado un sus to! 

MATILDE (mimosa).—¡Pues dame tú un 
beso! 

DOSA PRESENTACIÓN.—¿Estás más conten­
t a? (Besándola.) 

M.ATII.DE.—¡'Muy contenta! I Ay, y con I 
muchas ganas da que Llegue la Primavera, 
sobre todo! IJO malo es que todavía eetamos 
en noviembre.. . 

DOÑA PRESENTACIÓN.—iSí que falta bas­
tante para la Primavera! . . . Bueno, hijita, 
¡adiós! , que hay que hacer muchas cosas. 

MATILDE (suspirando).—¡Ah, oye, ma-
mifa!. . . 

DOÑA PEESENTACION (desde el pasillo).— 
¿Decíaa algo? 

MATILDE (secándose furtíva.mcntc los o¡os). 
\ Que no me vuelvas a hablar nunca do 
Luis ! . . . 

Curro VAEGRS 

Don Carlos Blanco, director 
de Orden público 

El ministro de la Gobernación dio cuen­
ta de madrugada a los periodistas de que 
su majestad el Eey había firmado dos de­
cretos : uno admitiendo la dimisión de don 
MilMn :\íi¡!án de Priego y otro nombrando 
para íustitúirie en el cargo de director de 
Urden púbioo a don Carlos Blanco. 

E¡ duque de ;\imodóvar del Valle dijo des. 
pues que el señor Millin de Priego g .ea:;.->. 
en Gobernación al frente de la sección de 
Urden uáblico. 

El nuevo director general pu­do Orden 
blico, don Carleas Blanco y Pérez, ocupaba 
en la actualidad el cargo de ,°,uditor gene­
ral de la Capitanía de la primera región. Na­
ció en Valencia el G de agosto de 1862. in 
gresando, previa oposición, en el 
rídico mili tar en ol de d¡_ciembr 
Con la categoría de tenienta coronel estuvo 
en la isla de Cuba en la Auditoría del ge­
neral Vv'eyler, y tomó parta en aquella gue­
rra desde enero de 18.96 hasta septiembre da 
1898, asistiendo el día 8 de íebrero del pri­
mer afio citado a la acción de Pozn ilc.;,i, 

Formó parte como secretario dei la Comi­
sión que redactó el vigente Código de Jus­
ticia mili tar. 

A poco de ser ascendido a coronel fué de­
signado para ocupar la t ispección general de 
Seguridad, a las inmediatas órdenes del en­
tonces director general señor Méndez Alanis, 
continuando a la muerte do éste con el ge­
neral Barrera. Dimitió el expresado cargo al 
ser nombrado director el señor Torres Al-
munia en abril de 1910. 

Durante la época de su mando en "la Po­
licía supo granjearse las simpatías tanto del 
público como de sus subordinados, a los que 
siempre trató con gran afecto. 

En t re otros importantes servicios, dirigió 
con gran fortuna los del descnbrimieinto do{ 
los apaches del robo de la calle del Clavel, 
el crimen de don Kilo y la t rama de los 
sucesos de agosto del afio 1917. 

Tilesc^ después de haber cesado^ en esto 
cargo ascendió a auditor general, siendo oa-
tonc."ü designado para la Auditoría que ab'> 
ra desempeñaba, y en la que cesó duraSnto 
el breve interregno en qup actuó como' comi­
sario regio para ¡a represión del contrabando. 

í-'e encuentra en posesión He varia,:., conde-
cciaciones, entre ellas las cruce^ del Mérito 
l^'ilitar roja y blanca, pensionadas: Mérito 
Nava!, de Isabel la Católica, Carlos Til , pla­
ca de San Hermenegildo y medalla de A.1-
íonso X I I I . 

LA AUTONOMÍA POR LA PRENSA EXTRANyERA íi ""í^.j^^^k^íS 
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EL FIN DE LAS FIERAS 
«Sxoelsior»: 

|E1 aniquilamiento de las fieras va a toda 
prisa en el África aastral . 

Has ta tal punto, que la opinión pública 
comienza a alarmarse en Inglaterra por ia 
camiooría estúpida que aniquila los más be­
llos animales del mundo. Aa t i^ de la guerra 
existían, es cierto, loyeS restrictivas y pro. 
tectoras para la conservación do las más ra-
ras especies. Más desde entonces acá, por 
desgracia, todas o:-.as precauciones han oe.ído 
en desuso, coa gran indignación por parte 
de los dcpsrtisias y de losi sabice. 

Una horribie matanza, organizada por los 
Cuerpo ,Ju. f f'''3lt>°os ' 'el Zululand, con ¿ consentimientp 
e de 188 i. i del Gobierno do Natal , que, fin dudo», no 

previo hasta qué límite las cosas Uegarian, 
ha diezmado, o algo más , la fauna de la re­
gión. Se mató sin discernimiento alguno a 
bestias dañinas e inofensivas. No quedó ni 
u,n rinoceronte blanco, que eran tan raroo 
ya. Más de tres mil ejemplares de diversas 
especies de animales salvajes fueron exter­
minados. No hay duda que log rebañe» y las 
ooseohas da los colemos deben ser prote­
gido de las acometidas de las fieras; mas 
no 60 hace necesario para ello aniquilar 
toda la gran faima africana, todos esos 
reyes desposeídos, cuyos dominios, restringe 
do más en más la. civilización. Séanles con­
cedidas, por lo menos, a]guna« selvas en 
donde tan magníficas razas pueden perpe­
tuarse. 

> Groenlandia está, pues, como quien dice, 
caer... 

^ ' A c u e r d o s d a la A s a m b l e a d e B a r c e l o n a 

LOS PUKOS GLORIOSOS 
«L'Echo do Far i s» : 

í ^ La Comisión p e r m a n e n t e de l a Asamble» 
I de la Autonomía Univers i ta r ia , ce lebrad* 

•CT 11. 1 , , , , 1 ̂ '•' Barcelona el mes de oc tubre , ha díM. 
a n l S ^ ^'' ^ ' "^^^ " ^ at leta franco^, U i d o la s i m i e n t e c i roular : " 
ante millares aa espectadores, ganaba p o r ^ s .̂p<=ta n^^!,i< x- ^ * , 
agilidad de sus brazos, el vigor de sus p a - ' • t-«niisión t i e n e el honor d e cpum-
ñcá y 1EI scUdcr; de sus riñonee un título " ' * ^ ^ ^ , ^ " - ^«'̂  acuerdos aprobadbs po r acU-
glonoío y una lorauía. Al día siguiente los * "̂̂ *='°*i ^^ ^^ asamblea unÍTersitai-iíi q u e 
periódicos dedicaban columnas enteras a co-í '•'^^'^ i uga r en el salón de Oonsejoe d e esti 
mentar e ilustrar «us hazañae. [ un ive r s idad el d ía 29 de oc tub re del c o 

.'\Jgunas horas antes en la sala blanca a e ; i ' r iente afio. 
un hospital un sabio francés, a quien s u a | P r imero . La asamblea dec la ra o u e a la 
trabajos habían hecho perder ya una m a ^ o . h j n i v e r s i d ' a d de Barcelona le e l i n d S , r J ^ J 
el puño V el antebrazo, v finalmente, el bra-f , , ¿ • "•">-<-""» i« es m a u p e n k i ^ 
zo izquierdo, tuvo que ser amputado del de-j . ^^ r ég imen autonómico p a r a e l cumpl i -
rechp, como resultado de sus experiencias ' "^'siito de sus fines. 
radiológicas. Los periódicos, corn,o de pa - j Segundo. La asamblea afirma o u e l a f un . 
sada, le han dedicado no más unag l iasas. 
Id a una esciíe.la y hablad a un muchacho 
del héroe del día, y no lo dudé i s : os citará 
el nombra del boxeador y no el del E.«J#fo. 

» ' * 

Los estudiantes dispuestos 
a entrar en clase 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-CDH-

Fcl ic i tacioucs 

Ayer recibió muchos regalos y fel ic i ta cosas se te ocurren, maaná! ¿Qué seria de 
toi sin t i? (Besándola en la frente.) ,;Prcfe-j cienes por ce lebrar sus d ías la d i s t ingu ida 
firfas dejarme sola en el mundo, con estas • señora viuda de don Agnst ln Ort iz de V¡-
toisma-i angustias y tribulacioncí; y sin e l ' j j a j o s (Concepción Gui l len) . 
confuelo do tenerte a mi lado do pa^arias | j , „ ^j comedor se sirvió un delicado té . 
juntas. ' TVacnendo sonreír.) ; i.'ue egoistona T , - j i j j 
«res caramba! > i ^ '^ t ^ j i s i^ua . j ^ ^ dueña de l a casa, secundada por sus 

DONA P R E S E N T A C I O N . - ¡ Egoísta, no, hija del ^ - "« ' ^ hijas, Carmen, esposa de don i ' ianuel 
mi a lma! ¡Al contrario, es que fufro mucho | Moxó, y Marfa Luisa, e hijo polí t ico, hicie-
•^iondf) lo que tú , pobre^ita mía, sufres: vién-j ron los honores da la morada con su acos-
doí.9 hacer esta vida tan triste, encerrada! t u m b r a d a amabil idad. 
entro cuatro paredee, trabajando sin t regua ' » •* ,j i 
ni respiro y sin una alegría, sin una oom-í Pues t a ac la rgo 
pensación, .>;n más horizonte que el mañana! Por p i i m e r a vez vis t ió ayer l as galas de 
•an triste y azaroso como el hoy y como el . r.mjer la l indís ima señor i ta Antonia Zam-
ayer, y. . . ¡siempre igual! ¡Si tú supieras b , ^,..^^^ y Ja raquemada . 
í u e yo padezco, cuando en voz de propor-1 
cionarto una alegría, tongo que repetirte la i 
tíiien-a cant inela : «No hay para pagar la 
casa. No tenemos ropa de abrigo. No fían 
ya en hf, t ienda. Hay que llevar al Monto 
otra coí-a... Vé a ver si te adelantan un p a r ' 
de duros a cuenta do la labor que to die-i 
íoa ayer.» ¡Y asi tm año y otitj y otro.. . , I 
desdo que murió tji pobre p a d r e : desdo que I 
"og quedamos sólitas, con mis doce duros do j 
•^'iudedad! ¡Lo que yo decía an te s ; si yo i 
tne hubiese muerto, rú estarías mejor, t n ' 
habrías casado... , tendrías un hogar y u n ' 
hombre que mirase por ti y te proporciona­
ba lo que a mi lado no tienes : una vida tran-
luiia. La muerto resuelve a veces muchns 
Problemas, porque .cambia la colocación do 
'Os personajes, porque rompo •esos equilibrioü 
fstEcionariop en que no pudiendo vivir... so 
tiene que vivir, sea como sea. 

M.\TILDE (irónica) ¡Casarme yo! . . . 
DoicA PEESENTACION.—¡ Otras eo han casa-

e hijos, la maa-qiiesa viuda d e Msrbais , los 
co.ides de Ribadavia , Montenuevo y Mar-
quina y señores de Pérez da GuzmSn (don 
Luis, don José y don Manuel ) . I 

Desseamos el p ron to res tab lec imien to de 
la paciento , que de t an jus tas s impa t í a s 
g02s en ¡a sociedad ar i s tocrá t ica . 

Viajeros 
Han salido: p a r a Ablaña, don Santia.g-o P i ­

da!, y p a r a Londres, don Antonio Comyn y 
AlJsndesalazar y su señora (Ana María 
Avial y Llorens) . 

I'.V IMPUESTO SOBRE EL BOXEO 
cExcalsior»: 

Un diputado francés ha presentado a la 
Cámara una proposición invitando al Gobier­
no a incorporar a la ley de hacienda u n , 
artículo adicional, por el que so establezca! 
un impuesto especial sobre log cspeetáqulos I 
do «boxe» ; así como sobre las cantidades i , , 
que perciben los gananciosos, tan conside-' '^^'•"^ V^T^^ 
rabies .^lgunas veces. Cuando Ips obreros so . 
ven obligados a tr ibutar , no vemos por qué, | •"^zca en 

'dice dicho diputado, les bcxeadores, quo 
obtienen colosales beneficios, ;io han de con-

La nota oficiosa del Comité ejecutivo na­
cional de estudiantes estima que una ves 
confirmada la dimisión y relevo del director 
de Orden público, deben kw escolares reinte­
grarse inmediatamente a las claees, espe­
rando, en cuanto a la Universidad Central 
afecta, que el ministro no perderá de vista 
el calendario at'adómico y dará" lugar a qu» 
los estudiantes, vivamente interesados e a la 

J resolución del pleito, vuelvan a entrar en 
claío antes do 1B.S vacaciones de Navidad. 

A este. cfe;:to h^'d comenzado las gestiones 
cerca del ro.^tor y del ministra de Instruc-

que ordene la reapertura de l a í 

ción un ive r s i t a r i a debe ser e jerc ida no sOio 
I^or el Claus t ro ordinar io , sino t a m b d t o por 
representaciones del profesorado auxi l iar , 
do ios doctores matr iculados , de l a d a s e 
escolar y ant iguos a lumnos y de loa cen t ros 
docentes y cu l tu ra l e s dependien tes d e la 
Univers idad o con és ta articuladlos. 

Tercero . La asamblea aspi ra a quo en 
el más breve plazo posible sa pR>ma]ctie 
una ley de autonomía univensi tar ia , l amen­
tando que po r p a r t e del sefior m in i s t ro d e 
Ins t rucc ión públ ica no se b a y a demos t rado 
el propósi to de l levarlo a cabo amtes n i des­
pués de l a suspensión del r e a l dec re to d e 
la autonomía un ive r s i t a r i a de 21 d a mayo 
de 1919. 

E s t i m a la asamblea q u e m i e n t r a s dlefaa 
i ley no se publ ique , deben ser f a c n l t a d u 
' las Universidades que lo deseen p a r a i r 

iiistatifando un régimen auton/6mlco en a r -
onia con lo dicho en el inciso segundo. 

Unii 

me 

Cuarto . La asamblea des ignará 'úna~C!o-
rjidad Centra! el mismo d,a que apa- misión pe rmanen te , a l a que áa. u n ampdjo 

1,1 «(.acetc-^ el nombraimento d« t ,,otn t^a rrvnfinn.,0 «- , . - n » " «"«JMW 
nuevo director de Orden público. lTJL7fZ\^^ '^'^ " ejecucito 

Los acuerdos recaídos h m consistido en _°^/ ' -"^ '^ í^°! adoptados, recabando ti con-
tribuir si saneamiento de l 'Teso ro ; ya 'que! ^elesrafiar a todas las provincias para que í ^"J '^ . ' ^ f . * ° ^ ^ ô® r e p r e s e n t a n t e s en Cor tes 
n„ ,^ „^„ „.v„ 1, ;i^. _ _ i , _ . .<-.; ^[rys estudiantes estén p reparado^para reanu-• ^®' m s t r i t o un ivers i ta r io (Ca ta luña y Ha­

dar la vida aijadémica y en testimoniar el | -sai 'es), con facul tad p a r a rea l iza r aqufiJlos 
agradecimiento del O r n i t é al Ateneo por el i actos que t i endan a in te resa r a la opinidn 
ofrecimiento que hizo de local para la cele- I fiública en favor de la autonomía universl-
bración de un acto de solidaridad escolar. ¡ t a r ia , y de r eun i r la asamblea s i empre que 

lo es t imo opor tuno, h a s t a consega i r l a im­
plan tac ión del rég imen autonómico. 

Quinto. Dicha Comisión, cons t i tu ida por 
diera irua.g;nársela. Se ha descubierto que M \ ̂ ^' ®i «' local de la Asociación, piajnoníc, 12. j ca tedrá t icos y doctores matriculados^ ton-
üroeniandia va nada menc-a que dcrivan<To., Alumnos da las Escuelas especiales de Tn-1 firá por p res iden te honorar io a l r e c t o r de 

genieros y Arquitecto». ~ Asamblea general la Univei-sidad y podrá designar l a s Dereo-
oxtraordmaria hoy a l.w dcce y media de ñas quo hayan dte c u b r i r las v a c a n t e c u e 
la mp/jana, en «1 local social, Pianioníe, 1:!. pn olla r.no»l'a„ ^ „ , _ ; - « ..„ V 

. . . 1 ^ " ^'^^ pueüan ocu r r i r , - a s i como a m f l i a r 
el núm.ero de sus vocales, si lo cr«6 eonve-

no ea coa ojos borrados, pechos desenca,, 
dos a golpes y caras tumoí ic tas con lo que 
el genio nacional y la salud general han de 
tender a mejorar. 

L.i GROENLANDIA SE DESPLAZA 
«La Crolx»: i CONYOCATORMS 

La Groenlandia es una vasta isla heía- i AIunmoB de la Escuela Supev!o_r de Arqui-
c u r a base no cfí tan fija como uno pu. | ^«ctiíra.—Hoy, ^a Jap_ tres y media de la tar­da 

DISTURBIOS ANTISEMITAS 
EN BUCAREST 

Regreso 

Han Uegaáo a Madrid: p roceden tes del 
I ex t ranjero , don Luis P e r i n a t y T e r r y y su 

Boda I consor te ; de Par ís , los duques de San Pe-
, . , . „ „ : „ - - *,,„„ Bf.>cti pn I ^Iro de Galat ino, marqueses do Valdeolmos; 

Ayer ta rde , a las cinco, tuvo e tec io en • . , , , - , . . , , . •, 
• ' ' d e Parf.s, la condesa viuda de CastiUeja de 

ci a l t a r mayor de la par roqu ia de San Je­
rónimo el Real , i luminado profusasaniente 

a r t í s t i carnento adornado, el en lace de la 

Y resbala hacia el Oeste con una velocidad 
de veinte metros al aüo. De ser esto así, 
(.;quó porvenir lo está reservado a esta gran 
isla? El soldarse al CanaiTA y formar asi 
parte del Continente americano. Mas supon­
gamos que las fuerzas quo le desplazan con 
dirección Oeste so modifiquen y acaben por 
arrastrarla hacia el Sudeste, en ddnde las; o 
aguas 60 encuentran rnás templadas Pues BUCAREST, S.—En Bucares t han ocurr i -
dentro de algunos mües de años, a Groen- ¿^ d is turbios de c a r á c t e r an t i semi ta . Un 
landia, desguarnecida de su capa blanca de . „ J „ „ . t„ . i ; 4.„,. i. ^ ^ j , , 
hielo, florecería en toda su extensión y ten- ^r^po áe e s tud ian tes ha dev.-í£tado los lo-
dría su Costa Azul, con limoneros, rosas ^ ^ ^ ^ ̂ ^ periódico i s rae l i t a «Kant iera» . El 
bionolientes y sus poetas correspondienten prefec to de Pol ic ía ha sido levemente he-
para cantar sus bellezas. La balada de la r ido al que re r r es tab lece r ©1 orden. 
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COSAS YANQUIS 

P a r a presentac ión de Genoveva Vix vol-
la señor i ta Blanca l io- vimos a oír ayer t a r d e e s t a ópei'a, que no Cluzmán y su h i j 

dríguez Rivera y do la Gándara ; de Vi-i da frío ni calor; que no níalesta g ran cosa 
bel l ís ima señor i t a María B e r t a Ju l i án yjnuees^, den J u a n Manuel Torroba; do Bé j a r , ¡ s i se vuelve a oir, pe ro que tampoco se 

echar ía de menos si desapareciese do los S ínchez Muñoz, hija finiica de la i lus t re ba- 'ion Anselmo Olleros; de Bilbao, la seílor. 
ronesa de Escriche, con nues t ro es t imado | v iuáa do Mar t ínez de las Rivas, y de Bur 
amigo den Fernando Merelles y Mar te l , hijo 
menor del que fué d ipu tado don Adolfo, 
de g r a t a memor ia . 

Bendijo la unción y pronunció e locuente 
p l á t i ca ei señor c u r a párroco, don Antonio 
Calvo y Maest re . 

Llevaban l.i cola del t ra je de la novia 
des c r i a t u r a s encantadoras , «Marichus Ney-
ra y Antoñi to DcmíngTiea Mufiiz. 

Fueron padr inos la madre de la despo­

so, valiendo i-niiclio menos 1 Tú tenías veinte; ^^-^^ ^ nues t ro d i s t inguido amigo don Ma-
afios. 

MATILDE.—¡Pero . . . nada más que los vein­
te arles, mami t a ! ¡Y en estos tiempos, te-
"er só!o veinte años, es bien poca cosa!.. . 

DOÑA PEISEXTACIC.N' Para ^Igunoa hom-
conforme: pero también los liav 

una 
que 

muchacha rica. 

bres 
&o buscan scJamento 
^ÍQO buena, virtuosa, trabajadora, cristiana.. . 
i Y no .sé cómo dice?; eco, perqué tú lias te-
^¡uo bastantes pretendientes, bastantes! 
Acuérdate do Enr ique, de Manolo Zúñiga, 
"6 Ricardo Bolaños... 
, MATILDE (sonrícTido).—¡Si, s i . . . , preten-
O'entes : tú lo hae dicho! ¡Pretendientes to-
|'.°s, que en cuanto ss enteraban de la rea-
l'áad de nuestra pobreza hacían un discre-
"^' mutis o... se desviabnv ]ior otros cami-
°ps, obligándome a que. fucr-i \o i;i que tu-
^'lera quo aiejarlo!;!... 

DOÑA PRESENTACIÓN-,--¿Y Luif, Rivera? 
¡De Luis no dirás c o l . . . Subes que to que-
'"•a, muchísimo, que' t'e lo demostró, que fué 
fiernpre un caballero. 

M.̂ TILDE (confusa).— ¡Fué e! único! 
I>oííA PHESEXTACIOV.—¡ Y, sin embargo, no 

'* quisist.g casar ,cnn él, por iní! 
MATILDE (balbuciente).—l'or ti solo, n o ; 

*'̂ r t i y porque no tenííi ganas de casa rme. ' 
DOÑA PRESENTACIÓN.—¡ Ya ves, con lo di-

'íhosog que hubierais s ido : un muchacho tan 

gqs, don Ramón de la Cuesta . 
—Han salido p a r a Zaragoza l a duquesa 

viuda de Ter ranova e hijos, con mot ivo de 
la m u e r t e de su pr ima, la marquesa viuda 
d-3 Montemuzo. 

Una liesta 
Sus a l t e jas la in fan ta doña Paz y sus 

hijas, la pr incesa P i l a r y la duquesa de 
Talavera, tomaron el t é an teayer en casa 
de los marqueses de Unza del Valle, per ­
maneciendo con ellos sus hijos, los seño­
res do Rotaeche, y algunas d is t inguidas 
personas gran p a r t e de la t a rde , y mos t rán­
dose muy coir.placidos. 

nuel Domínguez Muñiz, he rmano pol í t ico 
del con t rayen te . 

F i rmaron el ac ta ma t r imon ia l como tes­
t igos por ambas p a r t e s el conde de Lere- . 
nn, don Ju l i án González Tamayo, don Jos« | E n t i e r r o 
Azcoiti y Fer re r , con Máximo Fernández I •^V^'" tuvo luga r el de l a señora viuda 
P.-nhies, dan Francisco Plomero y Caut ín , í ^ ° "^o" Mariano Sáinz, que t a n justam.eiiíe 
den San t i ago Benei ra y Franco, don Josej^*^^' apreciada. 
Vi l la r i ss y Llano Flores, don Miguel Espe- , El acompañamien to fué numeroso y dis-
líu-s y Fedroso y don Hi la r io Mufiiz y f e r - l t inguido. 
nández. r aUcc i in leu to 

La numerosa y dis t ingu ida concurrenc ia ¡ En Casaseca de las Chañas (Zamora) ha 
qv.e ¿ ' resenció la ceremonia religios;i fué ^ dejado de exis t i r la re . 'petable señora doña 
o lsequi 

car te les ; no in teresa ; no suje ta el ánimo 
del oyente ; c la ro que hablo por c u e n t a 
propia y no por refletjo de la ggneral opi­
nión, que suele temer g ran e s t ima por Mas-
Benet, de quien ya t r a t é el afio pasado por 
extenso y expuse las ca rac t e r í s t i ca s de su 
a r t e . 

A mí no me convenció nunca , ni en sus 
mayores acier tos , cua l «Msnón»; no puedo, 
por lo t a n t o , en tu s i a smarme con o t r a s más 
inferiores, como «Thais». E n los procedi­
mientos , Massenet usa mucho de la rece ta , 
y como t e m p e r a m e n t o , es t a n superficial, 
t an frivolo, t a n f e m e n i n o . , . ; se desea en él 
oir pág inas más substanciosas, pa ro es te 
deseo no se real iza; todo el que oiga a 
Massenet en cualquiera d e sus obras es tá 
condenado a lo mismo: a oi r mtisica agra­
dable, con o sin mezcla de vasel ina; siem­
pre fácil, s i empre melodioso, s i empre co­
r r ec to y nunca escalando vuelos de águila . 

Con u n a p a r t i t u r a de t a n poco rel ieve 
como «Thais» es muy difícil al i n t é r p r e t e 
en tus iasmar al públ ico; Genoveva Vix es ta l 
vez la arti .sta que mejor se defiende; su 

Un cerdo se emborrachaba 

NUEVA YORK, 8.—Un cerdo que se ha­
l laba en un campo pe r t enec i en t e al pueble-
ci to de Higgins Crcek, en el Es tado de Ten-
neasee (Estados Unidos) , l lamó la atención 
de u n policía por su m a r c h a vac i l an te e 
incier ta , pa rec ida a la de u n a persona em­
br iagada . 

El funcionario EÍRUÍÓ pac i en t emen te al 
anima!, que le condiujo a u n a casa a p a r t a d a 
y sol i tar ia , en la que hab la ins ta lada m a 
des t i le r ía de alcohol c landes t ina . El cerdo 
hab ía tomado la cos tumbre de i r a beber 
d i a r i amen te los residuos dio la desti lsc-ón, 
encontrándose en un estado de embriag ' iez 
pe rpe tua . 

La des t i le r ía ha sido des t ru ida y su pro­
p ie ta r io detenido. El animal h a recobrado 
su es tado normal . 

ada con una sucu len ta merienda, | Pa t roc in io iRodríguez Marqués, esjwsa del figura grácil y el es tudio que t i ene hecho 
muy bien ser\ ' id3, en el hotel Ri tz . 

Los nuevos esposos, a los que desean-.css 
muchas felicidades, hrai marchado a! ex-
tianj-iro. 

A su rc:gre.ío vivirán en un c u a r t o de ia 
casa número 12 de la cai lc de Monte Es-
quinza, con la b-,!-oincs;i do Escr iche. 

Eni 'erma 

La duquesa (^ T'Serclacs 'Jilly (doña^ Do­
lores Sanjuán y Gi;n'cy) hace b a s t a n t e s dios 
saitra ca lenturas . 

E s t á so l íc i tamente ¡isistida por su esposo 

don M'isuel de la Peña y m a d r e de don?.¡d-? gesto y gct i tudes , van adní i rab lemente 

es 

1 «r ' 

Si padece inapetencia, 
debilidad, raquitismo o 
está convaleciente de al­
guna enfermedad, nece­
sita tomar todos los días 
tres cucharaditas de este 
agradable reconstituyen­
te. Estimula inmediata­
mente el apetito, acelera 
la nutrición y favorece el 
crecimiento. De usted a su 
hijo desde hoy el cono­
cido de todas las madres: 

Jarabe de ipnr 

Ms ii 30 aftas de ixito creciente. Ünico aprobado {tor la Real ¿cadesiln de Medicina. 
Rechace usled todo frasco donde nd se lea en la etiqueta exterior HIPOFOSFITOS SALUD 

impreso en tinta roja 

I C a f e t í n a. 

Dama de acrisol.idas v i r tudes , g-enorosos 
S!.2níim!i?utos y ca rác t e r bondadoso, s;o;'abi 
cía ffEnerales sinvpníías y respetos, siendo 
su m u e r t e r-.uy fcntitbi en aquellos con­
tornes. 

A su distín.^uida famil ia enviamos nues­
tro m i s s incero pésame, y muy en e?pocia! 
a su pndro y heman .os , a los que acompa-
fiamc- en su jus to dolor. 

RogTimos a nuestros Icctcres una oración 
por e! alma do la finada. 

—Falleció ayer en es ta Cor te ol ex::eicr-
tí.íinio señor don Kisto Fére^ Calvo, prcs ' -
r.cntf, que fué de Ip. Diputac ión pTOvincird 
de Mndrid v frobern7<-hr de Granada. 

Gozó en vida de una merec ida reputación 
y frener;?! aprecio. UepraniT-i pe r propios lué-
r i t c s a los caribes iTolfti'.-os que h a os tenta­
do, y desempeñados con sin.?;ular acisicc. 

La not ic ia de su fa l lec imiento critL.^ari'i 
e n t r e sus numerosas ainistades penor-i im­
presión. 

Acompañamos en el jus to dolor que le:; 
e m b a r c a a su d i s t ingu ida familia, csne-
ci.ilmentC! a su viuda, rV-ñ.', Magdalena He­
ces de la Guardia; a cus hijos, doña Ma.Tda-

i lena, don Mario y don Sixto; nietos e hi jci 
)OÍ! ticos. 

Aciror í arios 
Todas las n'iisas aua se celebren hoy en 

la iglesia de l.i Encarr^ación, el 10 en 
de Nues t r a Señora de! Carmen y el 8Ü or 
la par roquia l de S."ntia;;o serán .'u^íücadas 
por e! alma de doña Tomasa Hern.índes, 
viuda de Jiir.óiic-. Palacio. 

—Mañana h a r á años de la m.uerto ¿c! 
p r imer conde de Almarsz , a cttyos hijos, la 
niarquesa viudf. del Mitni "y don Manuel de 
ÜetortiMo ;,' Diez, renovamos la oriirosíón 
de nuo i t ro .'.'cntirniento. 

E! ftb.lía FARIA 

Ei mejos' chocolate 
es el de nv.osüo amigo Isidro Lúpcz Gofcoa, | 
Genova, •i, Molino. /Pruébense, scii deliciosos 

con el personaje; su t r iunfo mayor ayer 
tardo fu i en sii escena mímica del se.iíundo 
ccto; fir;- muy aplaudida, 5' .no quiso reco-
ÍTcr p a r a ella ?ola el ga lardón ái\ público: 
lo compar t ió con el violfn concer t ino, señor 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 

El r e v e r e n d o p a d r e M a n u e l de l a 
Cruz , S. J. , d a r á , en l a c a s a do ejerci ­
cios e n C h a r n a r t i h da l a Rosa , e jerci ­
c ios e s p i r i t u a l e s a caba l l e ro s , c o m e n z a n ­
do el d í a 9 do d i c i e m b r e , a l a s se i s de 
l a t a r d e , p a r a t e r m i n a r el 13 a la m i s ­
m a h o r a . 

Los c a b a l l e r o s q u e q u i e r a n a s i s t i r se 
s e r v i r á i i a v i s a r o p o r t u n a m e n t e a l cole­
gio de C h a m a i ' í í n . o a l a c a s a p ro fesa , 
I sabe l l a Cató l ica , 12. H a y ca le facc ión 
en t o d a l a ca.«a. 

LOS M A D E R E R O S 

f rancos , t i r ándo le desde el escenario u n a ^ ^ Q J ^ ^ y g e s t i o n e S d e a r r C g l o 

Cravbé puso de su p a r t e c u a n t o p«3.do, y 
lopfró hacs r se aplaudir ; como es a r t i s t a de 
ta len to , s i empre se defender,! b ien; pero 
en dbnde sobresaldrá ser.l en el t e r r eno 
cómico, como nos !o ha demostrado en ':E1 
barbero de Sevina^, «La Sei-va Padronú.» y 
en el «Beckmesser» d e anteanoche. Fe r ré 
c'íraplió como bueno, y el r e p a r t o res tan te , 
a carino de las a r t i s t a s Her re ro , Guardiola y 
Galán y señores Verdaguer ,7 LaguUhoüt, 
comple ta ron el conjunto. Tambi¿n el cuerpo 
corcosráüco tuvo su aplauso correspondien­
t e en ¡c3 soporíferos e insubstancia les bai­
les del .'•e.TOndo acto. La orquestü, bien; 
bien In presen tac ión escénica, ,y la sala 
muy concurr ida . 

E s t a noche «Otólos-, p a r a d e b u t del tenor 
español Brune t , del que tengo inmejorables 
not ic iss ; creo que se t r a t a de u n a r t i s t i de 
verdR.'.cra 'LTiportancia. 

V. ARBEOUI 

n ien te . 

Adhesiones recibidas 
Mancomunidad d e Cata luña . 
Diputaciones: Barcelona, Tarra^MJa, Ge­

rona y L é r i d a 
ÁTuntamlcutos de c a p i t a l de proTlncIa: 

Barcelona, Tar ragona y Gerona. 

Ayuntamien tos de cabeza de p a r t i d o T«-
r iasa , Valls, S a n t a Ooloma de Farnés , La 
Eisbal , Olot, Sabadell , San Fel iú de LIobre< 
s a t , Sort , Seo de Urgel , Igua lada , Arenys 
de Mar, Matarfi, VendreU, Fa lse t , Manresa 
y PigTieras. 

Colegios: de Abogados d e Barcelona, P ro ­
curadores de Gerona, Abogados da Lfirlda, 
Médicos do Barcelona!, Médicos d e Lérida, 
Farmacéut icos de Tar ragona , MS(ficoa da 
Tar ragona y Farmacéu t icos de Lér ida . 

En t idades cu l tu ra l e s 7 econóoujcaa: Ate­
neo Barcelonés, Academia de Jurisprrtcíen-
cia y Legislación, Academia de Buenas Le­
t ras , Unión Española de Es tud ian tes , Cí rcu . 
lo Ar t í s t i co de San Lluc, Asociaciifin die An­
t igaos Alumnos de la Univers idad de Bar­
celona, I n s t i t u t o de Fisiología, Cftniara In­
dus t r ia l de Palamós, Cen t ro de I /ec tura de 
Reus, Cent ro Excurs ion is ta de Catalufin, 
Obra del Bon Mot, Círculo Ar t í s t ico , C&tna-
ra Mercan t i l , Círculo Odontolf i^co d e Ca­
ta luña , Club M u n t a n y e n c I n s t i t u í de Es tu -
dií, Cata lans , Sociedad de Amigos d e la 
Ins t rucción, Sociedad Eiconómica d e Amigos 
del País de Gerona, I n s t i t u t o de C u l t u r a y 
B ib l io t f t a Popu la r d e l a Mujer y Ateneo 
Montgr l , de Torrue l la . de Montgr í . 

LA COMISIÓN FJEEJUIAJSKNTB: Conde d e 
Layern, doc tor en Ciencias; Jiosé María 
B a r t r i n a , c a t e d r á t i c o de la Facu l t ad de Me­
dicina; J e c q a í n Blaría Pe res CasaSas» doctor 
en Derecho; Gnllleinno d e Bcna ron t , doctor 
en Fa rmac ia ; E n r i q u e Sánchez-Comendador, 
doctor en Medicina; E n r i q u e Soler y Bat« 
lie, c a t e d r á t i c o de la F a c u l t a d d e F a r m a ­
cia; Carlos Sanllehy, doctor en Filosofía y 
L e t r a s ; Antonio Garc ía Banfis, ca todr í l t ico 
de ¡3 Facu l t ad de Ciencias; José María 
Tr íes de Bes, ca t ed rá t i co de l a F a c u l t a d da 
Dcirecho, y Joaquín Baleells , c a t ed rá t i co da 
¡.;>. Facu l t ad de Filosofía y Le t ras . 

Correspondencia: Univers idad d e Barce­
lona. 

Comisión p e r m a n e n t e <ie la 
Autonomía ünÍTersI tar ta .> 

Wi^'mM¿:Km:\ t ĵ -̂ 'K:M , 

EN LA ISLA D E ELBA 

'3'Se cae la C3sa de Napoleón 

EOií'L^, S.—Eesún e! « í lessaggero j , :; con­
secuencia de Iss prctEstas p resen tadas con­
t r a el ab.mdfíno en que se ha l l a la case 
de Napoleón en la isla do Elba, pl Rey 3e 
I t a l i a so ha interosado persona lmente en el 
asunto y ha p r c m c t i d o i n t e rven i r con el 
n j n i s t r o de la Guer ra p a r a a.srgMrar \a con-
¿crvación do la c í lcbve hribitr.ción. 

Quiosco de EL DEBATE' 
CALLE DE ALCALfi (FRENTE A LAS 

CALATRAY&S) 

N o t a oficioKa de l a A g r u p a c i ó n pa- i 
t r o n a l del r a m o tic la m a d e r a : j 

« A d v e n i d a e s t a A g r u p a c i ó n p a t r o n a l ; 
del r a m o de l a M a d e r a , de c^ue e n t r e i 
IOÍ; o b r e r o s p a r a d o s c i r c u l a n t o d a suer - j 

ii de i n f u n d i o s sobre u n a s s u p u e s t a s ¡ 
g e s t i o n e s d e a r r e g l o p a r a s o l u c i o n a r ei i 
uunfl icto p l a n t e a d o e n l a i n d u s t r i a , des- i 
m i e n t e e n a b s o l u t o f/ne s e t r a m i t a g a s - • 
t i ó n a l g u n a , y a n u n c i a a t o d o s los ; 
o b r e r o s q u e los p a t r o n o s n o a c e p t a r á n i 
n i n g u n a modi f icac ión a las_ b;tses q u e ' 
r i g e n en los tal lci 'es d e s d e cl d í a do s u 
a p e r t u r a ^ y en l a s q u e se d a c u m p l i d a 
saU.síacciónf a las d e m a n d a s q u e h a - ^ 
b í a n í o r m u l a d o los o b r e r o s da t o d a s l a s ; 
seccione&. i 

E s t a A g r u p a c i ó n h a de l l a m a r t a m - ' 
b ien l a a t e n c i ó n de los o b r e r o s sobre l a 
f a l s e d a d de c u a n t a s n o t i c i a s se p r o p a ­
l a n a n u n c i a n d o q u e los p a t r o n o s h a n 
i n t e n t a d o o se p r o p o n e n r e d u c i r los sa ­
l a r i o s q u e i j e rc ib ían los o b r e r o s a n t e s 
de d e c l a r y r s e el lock-out, p u e s m a n t i e ­
n e n . '^olemnemento el c o m p r o m i s o de ' 
m a n t e n e r í n t e g r a m e n t e aque l lo s s a l a ­
r ios , y de conocer a l g ú n caí-o de in­
c u m p l i m i e n t o , Í;C ivnpondi í -ui Ina oan-
c iones r e g l a m e n t a r i a s o p o r t u n a s . 

En c u a n t o a l a s n o t i c i a s p r o p a l a d a s • 
por el S i n d i c a t o , r e spec to a los o!irei-os 
que PC h a n r e i n t e g r a d o , bas ta , r e c o r r e r 
ioK t a l l e re s a los quo a f e c t a b a el locJ:.-
out p a r a a d v e r t i r su f a l sedad , s i endo 

t a m b i é n s iguj f icn t ivo cl l iecbo de qiiü 
el SindicaU) de l a m a d e r a no se a t r e v a 
a c o n v o c a r n i n g u n a a s a m b l e a , en l a 
qne !o.% oi i reros p u e d a n c x n o n e r l ibro-
m e n t e su o p i n i ó n t-obre el confl icto, li­
m i t a n d o s i e m p r e en los m í t i n e s que ce­
l e b r a el u'='o do la. ¡lala-bra a determina, -
dos elemontosi afectos, a l Comi té de l 
S ind ica to .» 

NTIFñlCOS 
do los RR. P P . I 

cnNS 
Con e s t o s A c r e d i t a d o * y 

E x c e l e n t e s Den t í f r i co s , s e j , 
ob t i ene , u s á n d o l o s á d i a r i o j j j 

DEiNTADURÁ 
Blanqu í s ima 

BOCA y ENCÍAS 
'> S a n a s 

ALIENTO 
. P e r f u m a d o ^ 

OtLIXIR 
F O C V O S 

P & 3 T A 8 . 
en cajitas V Pn tubei . -

P A S T A S - U A B O M 
en cojiias j en tubos 

J A B Ó N DURO 
El! CAJITA DE ALUHINIO 

Oporio ha regalado 
200.000 escudos a 

Coutinho y Cabra! 
OrCKTO, 8.—Continúan les honienajes v 

f(?;:íejo3 en honor de Sacadura Cabral y Ga-
í'.o Coiitinho. La ciudad ha en t regado a cada 
!.no 100.000 es<:udos. Se ha celebrado u n 
Icc-tíum, que resul tó imponente , asi cosno el 
a . tü del doctorado «honoris causa». 
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NOTAS POUTICAS 

El Consejo se reúne por primera vez 
CH 

Los ministros de Estado y de la Guerra preseatarán una 
ponencia sobre Marruecos 

Consejo de ministros 
Romanones venia ile caza 

Ayer, a las sais do la tardo, quedó reuní-
do en la, PiMÍdeneia el Consejo da miais-

El minifitro de Marina llegó aattes de 
la hora anmieiada y no hizo manjiestación 
»lí:nna a los periodistas. 

E l aeflar Alba dijo que había realizado 
ilgunas visitas protooolarins. 

SJl prasidento manifestó que el Coneejo 
sería largo. 

Confirmó deepuéa que el viaje del Boy 
a Almería ha sido aplazado. 

has dqmás consojeroe se umitaron a de-
o r qiv-'. -ÍEndo ministros nuevos, que cas, 
no h;Fí„. ' tomado posesión do sus carte­
óle—«1 dei Trabajo no lo hará hasta hoy, 
a las once—, no tenían nada que contar. 

E l conde de Romanones llegó algo más 
ta ide , cuando ya estaban reunidc« gus com-
pañeros. Vestía trajo do caza, .y un perio­
dista le preguntó : 

—^¿Ea este ol uniforme que ha adoptado 
ustod para los Consejos? 

—lío—-oontestó— ; e*; que vengo de ca-
xar con el Bey en E l Pardo. 

Mota oficiCrSiS 
A las ocho y veinte terminó el C o n s ^ , 

y se facilitó la aiguionte n o t a : 
«Reunido por pr imera vez el Consejo de 

miaistroe ha deliberado acerca de los trans-
eendfiatales problemas de jiolítica interior y 
«Sterior que constituyen la preocupación na-
eioDaJ. 

Pa ra eBolarecar y precisar la posición pre-

riodistas, dio cuenta detaUada del acto de 
la eo/trega del ministerio que le hizo el se­
ñor Sánchez Guerra . 

Manifestó que con el ministro saliente 
celebró ima eoctensa conferencia, deede mi­
nutos antes de las onoe y med'.a, eají que 
llegó al ministerio. E n ella el sefior Sánonec 
Guerra le dio cuenta de la situación de 
todos los asuntos y del desarrollo adquirido 
durante el tiempo que ha estado deBemerp-
üando la cartera y de la situación ea que 
quedan todos, tanto de la Península como 
de Marruecos. 

E n el acto do lal toma d e posesión le 
fueron presemtados ios generales jelfes de 
sección del ministerio, pronunciando el se­
ñor Sánchez Guerra frases afectuosas para 
log generales y par» ^u sucesor. 

—'Yo—dijo el eeñor Alcalá Zamora—le oon 
tf.íté congratulándome que iuera el seuo' 
Sánchez Guerra, con quien en la políbco 
he luchado en tantas ocasiones, quien me 
dispensara tal honor. 

Durante el acto saludé al subeec^-etarlo 
general Barrera, recordando con este moti­
vo los tiempos en que nos conociimos. Es ­
taba de ministro do jomada el ccmdc do 
Ikimanonce. Yo era su searetario y durante 
un viaje a Canariae de su majestad el Rey, 
al que el hoy general Barrera, aeiíitía como 
capitán do Estado Mayor, trabamos amis­
tad, reuniéndonos en la cubierta del buque 
numerosas veeee en amigable oonversao'.ón, 
ya que entonces por nuestra insignificancia 
no so nos peniiitia alternar do otra manera. 

En mi discurso duranto la toma de pose­
sión, al dirigi.rme a loe generales, añadí que 
contaba con la cooperación do todoe, ooope-

CASA E E A L 

La capilla de la Inmaculada 

Para celebrar ayer la festividad del día en 
Palacio celebróse una eoiemne capilla pú­
blica. 

Foi-mada la regia comitiva en las cama-

-• • • - - la había necesitado, yo la bo mienester cpn 
más motivo. Terminado el acto quo se li­
mitó a esto, despedí, acompaíiándolo hasta 
la escalera, al señor Sánchez Guerra. 

Inmediatamente he dirigido telo;íranias 

dio extensa noticia a sus oompalieros del 
resultado de eus conversaciones con el que 
b era del Gabinete que acaba do oesar ea 
I» goatión da loa negocios püblicoe. 

I « s ministroe d« ¡Estado y do la Guerra 
k» hicieron igualmente da sus primerae im-
presioDQ^ acarea del problema de iMarruooos, 
por lo que a la actuación de eus respecti-
%"0s departamentos afecta, anunciando que 
en la semana próxima presentarán al Go­
bierno una ponencia, gue precisará las ca­
racterísticas de la política a desarrollar en 
nuestras posesiones africanas y en la zona 
de Protectoradp. 

'A fin d e completarla debidcmanete se han 
pedido por telégrafo al alto comisario da-
terminadOB osolarecimientoa que el Consejo 
ba e&timado indispensablee. 

E l Gobierno unánimemente h a ratificado 
con tal motivo, y, desde luego, el criterio 
en que han venido inspirándose las cam-
pa&se de lae izquierdas gubernamentales. 

E n mater ia política los ministro», con iguai 
unanimidad, apreciaron la si tuación, seña-
láadose leg l ineas generales de los actog de 
gobierno que obtendrán pleno desarrollo en 
sucesivos Consejos, a fin do realizar cuanto 
sin el concurso del voto legislativo sea po­
sible dentro del amplio plan de reformas que 
oooBtituyen el programa do la eoaoentra-
ción, 

Se confirmó el acuerdo adoptado por oi 
tninistro de la Gobernacióu, autorizando pa­
ra _ el domingo próximo la maaiíestacióa £0-
tieitada, quo el Gobierno acoge sin reparo 
como el qercicio del derecho ciudadano, ex-
liBaaidn de un estado de la conciencia públi-

dando cuenta de haberme posesionado dei 
cargo a todos los capitanes generales y al 
alto comisario. 

También rec ibo la visita del general Wey-
1er, a quien escribió la primera carta en el 
momento en que fue no^mbrado mirtistro do 
la Guen-a. 

E l genaral Weyler—aOadíió el ministro— 
me ha ofrecido su valiosa ayuda. Con el 
ilustre general tenía g.an amistad mi pa­
dre, por haber estudiado juntos en la Es­
cuela de Estado Mayor. _ 

También recibí ¡a visita del director do 
la Academia do Infantería, que me invitó « 
que aas t ia -a al acto de l a entrega de los 
realas díaspachoe ia lar, nuevos alfárece». 
Hice patente la imposibilidad en que, tan­
to ol eeñor Sánchez Guerra como yo, no» 
encontrábamos, haciendo notar mi «atisfac-
cióa al pcsesionarme del cargo en un día 
tan señalado como hoy en que la alegría 
-eina en el Ejército, oon nriotivo do la fes-
ti\ndad do la Patrona de la Infantería. 

Preguntado el minis t ro si continuaría «n 
su cargo el actual subsecretario, maaifestó 
que nada podía cORteStai respecto a ello. 

TeriTiinó diciendo que aunque ¿1 no aban­
donará sus asuntos civiles en lo que respec­
ta n la política, en el ministerio eólo trata­
rá da los asuntos mi l i ta -es ; los demás de 
la política fuera del ra'nisterio. 

« i t <-.• 

A las once se posesionó el señor Silvela 

Roban 2.000 pesetas y 
dejan 66.000 duros 

Do liU. lie. da de ultramarinos estabkci-
da en la calle de i^ Hileras, número 2, se 
UsvEiron ayer los ladronee 1.925 pesetas ea 
mfitiilico, .iejaado (suponernos involuntaria-, 
mentoj 300.OtW peseias que ee haliabaa gu»>-:'^as de costumbre, f.e puso en movimiento, 
dadas en una caja de hierro, escondida en-• a -os acordes de la roarohtí rusa «Betheny», 
í re Eacos_ vacíos, en la cueva, np obstante ^ í a l l o t , por las galerías superiores, que cu-
haber registrado ésta de extremo a eatremo. bríon loa alabarderos, de gala, y en ia« quo 

Tampo<» descubrieron una arqueta incrus- se aglomeraba distinguido público parai pre­
lada en la pared do la trast ienda, donde so senciar el paso de sus majestades, 
ocultaban un.is üO.OOO pesetae eu aix:iono3 Precedían a las real?*- personn»í des liirgas 
da distintas Einpr&sas, u posar de no dis- fiias, formadas por mayordornts, gentilex-
tax más de un metro del lugar donde los hombree y grandes de España. Marchaban 
ladrones revolvieron. después los prín cipes don Éuis Fernando do 

bin duda, se debe esto a la precipitación Baviera, que vestía de general do Saoidad, 
oon que operaron los ladrones; pues la uo- y don Eaniero de Boa-bón', con uniforme de 
ohe en quo ro-ilizaron el hecho el duetio de Húsares de la Princesa, osino el infante 
la tienda se retiró a las doce, y ao obsen-ó don Alfonso. En t re un zaguanete da alabar-
nada anormal. ¿gros iban los Soberanos, vistiendo el Mo-

Dosoubrió el hecho el dependiente majur narca uniforme del regimieoto del Rey, con 
del establecimiento, quien, al bajar por la la venera de las Ordenes Militares y la 
mafiana a abrir las puer tas , quedó «orpreíi- bsaida roja del Mérito Mili tar; luciendo la 
«ido viendo abiertos los oajones del mos-i Reina precioso vestido de tisú, celeste, ador-
tradcr y esparcidos los papelea por e l suelo, nándoae con diadema de brillantes y los co-
Inmediatamento avisó al dueño, don Fraa- Uares do chatones. Seguía a lo» Reyes, co-
cisco Sierra Herrero, do sesenta y cinoo mo jefe supremo de carrera, el comacdan-
aflos, que vivo en el piso entresuelo de Ja t-e generei de Reales GTiardiaa, y luego iba 
misma easa, y el cual bajó a la cuea-a y • i^ infanta doña Isabel, con vestido de raso 
[•udo convencerse d e q u e los «cacos»—no to-;gi-Í3 plomo, adornada con diadema y exilia­
do lo aprovechado» quo ellos hubioxan de- : res de brillantes, y , por último, l a ' i n fan ta 
esadc—no habían dado con e l paradero da ¿o^jj p^z , vistiendo da raso ss^món y ador­
la respetable cifra mencionada, depositada; n ia^ose con perias. , 
ía mayor parto eu billetes y el resto ca pa-i Seguían los tres jefes superiores de Pa­
pel del Estado. ¡ j ^ ^ . ^ ^ y ¿[ fastuoso cortejo de damas de ho-

Ya en la tienda obseri^ó la desaparición' jj^j. ¿^ j ^ Soberana, ea dos filas, y detrás, 
de las 1.925 posetas, 1.600 en billete» y 325 g ĵ formación do a cuatro, la oficistídcd ma-
en metálico, destinadas al cambio. Los la- . ¿g Alabarderos, al mando de) mayor 
drenes se llevaix>n además gran cantidad de pg^eral don Carlos Iñigo, y la de ía Escolta 
tabaco que el señor Sierra destmaba para ¿ ^ ^ ^^ mando del coronel, don Ángel Gai--
Ku uso particular y unos ouantoa salchicho-' ^^^ ÍBenítoz Corraba el cortejo lé, música 
ncB y botellas de coñac. ' ! del Real Cuerpo. 

Haoo echo o aicz noches, una su-viente del i Ocupados en la capilla por las re»les 
dueño llamada Catalma, avisó a aquél d e L c r s o n a s y su séquito sus sitiales respec-
quo había descubierto a unos sujetos sospe- ; [^^^^ ¿j¿ comienzo la misa, en 1» quB ofi-
chosos maniobrando en los cierree de la t ien-; ^ ¡ ^ '¿^ pontifical, el Nuncio do Su Sañ-
da. Don Francisco, para provenirse, instaló ^.^^^j asistido del r»ceptcir de la Real Ca-
un t imbre do alarma en la puer ta del esta- -jj^ "señor Vales Failde. E n el presbiterio, 
blecimiento. Sin duda , lo supieron los ladro- ^ j ^ ; ^ ^ ^ j , Eya^^elio, tomó asiento el Obis-
nes, y per ello, para perpetrar el hecho,) , Gerona La sagrada cátedra fué <v;u-
penetraron por una tienda de papeles p i n - | í ^,^ ¿ ^ Manuel González Gascón, Ma­
tados contigua a la robada, practicando un •. ^ j . ^ . ^ * ^ ¿^ jgjez quian pronunció un elo-
boquete do 40 centímetros do ancho en u n . ^^^^^^^ sermón sobre el t ema «La acendra-
tabique que separa a ambas L a puer ta del ; ¿^^^.i¿^ de España a la Purísimai Con 
primer establecimiento fué abierta con llave ' " ' - . . . . 
faka. 

El señor Sierra, que lleva más d e cuaren­
ta años establecido en el mismio si t io, es la 
primera vez quo ha sido víctima de robo. 

TsJ ( ^ T 1 ( ^ T A Q I Invento ssaaravillose 
• ^ ^ V - ^ J - J . V ^ X J. \ . \ ^ I p¡,,o devolver los cüif lüns hlmipn^ a » 
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es, » la; que laa Izquierdas han querido res ^̂  ^^^ ^^^^ ^^ ,„.,.,„.„„„ 
^ © r leajmente, con los actos anteriores ,V j d e " l a ° c a r t e r ¡ de ' '¿"¡ríñr," haciendo 1» pre-
eimultáaeOB a la constitución del Gabinete . ! gentación de los generales y jefes el contra-
De Igual mí>do proseguirá este su política j almirante Rivera 
has ta Ift reunión del nuevo Parlamento. I ^ j ^ ^ ̂ ^^^ ¿^ ¡^ mañana tomaron también 

Ea admitió la dimisión presentada por el posesión los ministros de Fomento e Instruo. 
• dir<Ktor general de Orden publico des ignan- ,^ ;¿^ pública, señores Gassot y SajvateUa, 

do la persona que ha do eucoderle, cuyo, ¿¿^j^^gj^ ¡̂ g salientes, señores lElodríguez de 
nombre se publicara en cuanto ee sepa que 
aoepta d cargo. 

S I minis t ro de Instrucción pública expu 
Bo la situación del llamado conflioto escolar, 
acordándose mantener la disposición, según 
la cual, las enfieñanzas en^toios los Centros 
deberán ser prorrogadas por tantos dlae co-
OJp en el presente periodo del curso hayan 
íídjido de oelebrapse clases. 

E l ministro de Hacienda dio ouraita de la 
• dfuación del Tesoro y s e aprobó la distri-
(moión de fondos del mes . 

Quedó acordada la designación del alto 
pvmmal, así eomo la lista de gobernadores, i 
£ 1 praeid^i te del Consejo fué unánimemente 
autorizado para introducir en la misma laa 
•ustt tuoíones precisas eJ alguna de las per-
•eoos d^fgnadae no aceptase. La lista se 
publicará mafiana.» 

H a t e r o g e n e i d a d h o m o g é n e a 
AJ salir loe ministros del Consejo un pe-

ri«3ísta dijo al conde de Bomanonee que ha­
bían sido t an breves como si se t ra tara de 
un Cooaejo de Gobierno homogéneo. 

E l conde cont-estó: 
—Nuestra heterogeneidad nos da una ho­

mogeneidad tOiém l'omogénea que la de cual­
quier Gobierno homogéneo. 

O t r o s c a i ^ o a 
Se dan como seguros, y a nosotros nos 

parecen probables, los nombramientos de 
Uw eefiora» Liado y Senra para las Sub-
seoretarlos de Gracia y Just icia y Fomen­
to, y de l señor Navarro Reverter y Gomis 
para el Gobierno civil de Madrid. 

Los min{9t3*08 
E l señor Alba tomó ayer mañana pose-

áik» de la cartera de Estado. 
H a designado jefe del gabinete diplomá­

tico a don Fernando Espinosa de los Mon­
teros. 

E l conde de Bulnes eo ha encargado del Ga­
binete diplomático de la Presidencia. 

B» b a hecho cargo de la secretaría par-
tieulac del señor .'Vlbs, don Vicente Gar­
cía Ontíveros. 

A las diez y media de la mañana so po-
•MIOQÓ de la cartera de Gracia y Juatieia 
fi QOQde de Romanones. 

El señor CañaJ dijo que se hallaba en 
u a caso verdaderamente paradójico al tener 
qoe presentar a su sucesor, que debía de 
imt quien hiciera la presentación de él. 

E l conde de Bomaaonos elogió la perso-
t ididad politicii del señor Canal. 

« « « 

A las once y media de la mañana y con 
J»t formalidades de costumbreí tomó posesión 
tí nuevo ministro de Haí'ienda don José 
Manuel Pedregal. 

Viguri y Cierva. 
Asistieron únioapienfce los subsecretarios, 

directores generales y alto personal. 

Al campo 
E l señor Sánchez Guerra visitará hoy a 

Su majestad el Roy para despedirse. T e ñ e 
el propósito de marchar &a seguida al caím-
po, donde dedicará una larga temporada al 
descanso. 

Cuando torne a Madrid se dedicará a la 
reorganización del partido y a la prepara­
ción de las elecciones. 

Una capta del sefiop Cierva 
E l señor Cierva ha dirigido al s ^ o r Luca 

de Tena la siguient-a co r t a : 
<rMi querido ami'go; E n el número de 

fu pí'riódioo cop-espondiente al día de hoy 
he laido la carta que ol señor Maura ha di­
rigido a don Francisco Calmbó oon motivo 
de la discusión del día 5 en el Congreso 
da los Diputados, y m© permito rocar a 
usted haga constar que lamento mucho no 
rontinúe esa discusión, si biíen espero que 
algún día podrá reanudarse', y entonces 
procuraré recordar hechos y actitudes en 
Consejes de ministro» que presidia lel se­
ñor Maura, quo nadio podrá negar y ex­
plicarán las palabras pronunciadas por mí , 
que «A B G» reproduce también e a su ' nú­
mero de hoy. 

.^provecho esta ocasión para rectificac una 
errata que, entre otras, he advertido en el 
«Disu-io de las Sesiones», en el cual yo 
nimca co-ríjo mis discursos. Mo refiero a 
la frase : «y quiera envolvernos en toda esa 
infcünia de Cataluña», que figura en el i'il-
tlpio párrafo, y que debo ser susbHuida por 
la que en realidad dije, y que es la siguien­
t e : «y quioT» envolvernos en toda esa di­
famación que se propala en Cataluña». Aun­
que los párrafos anteriores y lo que des­
pués dije ba.stan para demostrar la errata, 
parece conveniente hacer piiblica esta rec­
tificación. 

Dándole gracias espresivas, se repita suyo 
afectísimo a ^ g o y teguro servídoír, que 
bosa su mano, J. ch la Cierva.—Madrid, 7 
de diciembpe de 1922.» 

"Polí t ica Social" se adhiere a ia 
manifestación 

Aún no constituido el grupo d e Política 
Social, pues la Asamblea del mismo no su 
celebrará bas ta el día 13, ante la manifes­
tación organizada por el Ateneo para pedir 
la eíectividad de ia« responsabilidades i>or el 
desastre de Marruecos, esta Comisión .orga-
alzadora, y en «u nombre quienes suscriben, 
oreen interpretar el pensamiento y voluntad 
¿a los hasta hoy adheridos, afirmando su 
ferviente deseo, compartido por todos los es­
pañoles de que dentro do las normas cons-

Impresiones do campaña, por el comandan­
te X. Y. Palabras finales de F . de Cosslo. 
Do venta ea todas las librerías de España. 

Peticiones de ios subaUernos 
dei Estado 

Anoche estuvo en nuestra Redacción 
una comisión numerosa de subalternos 
del Estado, presidida por el ex diputa­
do agrario independiente señor Diez Re­
venga, presidente honorario do la ASOT 
ciación nacional. 

Solicitan estos funcionarios que el Go­
bierno rciUice la aspiración de la clase, 
a que se publiquen en plazo perentorio 
loí escalafones, aún no sancionados en 
la Gaceta, de Correos y Telégrafos, Ins­
trucción pública y Graxiia y Justicia. 
Aspiran también los de este último de­
partamento ministerial a. que se les in- | 
cluya, como a todos, en los beneficios 
alcanzados. 

Finalmente, consideran nuestros visi­
tantes justo y leal cobrar los aumen­
tos de sueldo desdei el primero de julio 
inmediato pasado, ya que, por impera­
tivo del artículo qtilnto de la ley de 
Presupuestos vigente, todas sus obliga­
ciones tendrán carácter retroactivo a 
aquella fecha.. 

cepcióii, llena y perfuma su gloriosa his­
toria». 

L a capilla musical , dirigida por el maes­
tro Saco del Vaíle, interpretó, a toda or­
questa, la misa do éste, y eñ el ofertorio, 
el «Ave María» del mismo, que fué cantada 
por el tenor del Real seifior Kirohoff. 

Al final de 1» misa el Nuncio dio la ben­
dición papal , con lo que terminaíon las so-
leinnes ceremonias. 

Las reales personas y su séquito volvio-
rcn a las regias estancias por «1 mismo or­
den reseñado, a los sones de la marcha «Des 
f reux», de Pares. 

El solemne religioso acto, que comenzó a 
l a s once, terminó a la una y media. 

.:, V- m 

.AI ser conocida. Ini concesión dsl indulto 
en favor de la reclusa Pilar Peralero Mó-
denas, la A-sociación Científica Internacio-
nfl] Cruz Roja Penitenciaria, de la que es 
presidente del Consejo Supremo el doctor 
don Fructuoso Carpena, h á acordado como 
homcinaje da grati tud a la concesión d e esta 
gracia, ofrecer al Poey el t i tu la de.presiden­
te honorario. 

Con objeto de nombrar representantes que 
hagan la entrega oficial del diploma oorres-
pondicnto ha sido transmit ido el acuerdo a 
las secciones de Nueva York, Buenos Aires 
y Habana . 

ilOíSiflíF? 
Cuberterfa, orlebreríaj lomensos surtidos 
en objetos propios para regalos, vende 

a precios fijes de fftbrlt^ la joyería 

PÉREZ H E R M A N O S 
ZISAGOZA, 7 Y 9, MADBID 

Esta casa compra y paga siempre a 
los últimos cambios alhajas antignos 
y moderuas en oro, plata y platino; 

perlas y brillantes 

sucEscSs 

IIIIJieEflEa-iLISÜES 
Pío Mollar.—Esonltor. 

Calle de Zaragoza, n ú m . 26, Teléfono 10-21 
VALENCIA.—Catálogos gratis. 

Ventajas esiieciales para señores sacerdotes. 

íioiileTiliiíes 
Compra toda clase de alhajas, especial­

mente perlas y brillantes de buena calidad, 
pagando más que nadie. 

Visitad este establecimiento, aun después 
de tener otras ofertas. 

Carrera San Jerónimo, 7 5 9, piso entlo. 

Qnemadnras .—Eduardo B e t e t a Edla , que 
vive en l a cal le de La ín Calvo, 9, sufrió 
quemaduras de pronóstico¿•eservado al caer­
se en u n brase ro encendido. 

Navaja en mano.—Francisco F e r r e r Ro­
dríguez «Pas tc re t» , d e t r e i n t a y seis <ifl<s, 
que vive en Eecuadra , 9, h a dwiunciado a 
«Pe r r i t o el Torero», de veint ic inco, por 
haber ido a busca r al d e n u n c í e n t e a de­
t e r m i n a d o café e in t en tado agredi r le «̂ on 
una navaja. 

Depend ien te infiel.—£1 dependien te de 
una t i e n d a de vinos de l a c a l l e do Lava-
piés, 42, Manuel Bar re i ro Fernández , ha 
sido de ten ido po r su s t r ae r diversas can t í -
clr.des del cajón del mos t rador , sumando en 
j u n t o todas aquéllas unas 2.000 pesetas . 

Vic t ima de un saces*.—En el hospi ta l h a 
fal lecido la anciana Jacoba Alvarez Díaz, 
v í c t ima de las quemaduras q u e sufrió en 
su domicilio, p l aza de San Nicolás, 7 y 9, 
al inf lamársele u n a lárapaara de alcohol, su­
ceso de que dimos cuen ta . 

R a t e r o detenido.—Antonio Maté Carran­
cho, da t r e i n t a aiíos, h a b i t a n t e en Bravo 
Murillo, 130, fué detenido por su s t r ae r en 
lii estación del «Metro» de l a P u e r t a del 
Sol la c a r t e r a con 400 pese ta s al comer­
c i an t e don Fe l ipe Alvarez de Laiiía. 

'^Tasde^err.ferQí'sf "̂  Boletín de EL DEBATE (28 
Don 

Dirección 

E l ministro saüeaite, señor Ruano, le dio titucionales vigentes, «e proceda a su rigu 
cuenta de los principales asuntos peudí entes 
y le presentó a los directores generales y 
•Itoe funcionarios del ministerio. 

A la toma de posesión concurrió nume­
rosa representación de la colonia asturia­
na, entre la quo figuraban el ex ministro 
don Manuel de Arguelles y el ex director 
gMieral don Nicanor de las Alas Puma-
rifio. 

Se ha encargado de la secretaría partieu-
lar del nuevo mi'niBtro el escritor financiero 
don Víctor Paret , que actualmente era so-i 
oretario del Consejo Superio" de Emigra-1 
ción. i 

» * * ! 
Ayer mañana los periodistas pagaron a 

participa en el concurso do E L DEBATE pars optar a! premio FORD (G. Fnlton Taylor) 
de acuerdo con las condiciones indicadas, contestando las dos preguntas en la forma si-' 
guíente : 

Primera. ESPAÍíA tanto». FRANCIA .. 

Segunda. Jugadores que marean los tantos españoles: 
tantos. 

rosa depuración imponiendo oon absoluta jus 
tioia las severas sanciones que merecen cuan­
tos aparezcan culpables. Con este sentir nos 
adherimos a la manifestación pública del 
domingo. Por la Comisión organizadora ¡El 
conde de Vallellano, Jenaro Poja, Blas Vi­
ves, Leopoldo Calvo Sotelo .y León de las 
Casas. 

Cambó a Franc ia 
S.VN SEB.iSTI.i iN, 8 — E n el rápido de 

esta noche ha pasado, con dirección a Fran­
cia, el ex ministro señor Cambó. Esquivó 
la presencia de los por'odistas. 

E n h o n o r d e R o t S p i g u e z V l ; ;ur i 
SANTIAGO D E GALICIA, 7 . _ E 1 Ayun 

la Uücnu , ¡jeü'.r I taniiento ha acordado coloca- una placa en 

B I L B A O , 8. 
*Aí/ilc£íc Cluh, de Bilbao 3 tantos 

(Travieso.) 
F. €. Barcelona 2 — 

(Gracia.) 

SEVILLA, 8. 
R e a l Spnr t i i i g , de Oviedo O t a n t o . 
Sevi l la F . C O — 

A L I C A N T E , 8. saludar el minit-'Uro üc- , 
Alcalá Zamora. í honor del señor Ewlríguez Viguri en el sa-lBcTuilúa (Al icante) 2 tanto.s. 

E l ministro, después de saludar a los po- lón do so'^loncs. " \ E u r o p a (Barcelona.) 1 — 

G i m n á s t i c a (Madr id ) O t a n t o 
Club Natación (Alicate) O —' 

BARCELONA, é". * * 
EPíiafiol 3 tantos, 
Kariyni (Praga) 3 _ 

*: n» « 

Europa (Ba rce lona ) 2 t a n t o s . 
í ' í o r z e o r h e m ( a l e m á n ) 1 — 

* * * 
VALENCIA, 8. 

'Gimnástico (Va lenc ia ) 4 t a n í o s . 
Depor t ivo (Castel lón) 2 — 
Valeiuia i t an to s . , 
Ath le t i c C a t a l ^ 1 — 

CO.'ÍFEEEfíClAS CÍJli.Tíiaai,J-S,-A ;oio*Uvi 
¿o los icaestres uonníúai do Oaiiia (Xoje^t,^, go-
cimdfldos por «1 alcaide ^ daa¿» dutoriduJes, sé ha 
crgoniziido una, serie de ¡(XuiterouoiM ciilturaloü par» 
adaltüs. La primer» se <M-«1»IÓ «a e¡ Ayujttt(uaie.it.i. 
y ostavo a cargo del <iis4agiü-io míuis'jx> de Ocifia 
dan Gregorio ÍJomo Gürc4>. 

Arenillas, cálculos, á)> expulsan bsbiendo 
Agua de Corcoate. 

EN HOMOH EE EEMAMÜKTE.-Con objoíh de 
expresar BU adhesicn a cuaatiDs hcinMaiaje» ao orga. 
uicen en honor á-A iUsUa ditimatargo <Joa Jacinto 
EíDavenU), cun motivo do la. conoetáón del premio 
ííote!, e! Centro de Hijos do Madnd c^reoe el tea­
tro del Centro, ocmpjctemente 6ra.t;s, y |,a oolato-
rscióa más entusiasta.. 

BANCO ESPASOL EN BERLÍN.—En lo» círc:i. 
loa financieros Be d» por siegiiro que dos jmpotíuo-
tes entidades ba«carias de Madria ne [^ojionen otras-
tiíuir en Berlín ua estableciaiieato á»cr&áiio de 
r^ixionalidad aiEmana, con un capital ib -200 müio. 
ne* de marcos. 

E L B íEJOa POSTRE 
MERMELADAS TBSVUiLNO 

... í i — 

«üEirO CATEDRílTiCO.—Tras hiaantes eer-
¿cics hi tido por nnaaimKjaá voíadt» para ¡* oite-
dri do Lengua, y i-rttc-^tura !i*,jna <¿ la IJmrcr 
tidad da Saiuap» el bmeficiad^ y arcbjwro do la 
iglesia meti-ofoUtana de ZaragcKS, don Paarual O», 
lindo. 

lia viajado, pensionado, por el eoctraiifaro; ea 
miembro de iversas Soctedatk» cieniíficas hvígm y 
franoosaa y aaxilla.- do lai UaiTcnádad zara^ozam». 

LOS 0F0SIT08ES ñ GOHÍsEOS.-El ComitA 
do o;)o.->iiores al Cuerjio do Cí̂ rpocs, en bU romúén 
celebrada ayos-, acordó 'px*e»i« oculr» oí ingiaso 
da las señoritaa auxiliares; quo ee áeahxKsa vilidoa 
loa ejerciólo» aprobado» en an^toioreg convocatorias, 
y qao se animciea lo antes posible unai aaeraa 
opoaicioac*. 

LpS PERIÓDICOS VIEJOS EN SAH BALVA-
DOB.—^La, Dirección general de Sanidad ha dictado 
medidas para impedir la, importadía áo periódico» 
viíjo», por no estar permitido nsarlo» oomo mate­
ria, prima en ninguna industria, salvadorofia., y por 
haber¡5e cemprobado que te les destina, a «nrolver 
comcstiblo» y ottoa, estimándose ia pcxiliibiciAa como 
un buen servicio a la higiene piiBlica. 

6ÓI0 en ol paaado año se imiioartarou 231.512 kilos 
de periódicos viejos. 

R H D M B E L L E Z A quita las canas, de­
volviendo al cabello su color primitivo coa 
extraordinaria perfección. Es inofensivo; JJo 
ensucia. En perfumerías. 

HOMENAJE A CALDERÓN Y ROANO.—Los 
antigTioa compaCcro0 que estudiaron ea Carrión de 
I03 Con êB oon loa ex ministros del Trabajo y Ha­
cienda Befiores Calderón y Ruano obsoquiarán a 
éstos coD un banqueta de cordialidad y aimpatía, 
que 6« celebrará «1 lunes 11 del actual en el Hotd 
JBitz, a la nna y media do la fardo. 

Ija.5 aáheaionea se reciben en Sagast», 16, domi­
cilio ¡x,\ diputado a Cortas d<M Mariano Delgado. 

Paja devolver los cüJbailo;; blancos a sii 
color primitivo a los veinte díaa do da:'S< 
uisa lrx:iéu (liíüfia con ci íti^;ia de coloni» 
LA C^üí.WEL.V; no loaecha ni Is pie! r.i la 
ropa, a^iicájidosft con I.1 mano. fc>i; «cción es 
debida al Oiígeno del aire, p<Hr ¡o qsM ctrns-
tituye i'ta. Eovedad. Venta ea pei-ttiaiorÍM. 
droguería.-;, farnia-cias, baiai'es y taü:-ce'!'B«. 
JUeUiia, AiÍGüio Xili, 2a, j autor, iÑ. Ló-
ix;z Caro.—S.-1NTIAG0. 

BL MEJO.f? P A P E L DE FUMAR 

M M ^ ^ R ^ R I A L 
Fábrica de coAatas 
i r Mariana ínritái,, 12 (antes Ca •«llipts). 

Qefiores á« pas t e . Casa fcní.í.'is en i87ü 

^ >^' aiiX E23 »i¡ nm ts a 
fef/íííPKr SERA >:L MTJGÍÍ CALZADO 

Nicolás María Rivero* U 
KDTieTinSC medallas religiosas 
í í í l i íBülí í íü plata. Joveiía Pé! 

en oro ? 
plata. Joyejría Perca MOÜM. 

C. S. Jerónimo, 2S, esquina plaza Canalejss-

FIRMARE! REY 
GOBERNACIÓN.—Declarando jubüado a don 

Mieuel Pérez y Snntaco, inspector del Cuerpo de 
Telégrafos, y eonoediéndole honores do jefe superior 
de Administración civil, libro de gastos. 

ídem a. don Ildefonso Mdrquez y Eodrígnez, 
jefe do centro del Cuerpo do Telégrafos, y conoe-
düadois boamt» d» j«{e tupericr á» Administra­
ción civü, libre do gastos. 

« V I C n Y - E T A T » son las mejores a?nfa 
minera les ulcallnns del mundo en te ro . 

« ¡CHÍ - lP í l l (.s«..,o,. 
VieP-CEüSIiliS (.i«o.e.i. 
«ICfl?GH£-EiLLE»<,.u.; 
Bebusar imitacioues; exíjase ea los botellaa el nom­
bre del manantial y el diiiCo azul da garantí» 

«VICHY-üTAT». Venta en todas partes. 

a/adéí 

• í Ü ü í 

Pídase 
en todos loa esfablecIinIento« 

de ven ta de l&mísaras 
en la 

i. L i. mü i i%máA o 
G R A N V I A , 7 

v / V 

CHAMPAGNE 
CI 11^ 

REÍ MS :-
ílel a sn tradición secular, esta casa slrre siempro los dellclosts Tinos de «^ 

afamados Tlficáos de la CHAMPAGNE. 

: 

t í E M F E R M O S D E L C A B E L L O » ! 

"^"'" AMERICANO 
tüifa oranüjoso coaira ia cflfda asi ca!i3li3 

.act iva r i p iüa i aco íe Ja SALIDA 1 C l tüCl üil i iN'i 'ü Jti LUi'iJUJi S ü CAiUA 
Instaotáiiciüii tuía 

7 i t E C I 0 : «.üU r ü ü L T A S £ S T D C i I S 
Be Tcndo en todas Jas i ' e r íu iuer ias T UroKcterias i 

Depósito seuer¿a: i. iCAUX. CLAüü i , lü . — iíAUCJíLONA I 

, i ' . y \ / . / - . . .^v . , - .^ . - /-^j'. 

TOTO-TIP 
La áitiiüíia novedad aiemais^ 

Es un juguete en ' onna de reloj, c¡ua funciona m e c í ' 
uicamente, h,iciendo correr desdo uno hasta dcco cabal'* 
tos, resultando muy interiípanta para fníret*n)t.niento ¿^ 
di.ib o miis aaa.'ioii en el club, t,n •<.•if.jp, ca el cauípo, otf-

Soii infinita;! la;4 combinacicaet, que puedeu baocrso coO 
eíte juego y \n% iuf-tnir'cicnes <jue se ocomptfian. 

Es de pjty;uci<')u decíante y mecanismo de precisión. 
l'u(íde li,.!\'arsñ cóiñodamcnlo eu el boiíillc. 

Precio, 10,90 pesetas 

lüSfO PgíSClOS. PfBClSíeS. 23. RIMSID 

í 

' J ' 

�%3c.�if.jp


MJUJmo^—JM» XILr-rfúm. 4.18X ^^ujaiM^m^r^ (5) BMsde • «e amumei* o* Utt 

VIDA RKEIGIOSA 
P U 8.—SlbaOA.—Santo* BitBtíiíato. Übis{io 3̂  uuir-

^ ; Fadio, üuoaiio, iWiwiu ; Pnmib'ra, mártires; 
fioouro, Súo ; Jukáa, Obújxje, 7 Bastas I/eoca-
(lia j ValeziA, vírgenes ; m&rtiras. 

La mita j oñcio divioo son de la ÍBÍreoctaTft, con 
rito eeinidobi« ^ ooicr ajuil. 

AdcruUiQ Nocturna Sagrada FamiUa. 
Ale Mai*la.—A ÍB« oooe, mira.» roaojclo 7 oon îda 

a 40 (mujerea pobres, ccsteada por iaa. l iois Ta­
mariz; a las dcoe, Idetm üi<xn, costeada por el mar­
qué» d« VUlanaeva de |Valdiiaza. 

Caareota H o r a s — En lea ComoepoloniBtu de la 
Lata» (Toledo, 60). 

Corte de María.-—Del Roearia, eo la igleúa do 
las CataJinas (P . ) , Olivar, San José, Santo Po-
miugo, Paaióu y San Fermín de loe Navarros. 

parroquia da Saii jerúnlmo.—Empiesan los cul­
tos qne la Congregación de Nuestra Señora do 6ua. 
dalnpe, de Méjico, dedica a su Titular. A lai onoe, 
misa folemae, oon Sa Divina Majestad manifiesto 
y aermón por don Enrique Vázquez CiimaraBa. 

, CoüMpetoaiMkf i» i» Ltt lM.—(Ourest» Horas.) 
A lae ocho, ei{AJdxixuii a^. ou utvina Majestad; a 
las diez, mica eodetnno con sermón por on padre 
francdecano. 

____^ NOVENAS DE LA INMACULADA 
"mroqnia de 1» Coocepoldn,—A las dices, misa so-

tegzune, oon «xpOBCiin de Sa Urina Majestad; a 
las dnoo y media, pcedócando don Emilio K. Mu-
Qoz. 

PEUToqnta Ot SUI Sebastlin.—A las cinoo j me­
dia, predicando don Celedonio León. 

CoBNOdathcM de S u l l i ^ o A U« pineo, pi«dj. 
cando don Josi Maria TeUado. 

OoDcepcUmtstae da la Latina.—A las cinco d« la 
tarde, predicando dcoi Sebastün Bodrígnez Larios. 

Cristo da la Salad—A las once, misa solemne; 
por la tarde, a las cinco y media, predioando don 
Joe¿ EstieUa, 

María InmacDllda (Fnenoairal, U3).—A las seii 
do la tarde, predieaDio el padre José Jfarfa En-
bio, S. J. 

BSHIto (Terzi{M, 88) Â las ooho 'f media, Bii«» 
j tcst i io: por la tarde, a las ciiu», predioando eJ 
padre Antonio Oarda, O. F. 

S t j n o » CoraiAi f San Fnoel ieo tt Berfa,—A 
Iaa cinco 7 media de la tafde, ooo éxposicidn de 
8 a Divina Majestad j aeiSDáD por el padre Bnii 
Amado, S. J. 

San Pedro. — A las diez, misa soleinne; por la 
tarde, a las oinoo 7 medisi, predioaodo don Kailano 
Benedíota. 

CULTOS DE LOS SÁBADOS 
Parrvqntai.—Almndena: Por la tarde, a las seis 

j media, salva cantada.—De loa An^ t̂fles: Al fino-
cbeoer, letanía ; salve cantada. — San Sebastian: 
Por la tarde, a las siete, manifiesto, rosario, plá­
tica, que predica don Edilberto Bedondo; reserva 
y salve a Nuestra SelSora de la Misericordia.—Co-
vadonga: Por la mafiana, a las ocho, misa 7 ejer­
cicio de la felicitaoidn sabatina, y por la tarde, 
rosario y salve cantada.—San Marcos: Por la ma. 
fiana, a las ocho, misa y ejercicio de la felicita-
ciiSn sabatina.—Nuestra SeSora de los Dolores: A 
las seis se rezará la carona dolorosa, predicando 
el sefior Palomar. 

Iglestaa.—Bnena Dicha: A las ooho, misa aotem. 
De; por la tarde, a las seis, «{erdeio de la felici­

tación sabatina, con manifiesto.—Carmelitas ds Ma. 

nrSi»»: Al anoeherw, solamae salve a Mnsitra 
Beflora de las Haravillaa.'—Cristo oe los Dolores: 
Por la maflana, de nneire a doce, ezposioióo de Sa 
Divina M^estad.—Corazón de Uarla: Por la ma­
flana, a las ooho, misa de comnnión para la Arobi-
oofradlft de la Titular; al anooheoer, salre can­
tada.—María Auxiliadora: A las dnoo, bendición y 
saJve.—Sagrado Corazón y San Franoisco de Borja: 
Por la maflana, a las ooho, misa de oomonión para 
las E i j v de María; a lae ooho y media, misa para 
los oaballeros del Pilar. 

w w « 
(Esta perlddlco sa pnbllca oon ceoinra eeieaUstlea.) 

ESPECTÁCULOS 
FABA EOZ 

FEAL.—9,80, Ótelo. 
ESPAftOL 10,16, Las mocadadea d d Cid. 
PRINCESA.—'10,30, El caudal de \m hijos. 
COMEDIA.—10,30, El niSo de Oro. 
ESLAVA 6, El pavo real—10,80, Santa la». 

bel de Cares. 
CENTRO 6 y 10,80, Coma Dios nos b i u . . , 

U I K A , ~ 4 , U» itb Cdoa y I K n la (h|4obesto. 
10,15, EU madrical ds la ooóbre y Sor» la Cordo-
bc^tSk 

INFANTA ISABEL^-0 y 10,U, U saCor enra 
y El Tenorio mosioal. 

APOLO.—« y 1030, AMO I I W . 
ROMEA—6,80, Paloma, la poalteera.—10,80 El 

clavo. 
RET ALFONSO. —6,80 y 10.80. Ca aeCce de 

(rao. 

OERVANTES. -« , Lo oani.—10,80, SC papá. 
CÓMICO.—6,80 y 10,80, El segando marido. 
LATINA.—6,80. La oai«ijadft^l0,80. Joan 7oeé. 
FDENCARRAL. — 6, Los sobriocs dd o s | M n 

Grant 10, El tnUagro de la Vñrgm. 
IMPERIAL.—6 y 10,80, El Baaeo' de Bqiafia. 
FRIOE. — 9 , La <diki» M ssnno y | E a mndio 

Madrid I—lOas, I Es mnclM MaMSt y Test inl 
Ohoeos y Vaívcrde. 

7 f t R Z ü E L « . - « y 10,18, CnUado ee« k* la­
drones. Los dientas del perro 7 Qna Aaste criolla. 

T'Ar.RriO riE HIELO.—MaOana, tarde y noehe^ 
•eciaDes de patinaje tt» «rqoeitae. 

(El ananeio de Uu obni en esttt eartden 
npooe iii apNtMMildn m faGoniMiaMUn.) 

na 

Sociedades y conferencias 

FABA BOT 
BADIO OüDB DE £SPASAw--A )i« i*M« 

de la tarde, el sefior Alegría disertará le-
bre el tama «Andiones. Sos forauM y oon»' 
traccidii>. 

En lo •aoasivo M oalebrwrta «atas e«aS»> 
ranclw en tü. domi>cilio Moial det Ba<Uo 
Club (BaniaillOi, 22). loa IOIMB y TIÍERM», 

INSTITUTO FRANCÉS («¡««{ate de Is 
Ensenada. 10).—A las si«to d u * on» con-
ferencta M. GaiBard. aobra el tnoa «L« 
<$l>«ra c6mlea «a alglo XVHI». ,6a ara^Mr* 
con aadicloDes. 

PABA MAÍ̂ AJNA 
AGOCIAGiaN DEL SANTO NOMBBE HE 

DIOCS.—A las cuatro y media da I« tK^a 
dará una conferencia en «i aalda 4 B aatea 
de iBB cocaedas de la Venerable Oraw 1B^ 
c«ra &» Santo Domingo (Lorapiléak 86 y 1 ^ 
el asociado don Felipe Bovtra. 

zmm Tooa OLÍSE OE mmi 
E S Q ü E N A Z I — P E I N C I P E , 4 

PAGA INTEQBO 6 ü VALOE 
Seriedad y reserva en las operactonok 

H E R 

G R Ü N D E S I I L M U C E N E S 

Su oai*aci6a por el airo compnmido. Magnifico tratado alta­
mente cientiJBoo. Cion páginas profm;am©iit« ilustradaa. 

V A R I C E S 
Extemas e intenias, h;nctia2¿u de las piernas, fatigaa, 
Dagas. Magnífico tratado pa,ra cuiAiree y ronseguir un alivio 

total e inmediato újx nicdiicamento. 

ABDOMEN 
OJaesídad, lelajociÓD, eventración, riflrtn flotaníe, dilatación 
d^ estámage, embajrnzu, desviaí^ión <le los órganos de la 
roujer. Las mooirtipürables fajat sn!itc;m3c:as indífurmablos, 
higiéuicae y elegantes d« A. CL/AVüUlE, do París, para 
BáSoras y oabaÜíioe. Un modelo especial en cada caso. 

M U T I L A D O S 
Brazoí y p-emas crüíiciaien. los más ijerloccionados que se 
bao proüueido a, taa'z do !a gu<jiTa 6iu'üp?a.. Autom£tico3, iro-
perceailea, modelos dol ¿\-'.n "wpec:a'isu, fiajicés A. CLA-

VEKIE, da París. Magnifico catálogo ilustrado. 

COLUMNA VERTEBRAL 
Deformados, jüro'.iaaji, cargados de espaldas, desviac.ón, 
p:ernas tíwcidLL.̂  o <>ceo(TÍcia-s, todo-s lae írcperfeccicnes de la 
eatétioa. buQií!i(n «irres,Ja,s por Ki novísimos métodos del 
grau especialista A. Ci.AVEIUE, d-i Parir,. Visite usted a 
r.ucoíro cixí.Jioate G£j>eci;iiista en p«rsoi*a para adquirir de 
pilabra tod;vg ctuiní.'Ls *",vp:,cirionc:4 usí<íd rc^Ui-cra., las qtie 

le dai't gustoso V EÍn «"xisir honorario alguno, 
líAORíD.—Sábado 9, dcininpo K) Y lun<i3 11 de diciaoibre. 

liotel M,-iárta í̂ -lsTOr, 1). 

^^s^^^&immm'smmmm^^sm¿. 

KIJ r.ESOR 

y 111 m Piizii 

3 , P U E C I A O O S , 3 . - - M A D R f l 
SUCUHSALESi Barce lona, Al icante, A lmer ía , Bi lbao, Cádiz, Cartagena, 

Gijén, Granada, filiálaga, Faima de PSalloroa, Santander, Sevi l la, 
f a l e n c i a , ¥a l iado i id , Zaragoza 

Extenso y variado surtido de par&iraaa para Caballé 3 Variado surtido de bastones, paños novedad y pufLos de 
y señora. r » ptas. 7 a plato. !DO ptas. 3 a ÍO. 

Cspitín de corbeta, retlraflo; CEballcpci placa ña San 
flarmeniJüSc-, cruz rüj.̂  flel Mér;,to N K Í J , etc., etc. 

Fa.íscijG. tifa 2 a:j if!s ̂ snrü ti\m 
Habiendo rctibido loe Saniú^ Áacramcn-

toa y la bendición de Su Saiitidad 

Su desconsolada viuda, doüa i.'.uia, Pilar Cfurde-
rera Almudbva; hijoi, don lidaíixdu, Luis, l^cruando. 
Carica y Alfonso; boi-mauos políüicoe, don Joaquín 
Cardercra y doüa Muría Ara; sobiiuos, doña Ma­
riana Cardorí-ra y ¿-.m'.i Dolores l'aría; sobrino» p3-
lítaros, j-iriuiou y demás parientes, 

SüPLICiV;< a 6U3 amigos la tengan 
[Tésente cu sus oradoaes. 

Todas las m-sas quo so c-lebren el daciinffo 10 
en Sao .Teróniíiio ol Eeai, ii 1 esta C-oríe; el 20 en 
Li ciipilla do S;'.;i Jor<i-, <k\ VWx do Zaragoza, asi 
como las grí'goraanaa, (jue comenzarán el nuiéroo-
les 13, a las diez y media do la maíana, en la 
iglesia del Salvador y San Liria Gonzaga (oaJle de 
ZorrJIa) Eerán apücadaj en sufragio de BU alma. 

Varios señorts Prolados eo han dig-cado rx:T!o6Jor 
indulgencias en ¡a íornia acostanibrada. 

FRONTÓN 
JAI-ALAI 

CALLE DE ALFONSO XI 
(DETRAS DE LA CASA DE CORREOS) 

-BO-

Guantes de cabritilla y 
para sefiora. 

galeaza. 

De ptas. 5,50 a 17. 

Gktantes de punto afeJpadto, a 2,75 
pesetas. Guantes de Su«c!la, forradOE 
estilo Inglés, para caballera, a 8,30 
pesetas. 

Jaantes de cabritilla^ 
Sueclfl, para caballero. 

gamuza y 

De pesetas 8,25 a 14. 

'M BT;|3aQ canfeccio-nadas pa ra caba l le ro , señora , niño y niüa. Peletería, 
'̂ "̂^ l^amisería, Géneros de puntis, Corba te r ía , Guantería, Soraürerer ía , 

Za|93t©rla, Paraguas, Bastonee, A r t í cu los pa ra viaje 

430-

¥@ntas aS ©OB t̂acSo 

Empresa de los frontones 

de San Sebastián 

Grandes cuadros 

de pala y remonte 

PRÓXIMA 
INAUGURACIÓN 
eUTüiTRO 70 PLAZAS CGII 4.500 PESETAS 
Cotaprendiendo sueldo j áietaa coando se esti en ccni|>roba<:ión. Presentación doeamtata» 
basta 15 aoera. BrUlaote prepsraoión por profesorado técnico dei Cuerpo. CoatwtadoAet 

adaptadas ti nuevo programa.—PR15C1U, 23 PESETAS. 
raSTITPTO CATÓLICO COUPLDTEN8E. — ARENAL, SS, PRAL APASTADO 968. 

VirsJOS Y COÑAC 01^ f% 
Casa fundada en al ^ ^ ^ C ^ ^ 

aftol730 

P 
oo 

W ^ tarado i» to maBib 

4» ém «aNio» drt 
MMkMBdft «faaa» «I wKkt 

mnuMm na»MiNiiaMf9i«iá» 
CENTRO DE ANUNCIOS 

Prado-Tello 
PIAHONTE, 10. 

O lTfi ^ ^ «r^ ' 3 ' - f ^ ll" « r ^ "k'P" F * C?" " AUXILIARES D E L CATASTRO. Prepario;An por I03 «oflorw PEREZ-CABACLERO, RBVTJEL-
t ^ t . J ^ « '¿ .» S ^ ^ ^ ^ l ^ t ^ TA, Cfl-EHASCO ( C ) , CORTEZO y CAKBfiSCO (B-) . W*» y «S"»'. '«! '" V^' oposio;ón, del mi-
£1 •sfe^ \ ^ ^ v.^* .... '^^ ,i. -^ a^ \¡Jf nigteno da Haoien4a v Catastro, ültimis oposiCM>n«3 (ja SO alumnos obtUTlerTO 39 pl«»». t n Iaa 

qn« «ctuaJiDCTito co coichran tien-.Ti 73 aprabatlos primír cjoixicio, uno am S4 puntos; puntuic'óa no superada. YALVERDE, 82. Do aeis a niwve. 
Corrospondfsc;» a DON CELEDONIO GAKRASCO. 
" ? i l l í K " É ^ í l S i " T S ? ' < a ' B r í U f f * a f f f c E S l S r ( f f i «' programa, por los mismos autores. Proejo, 20 peseta» en Madrid; 22.80 en pro-

£ B « K 0 U . . íb»'i*iíglB sa Wm'^ H » a V 8 V l V d « 9 vincas 8e facilita por entrega», qnodaiido tarroinad» antes del Li do (üeiembre. 

I EHTI^TOHES «1IST0S 
CASA KÜSTOS 

PASEÓ D E RECOLETOS,'« 

Alimentad vuestras atea oon 
bucéoe molíaos. S-rpicndautes 
rsaultadoa. Pod;d catálogo de 
molinos para hueaoa a MaCtiis, 
Oniber. Apart.» 185. Bilbfu). 

mmm n pintar 
y enoajar; hacen «1 trabajo 3o 
10 hombrea Poílid catAloS» a 
Hattbs. Grnber Apart.» ISS. 

BILBAO 

REPRESENTANTES 
solientes. Jiiiso^ntie para veo. 
t» miqninas catfibir eccnitoi-
caa. Bumañ]«ite pcrfecoioni-
das. Oran Arito. M « 11 h s. 
Onib«r. Apart.» 189. BflbM. 

preparación jKr funcionarios. 
Hav iaíernado. Academia í a . 
pata. — BABOO, 8. — Miarla 

mm. i 

Lüz if imwM "mw w bencina 
POTKI'Tnn, CTvABA, FIJA, ECONOWTTCA 

Limparsi. ccoiedor, purtü y psrtfUMa. 
cxinas, estafas, paluatoriaa. 

6e remite oatAlogo oertíScado contra eoria 
de 0.45 pt&s. en sello*. 

SE SOLICITAN REVENDEDORES 
/ . HALLARA ANDREU. S. CQ C , 

APABTADQ 488, D . — BABCBLüNA 

_ _ _ . T I , ! - I . . I I •! 'i 

ié^enes y altares 
Ko dejsr de oooanltar esta cas». I ^ c ¿ T * » » ! » 

Para adquirirlos recomen domo» kM f O a C X CSIla 
ianresdog ífe acreditados talleres de \ / A f P M / ^ I A 
BP..TADA FOBNTE DEL MAH. 1. V M , l - i C < l N V / l / A 

AL.U M eRADO 
con Siparatos de luz EBP ASA, el eistmia mía Untfia, 

higiénico y barato. Pida prospcctoa > 
ISLA Y VILLANUEVA.-BURGOS 

ARiiDelos \nm y 8GOOÜIDIGOS 
M A O O I N A 4 . mpriBir. 
«Mar uom», de doble xtMtáíia, 
en mny buen « s M o . Dijrfjan-
w a administrador de «SI 
Corroo de Andalu¿»», Awtf. 
ía4o, 7, SOTÍU». 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. Se dea» li-
qii>;».arlo en dos dia», por «so 
loa precios se ban pofato ba-
raüsinjos; hay piano y ni4-
quina Singor de primer». 
General Pordiñas, 14. 

ALMONEDA. Lniew» mn» 
bles. Tapices nodos, pdano, 
vajül». San Boque, 4. 

ARENAL, Í2. — MADRID. 
6'j siUuinistrador, O. A Han-
Itnera, remte billetes a pro-
rindas de to^oe ios 8<rteos. 

LECTORES 
Todos nuestros lectores f<;-i;i i,b!oqii¡aJoí a a pra. iosca y i-rtisíicos cs'endurins, óei 15 £1 30 del corrí r.iito mes, en i i acia. 
¿itad» papelería EL AECA DE í iOE, EÍ eu io.i e.ta'ioa días oomprím en d c i i i casa «Igiina. de Iaa sig'iieabcs cajas de pnpel: 

M 
./í 
r 

« :(¿Í^A 

\ : 

EL ARCA DE 
- _ i „ ^ . \ j 

C O R R E D E R A BAYA. KÍUMFUO 3Q 

Angrlna. d e p«c} io . VoJeK p r a m a t a r » y 
demás enltrmedades originadas por U Art«> 

r i o e a o l e r o s i s e H i p e r t e n c i ú n 
£ e c u r a s de un modo perfecto y radical y • • 

ov l tAD por completo tomando 

H U O L 
Los síntomas precursores de estas enfermeda­

des: dolores dicabeta, rompa o caiombrcs. lum-
bulos de oídos, falta de tacto hormigueos, oohi-
dos (desmayasj, modorra, ganas frecuentes di 
dormir, pÉrdida de la memorio, irritabilidad de 
caráctar, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, dehi'idod, eic . desapare­
cen con rapidez uíando E i so l . f:5 recomendado 
por eminen'ciar, n^édicas (1- v.iiios ¡jaiscs; supnmf 
el peligro de ser víctima de una ¡nticrte re¡.'citii'io. 
no perjudica nunca por prciojipado que se.) su 
uso; sus resultados protligioscs ÍC maniliestan « 
las primeras dosis, contiiniando 'ri mi jorí.i hasl-i el 
total restablecimiento y iotjróníi.'iíc con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiatjie 

V'E.'-ITA: Madrid, F . Gayusc!, Are;;ai ,2; B--, 
c e l o n a , SegalA, Rbla. Flores , 14, y r»iinc:pii-
l(?s fsrinaci:.,, .Je üspaña , PcrtU;;a! y .AiTn.Mica 

E: F̂  V f o s o s 
Iwif qiif- n-̂  piieJra conciiiar <'• ci¡<;£io Í-ÍJA (MÍP snüen fU'P;-
(kbéia tomar el acr€d;t¿io NeJlvoual Turtín, y *> '-i^rav ilru.l.'í 
de «as reeiiítudod. I ^ venU: Caaa Gayoao, Arenal. ÍÍ, Madrii!. 

t 
Bl i BXCEIJINTISIMO SBÍTOB 

01 siKie mil um 
Abobado, ex presidenta da I» Dlp^tacMa proiinolMI 

úe Haárld ; ex gobernador civil do 6r*i>*(l», 
¿ran cruz de Usbei la católica, etc., •Ce. 

HA FALLECIDO EL 8 DE DICIEMBRE D E 1923 

i. LOS SESENTA Y OK ASOS DB EDAD 

Habiendo recibido los 8anto$ Sacramenioa 

Su doaoonBQla4a esposa, lai exoaleotíaon» seílot» 
doüa Magdalena Hocss ila la Guardia; sus hijos, 
doña Magdalena, don Mario y don Sixto; sus ni«-
t/>s, Mario y Gleria; bija política, áofia Gloria Pa^ 
i., u do O.mttsciiia; sus boruian:is, dofla Filomena, 
<l'j{\!í iMísaoia 7 doña Fabiajj^; sobrinos, prunos y 
d^uLii piíí.cní«e, 

HDEGAN a sus am'^oa x u;rv,'iE caco-
owndiir eu alma a Dio» y asistr a I» con-
.¡iK'ciíu (loi cad.lvtT, qutí tt:ridri liî 'ar el 
-lía U del actúa!, a lite ouüír'.i de la tarde, 
•ieisílu la cüti uiortuMÍa, calle de Martín 
(Jf \of. Hcros, T8, ul oemtsiterio de la Sa-
c.ranieutnl de San Justo. 

ALMONEDA. Modbos mu». 
blM, objetos. Bortaleza, 13a, 
bajo, izqtÉfflda, 

ALMONEDA. Prooedenl» de 
un título, todo el piso. G6. 
COTO, 17. 

A L Q U I L E R E S 

ALQOILO cuartee 87 duroe. 
piara Manuel Beoerfa, 2. 

ESTESAS, oeaiidB «ccdt<L 
Oordelilk), i,TS. Pita». 8,00. 
Sirvent Luna, 85. 

L O S M A S E X O t n s i T M 
SU1308, ensaimadas, brfaehea 
oroisaat» y to<I» olata i e I». 
Ueria loe «Dcoatrará orted «s 
las cases Vttm Septitaite 
Capenanes: Martin de loa 
Heros, 83 y 86; Annsl 80; 
Géna»a, 88; Preciada, 19 ¡ 
Alaroón, 11; HarqoAs drt ü ^ 
quijo, 19; Toledo, 66. y Saa 
Bernardo, 88. 

PA1RA~C0ÍÍ01«D*DB« P». 
lig-iosas, mapicamio, colegio, 
vendí) gran finca, a nnew 
kilómetro» , Puerta Bol, traar 

Smm¡ 

t"! :]:>•]•• SI! Jo pide on el oementcr'o. 

.'>•'! r,! sdm.tt'n ci roñas ni ge reparten tsqijeias. 

PBECIOSXSIMOS cuartos 
f!.Iediodla y Saliente, 400 pe- j vía, agua, IUB «léoírioa, prt 
tetas. Alcalá, 177. limo. Lope Bued», 3 dujiü. 

Q D A B T O priBc'iial, dispcajible 
b ^ m i n o . a o d « ¿ . , o w ^ M - " * " « ' " .«" Píwo « o 

peseta». Eí«Sn: Carrera 6»o 
JertoinOi 14, Unpiabotas. 

COMPRAS 
•gSLLOS espanoiea, pago los 
tnis altos precio», con pre­
ferí nci.'í de 1850 a 387a 
Cruz, 1. Madrid. 

RNTIOÜBDADES, eampc~, 
\trsio toda clase. I'ugo bien. 
Huertos, 12. Telófotio l.íf.a SÍ. 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, pieta. PliU8.i 
.Moycr, 2'3 (c$r|iiina Ciudad-
R.iiírfrri!, filaftrifl. 

cado. 

VENDO un pisser MontaiK» 
. l a ? » 

OlaTite, 6. 

HOTEL, gran ocaaiiSn, en «} 
bulevar, oon todo ooníort, g v 
rago, rendo urB«nteineote pac 
testamentarla,, ai u y barato 
Ángel VJJWranca. Genova, i. 
Tres a cinco. 

OJí ERTA8 
CÉBENTE de imprenta, con 
eiccknte boja. de seiricior., 
tnoralúind ájtnoliab.'íi, .'íl afirs 

VARIOS 
PARA IMÁGENES T Al,. 
TARES, recomendamos a Vb 
cante Tona, «Genitor. Valeí», 
cia. Teléfono nterurbaao 610. 

ALTARES 8 imágenes. Estm 
dJü-toUar de tal]», ."anltara J 

I dorado Enrique BcdUdo. C» 
lAn. H . Valencia. 

mm do edad, í;fr('ce«' jarn 
car'.".̂ , ront;;l" 
Pidi'H infiinn 
S.iiuli''Z y Arr.s. iroprfsr.ri'K, 
Piiolilonui-vo i¡\ T e r r i b l e 
CCArdobu). 

lÜilUt 
giia! I MODISTA, sombrerera, pela. 

anüogoí. ! tero, bordadora; inmejorable» 
6: ñ'vriw , rtíf'rpncüi.s. F e r n á n d e s la 

ii'Xí, 4, primero, derecha. 

V E N T A S 
¡iWEUMATÍCOa!! Goodyear 
Uuitct 8t:tiii. ;,, ,irio'-,.\i,<;''e. 
In. Precies cr,.v.ii nade. G,> 

MyOíSTA a domoiüo.-Diri. 
n,> Pastíu-, 2,3. 

" EL DEBATE 
HORAS DE OFICINAS; 

file:///trsio


'Sábado 9 de d ic iembre de 1922 (6) lEü^DEBATEi ÍUDt t lD ,—Al io SIL—NfiJU. 4 d 8 1 

ICOLA 
LA AGRICULTURA EN RUlNAl 

-EEh 

E o la Asamblea que, organizada 
pc" e l SiiiíiJcato ceatral de Asocia-
cion.es a r e o l a s católicas de Aragón, 
acífca da o«liBbrars« en. Egea. con ob­
jeto da buscar una solución que 
ajirie la situación da los agrioulto-
tee, cada día, mes difícsl por la, pa­
ralización de la^ retitae ds trigo T 
d^Unás cereales, fué aprobada por 
aclapaación, y eaitre otra?, la siguien­
te cooclusión : 

«Geetionitir del Banco do España, 
por medi'o del conpejp.ro agrario K?-
fior Azara, que dé fa/^ilidadcí; para 
ttevar al campo lo» cpfrar'onr^ ¿Q 
crédito, l imitadas hafta alv>:a a la 
industria y el comercio. > 

L a Asaanblea agrícola de SepiUre-
i$, recién ctmvocada tspnbién. adop­
tó laa dos oonclusioc^s siguientes: 

«Facilitar eréditn a los labrada-
re$, con garantía da sus productos 7 
sia deifpjazamiento de la prend.^.!» 

«Asentar el crédito sobro bisea fir­
mes, pennanentee v indeftr'ictibleF. 
OBtiableoiendo ncrmas para rjue s?a 
accesible a los propietarios, • rultit-a-
áaree, ooloaos y obreros, cr^an'^o el 
Bazico Agrícola Nacional, ron el nú­
mero die «ucursales y agoncias que 
6e ooii£(dsren neoesanas para que 
puedan extea^er su acción a toda-
las regiones de España.» 

L a Asociación de-- Agricultores de 
España, en una importante reunión 
celebrada el rotes pasa.:lo, a la (iv:' 
acudieron representaciones do !-:is 
Cámaraa Agrícolas oficiales, de algu­
na» grandes entidades, como la A^o-
oiaei^i de Labradores da Zaragoza, 
la Liga de Agricultoi-es y Oanadc-
ros de Salamanca y la Confederación 
l íacional Cat<-jlico-Agraria, reconoció 
tfltobl'-én que la aguda crisis por qut 
airaviesa la agricultura e« de carác-
fcear financiero, y f?o ha provocado por 
uaa verdadera congestión dd oferta 
en los morcados, tanto de trigos co­
mo de harinas, que determina la ac­
tual paralización y depreciación, por 
lo que el problema ' e-stá circunsorito 
de memento a una cuestión de e-'-
pera, ya que la referida congestión 
ba de ir disminuyendo. 

Pero hubo de c/infesar la Asod'a-
cióo que esta espera en ofrecer al 
tncrcado los prodii'-tos, único procedi­
miento rasioaal d i contener el es­
trago ds ' los actuales prcrios, sólo 
pueda practicarse dotando al agiricu!-
tor de los imprescindible-í elementos 
de numerario que su industrir. v s'.i 
vida reolamani diariamente. Y por 
ello, como única i^olucián pcsb ie , 
propuso que tcon todn.s las ¡garantía? 
que se estiimeo precisas t u cuanto 
al procedimiento, y singularmente a 
base de la real do una pignoración de 
los cereales almacenados, se facilite 
por el Estado a log afiricuUoren, cu 
concepto de anticipo y a titulo rlc. 
reintegro, cunnfo dinero vccciiten-, 
fa-aeita que la apc-stecida normalidad 
da loe pr"í'c<os, infs-iores al oosta a 
la hora presente, so rest-able-zcti». 

E n la Eclución del problema es-
táor, pues, de acuerdo las represen. 
t8<'ksii6s figricoloe. La solución no 
es, no puede ser. fxiAs que ima, que 
osrtji oondensada en la palabra C B E . 
DITO. 

En la apreciación de los orígenes 
,y causas del enorme conflicto—quo 
i e tradu0? en hallar dificultades para 
vendar el trigo, aun intentando ha­
cerlo a un precio inferior al de cos­
te—^la unaciroidad es también com­
pleta, y pueda reeumfrse del modo 
sigui€¡nt-e; 

Primero. La r e n t a hecha por el 
%,8tado, a pceoios ruinosos, da todo 
'el trigo que adquirió eo. el extran­
jero, y cuya liquidación costarñ ni 
ooBtribuyente c'^pañol una pérdida 
snperior a 100 millones de pesetas. 

Sej^undo. E l retraso en r ís table-
cer loa derechoe arancelarios, que 
áurante la guerra europea habían 
quedado en suspenso; lo que, unido 
.'i l a baja d e los fletes y a oscilacio-
.=̂ ieiB b 'en aprovedaadas en los cam-

tieaen que pesar en el meccado los 
2.700.000 entrados de más durante la 
guerra, j , sobre todo, los 5.820.000 
de exceso do los aíios 1920 y 1921. 
Son ocho millonea y m>edio de quin­
tales que hay de más eni d m e r c a ­
do, y que represemtan, aproximada. 

DE LA C. N. C. A. 

NOTICIAS VARIAS 
El día cO de noviembre ee celebr.) 

en Segovia la Asamblea anual de la 
Federación Católico-Agraria d© aque­
lla prTmncis. Inauguró las tareas de 
la Asamblea con un b n ü a n t s discurro 
el exoeleotísimo PreJadc de la dióce-

MERCADO DE MADRID 
-EE-

mante, el 25 por 100 do una coss<:hs i sis 
normal. 

¿Qué ha de hacer el precio, sino 
bajar? L a Ifcy de oferta y detrianda 
está obrando en perjuicio de la pro­
ducción española y a consecuencia de 
l i importación extranjera. 

Tercp.ro. El haber autorizado la im­
portación de las enormes cantidades 
de trigo que había en camino, en de­
pósito comerc'al o que simplemente 
se hallaban contratadas ca el momen­
to en qx;e se restableció el Arancel y 
F© prohibió la importación de trigo 
Cmientras el nacional no tuviera pre-
'•is superior a 53 pésetes e! quinta!, 
métrico, durante un mes, en I03 mcr-
'•ados reguladores). 

En efecto; a n t e el formidable 
• stock» da trigo que la importaiión 
había creado en España, y ante el he­
cho da ser la cosecha d 6 ' l 0 2 1 una de 
!aj niayores que se han conocido (39..5 
niíUcnes de quintales, siendo la má-
:dma en España 41 millones), los 
agricultores solicitaron vm aumento de 
protección arancelaria de 10 a 14 pe-
"•etEs lo.= 100 kilos, para contener la 
importación y el. consiguiente derrum­
bamiento del precio, que obligaba a 
vender por bajo del de coste. Él Go 

e acordó hacer constar en acta el 
duelo de la Asajiiblea por la muer te 
del dignísimo presidente de la Feda 'a-
c ió j . den Teiesioro de Cistro, ocurri­
da poco3 d;a¿ antes, y se nombró uná­
nimemente para sustiiuirle al vicepre­
sidente, don Antonio Sanz. Se toma­
ron acuerdos oportunisimcG para la 
marcha de la obra, y destacó entre 
los asambleístas la actitud de los re­
presentantes de Fuentepelayo, que 
despertq el entusiasmo de toda ia 
Asamblea. También fué muy elogiado 
el consiliario de la F'ederacióu, reve­
rendo don Crescendo Adrados, por su 
celo V actividad en íavor de los inie-
re.?ei; agrícolas. 

En t r e las conclusiones aprobadas 
figuraren las de estimular el e«lo de 
los señores consiliarios en favor da 
¡a obra, por entender que la presen­
cia e intervención del señor cura in­
fluye de una manera eficaz en la debi­
da marcha de k í f^indicatos, y fo­
mentar la propaganda con labradores 
de la provincia y propagandistas- de 
ía Confederación, encargándose espe­
cialmente a esta úl t ima que siguiera 
vigilando cerca de Ics Gobiernos por 
los iutere.M's agrícolas, y felicitándose 

",rno contestó a esta petición—ccmol de los triunfog úl t imamente obtenidos 
<a hemo,^ dicho—prohibiendo la im- por la misma en el Consejo del Bau-
portación, con lo que, al parecer, co de España, Jun t a de Aranceles y 
prestó un servicio eminente a la agri- Vabraciones y Consejo Supenor de 
cul tura ; pero, en realidad, burló dej fomento . 
• uevo log intereses agrícolas, ya que, 
al mismo tiempo que prohibía las im­
portaciones, autorizaba la entrada, no 
sólo de cuanto trigo había navegando 
para E-spaüa o emplazado en depósi­
tos franoos, sibo del que, ¡ cosa insó-
iUa!, rezaban los contratosi de com­
pra pendientes que a! Gobierno sa 
mostraron, y que merecieron un res-

Tocan ya a su término lag impor-
! antes obras de reforma que so- vienen 
realizando en la casa comprada por e! 
Sindicato Agrícola C&tólico de Ciudad 
Real, y con las que va a resultar no­
tablemente mejorada dicha finca. 

En la planta baja quedar.i cómoda 
y eleganteaiiente in:-talada la Caja Eu-

peto que no ha Io::rado, en casos so-! '^^]' 'l^e hasta ahora es ia sección de 
meiaiite», ning.ma ' 'mercancía. j ̂ ^^ movimiento do la hociedad. 

Este trigo, s implemente con t ra tado , , Tanabien van a instalarse en el mis-
- - • mo edificio las chemas de la Federa­

ción, de! Consejo provincial de Fo­
mento, de la i lu iucl ídad Pecuaria 
-Manchega' y del Colegio da Veterina-

. r ios , quedando aún espacio para sala 
"da sesiones del Sindicato, salón de 

conferencias, granero, bodega, habita­
ciones del administrador y del con­
serje y otras deper^deacias. 

representaba C.TviJ.OOO quintales, 
unido ti t.;ue navegaba o acechaba en 
le.-, depósitos francos, ha hecho un to­
tal en *1 de agosto últ imo do quin-
taleí 12..-..tO.MO. 

Ke/apitulñ el lector: 2.700.000 quin-
ta.!"?; más que li?. ordinario entrados 
durriuto la guen 'a: 3.820.000 de ex-
cpf^ d° importación ea los años 1020 
V 1^21, y ir>.640.í)00, cuya importa­
ción se ha autoriazdo durante este 
r=ñ'i. liacen un total de 19 millones do 
ijuiutales, o sea mas del 50 por 100 
de ía coaecha española. 

;. Sa explica ahora la baja del tri-
fo ' ' (. Se ve claro el motivo da que el 
edificio agrícola se derrumbe? 

,; Comprende e! lector cómo—aun 
siendo' la cosecha de est» año inferior 
cu imai séptima parte a la anterior— 
el precio del trigo, que legalmeata 
pjodn'ft llegar a 53 pesetas, no alcauca 
a 40 y el negocio cerealista ge liqui­
de en' p w a pérdida? 

Pues ahora piensen los gobernantes 
que la produccfón triguera representa 
anuabne.-ite 1.500 millones de pese­
tas, o í e a el 18 por 100 de toda la 
producción agropecuaria e s p a ñ o l a . 
Piensen que da la ruina de la prime­
ra ha de deducirse fatalmeJite la do 
toda la rique7:a agrícola, y . como con­
secuencia, la de la totalidad de la eco­
nomía nacional, eai la que la agricul­
tura representa rauy cerca de la mi­
tad del volumen. 

Y si en todo esto piensan ; si se dan 
cuenta de que la clave del arc^j de 
la riqueza nacional e.s la ngriciiltura, 
esperamos que no tarden en tomarse 
las medidas que los. agricultores re­
claman, y que la palabra CRÉDITO 
dejará, por fin. da ser una cosa ein 
sentido en la soledad de los campos. 

,'. Y que es lo que, en «fíe aspecto 
|>ios, dieKnn lugar a una enorme irm- básico, fundamental , puede hacer el 
.fiortaoión de trigo adquirido a bajo! Gobierno por la agricultura? 

. ^ Ü n o s 

La Federación ele Sindicatos Agrí­
colas Católicos de la Mancha, siguien­
do e! ejemplo de otras Federaciones, 
se propone también tener edificio pro­
pio para domicilio social. 

A este fin, ha convenido proponer 
a la asamblea que reglamentariamen­
te ha de celebrarse en el mes de fe­
brero p r ó a m o la emisión de 300 a c 
cienes, como mínimum, del • tipo ds 
100 pe-'ietas. cada una, cx>u garaptía 
hipotecaria sobro el edificio que $e ad­
quiera. 

* * * 

La Federación de Zamora celebrará j 
si.1 asamblea anual reglamentaria los 
días 10 y i'' del mes actual. Aprosi-
madamieute en la misma fecha la ce- . 
lebrar.i también la Federación de 
Oviedo. 

Después de haber tomado parta en 
los brillantes acíog celebrados por los 
agricultores en Figea de los Caballe­
ros (taragoza) y en Villsfranca CNa-
varra) el domingo pasado, ha regre­
sado a esta Corte el presidente acci­
dental do la Confederación 
J'wría -Vzara. 

GRANOS T C E R E A L E S 
La paralización ds este mercado 

durante algún tiempo ha cambiado 
durante la actual semana, habiéndose 
notado bastante animación en él, so­
bre todo en la compra de trigos, hiu 
duda por haber acabado de traer a 
Madrid lo ccmprado en provincias du-
raiire ¡a recolección, este mercado 
\"uelve a recobrar su acostumbrado mo­
vimiento. 

Lo£ precios que rigen son log si­
guientes : trigo, a 44 pesetas los l'Jii 
kilos; cebada, a 3 3 ; centeno, a 36 ; 
avena, a 3 ? ; TO&ÍZ, a 40 ; algarrobas, 
a 47 ; salvado, a SO. 

Tendencia al cerrar, firai«. 

GANADOS Y CABMES 

La matanza de ganado « B el Mata-
dei'o de Madrid durante IOB días 13 
al 10 de noviembre pasado fué: 1.718 
vacas, 757 terneras, 3.443 lanares, 34 
lechales y 2.844 de cerda, o sea, con 
relación a igual íeoha dei año anterior, 
38S lanares, 34 lechales, 138 de cerda, 
más, y 21 vacas y, 61 terneras, me­
nos. 

GANADO VACÜNü.—Mucha exis­
tencia ejj el mercado, lo cual trae co­
mo consecuencia la baja en los pre­
cios, esperándola aún mayor que la 
experimentada, si se sigue presentan­
do el ganader que hasta la íecha está 
llegando a Madrid. 

So cotiza: vacas, de 106 a 116 rea-
les arroba canal (2,32 a 2,42 pesetas 
Kilo) ; toros, de 120 a 127 reales (2,50 
a 2,64 pesetas bilc) ; cebones, da 120 
a 125 reales (2,50 a 2,60 pesetas ki lo) . 

GANADO LANAK.—Escasea gran­
demente, y esto hace quo ocurra lo 
'«ntrar io que con el vacuno; logra 
iraencs precios y , sobre todo, fácil 
venta. 

«B cotiza: carneros, de 2,30 a 2,95 
pesetag kilo cana l ; oveja« viejas, de 
2.(55 a 2 .75; lechales, a 8,50. 

TERNEB.AS.—Hay también abun­
dancia, pero los precios son firmes, 
debido sin duda a que el ganado 
muerto se puede conservar mejor que 
en otras épocas del año, y «Uo hace 
que resistan los precios antes de ven­
der más bajo. 

Los precios que rigen son los si­
guientes : de CastiDa, do ICO'a 200 rea-
,V.s arroba canal (47,50 a 60 pesetas) : 
montañesas, de 150 a 170 reales (87,50 
a 42,50 pesetas) ; asturianas, de 140 
a 10) reales (35 a 40 pesetas) ; galle. 
gas, de 125 a 130 reales (31,25 a 32,50 
pesetas). 

GANADO D E CEF.DA.—Peca ani-
maeión en las compras. Los- precios, 
en baja, y no ge hacen operaciones. 
Influya en todo ello la venta al deta-
He, que no responde sin duda por el 
precio algo caro. 

Igual ia Sociedad de Salchicheros 
que el Gremio de •Salchicheros no pa­
gan a más de 2.35 a 2,40 pesetas kuo, 
libre para vendedor. 

CüfiilOkS.'.-Sin variasió» dMda si 
mereaáo anterior. Lq» d« T B C W O v¡^^• 
yor m •^erij» ip» pogSí * 25 d^nti{n«> 
kilo que pes¿ 1# rea ^^ ciinal. I-os áq 
toros suizos y' btteyas d« ' t raba jo tie­
nen rebajo d« 9 pes^fa» <Mj'píéf^ ^ 1 ^ 
de ,\acaE. lechera? y ganado extranje­
ro rebajo de 10 ¿¿Utimo» p^ jíílo. ^ 

P 1 E 1 . E S . — T a m p o i t o h«?^'jufrido va-
riación alg\ma. Lag pieles 4f oorderar, 
m ^ i a lana, se pagato a 18 v J9 can-
timos ki lo; las da ganado gallego, bas­
tas, blancas o negras, portuguesas, asi 
CiOrno ganado con roña, tienen un re­
bajo de 50 céntimos en pieza el ga­
nado basfJT 

Las pieles de ternera se pagan: de 
primera, a 2,70 pesetas k i lo ; de se­
gunda, a 2 .50; de tercera, a 2,30; de 

don -Josécuarta, a 1.90, y vaqueras, a 1,40. 
SEBO.—De camicerias , de 40 a 

60 puertas k-s 100 ki los ; de mcn-
doñguííia, a 50. 

Sebo industrial, a 115 pesetas los 
100 i-ilos. 

TOúiNO ZR . el talado, o sea 
añejo, sigue la baja. Se paga a 1.60 
ps-ctas telo para fuera de la plaza 
y a 1,90 para la plaza. 

MANTECA.—'Sin variación, fundi­
da para fuera de la plaza, a 2,20 
pesetas k i lo ; para la plaza, a 2 ,50; 
en pella isalaila, paira la plaza, a 

3,50; paira fuera, a 2,20. 
AVES Dada la proximidad de 

Navidadies, esto artículo empi&za ya 

de 0,55 a 0.60; moniatoe, de 0,25 a 
0,35; naranjas, de 4 a 6 el 100; 
ídem del grano de oro, de 7 a 9 ; 
nueces, de 0,80 a 1,10 ki lo; paira-
guayas, de 0.50 a 1 ; uvas de Chel-
va. de 1 a 1.40 ki lo ; ídem de la tie­
rra, de 0.40 a 0.90'. 

VEEDÜEAS—Acelgas , de 0,30 a 
O,.̂ 5 p e s n a s (manojo: ajos, de 0,45 
a 0.55 kilo; alcachofas, da 0,65 a 
1.30 dooena; apio, de 0,40 a 1 ma­
nojo; berenjenas, de 0.60 a 1,50 do­
cena ; cardos, da 2 a 5 docena; ce­
bollas, de 0.18 a 0,80 ki lo ; oebolle-
tae. ds 0,45 a 0,50 cuatro manojos; 
coliflor, de 1.50 a 5,50 docena; 'es­
carola, de 0,60 a 1,10 docena; gui­
santes, de 0,80 a 1,60 k i lo ; judías, 
de 0,40 a 0,60; lechugas, de 0,40 a 
?,.10 decena; lombardas, de f) a 21 

la subida en los precios. Sin epib i r - i ;J-^" docena; lomnaraas, «e w a ^ i 
go, el mercado de t e s t a semana t iene! d«L*,^ , \P^*^*^J ; '* l??<^^ '^^ ^ « ^ '^^ 
í,.^,-. .r.,.;.«,v„ -^.«*o„j . = „ „ ; j . a 0.25 ki lo ; ídem blancas, de 0,l,i poca variación, anotando seguida 
mentii los precios que r igen: Galli­
nas, de 3,50 a 6 pesetas u n a ; pa. 
vos, de 10 a 14 ; pollancos, de 3,50 
a 5..50; poUos, de 2,50 a 4. 

CAZA.—Por C,gual/ causa que las 
aree, empieza tajmbíén la elevación 
en los p;ecios. Se venden conejos de 
4 a 6 pasvetas p a r ; perdices, do 4,50 
a 5 ; liebres, de 4 a 5,.50 una. 

HCEVOS ^La es taoón , t an fría, 
hace que £ub;in da precio éstos. S^ 
cotizan, da Castilla, de 27 a 29,50 
P'jsetas el 100; de Galicia, de 25 a 
20,50, y da Marruecos, d e 19 a 21. 

FRUTAS Y YERDURAS 

FRUTAS.—Sin variación notable 
desde l a aaterioc semana, la esta­
ción hace qtie vayan escaseando bas­
tantes clases de frutas, que son sus-
tituidaa par las secas. Fix el merca­
do d e la Cebada se cot izan: 

Bata tas , de 6,60 a 0,75 piesetas 
k i lo ; camuesas, d s 0,40 a 1 ; casta-
Cas, de 0,30 a 0 ,40 ; granadas, de 
0,40 a 0 ,45; lipionee, d e 25 a 35 
se ra ; niandaiíinas, de 4 a 7 el 100; 
manzanas, de 0,40 a 1 ki lo ; ídem 
reineta, de 0,75 a 1,25; mqmbriUos, 

8 0,1.": ideen amarillas, de 0,18 a 
0,19; ídi^m rojas, de 0,16 a 0 ,19: 
pimi'-iiitos colorados. 'de 9 a 22 dooe­
n a ; ídem verdes, de 2 a 10 ; remo­
lacha, de 1 a 1,25 manojo ; repollos 
da la tien-a, de 0.19 a 0,22 V J o ; 
toffiates, de 0,20 a 0,40; zanahorias, 
de 0.60 a 1 manejo. 

P R I M E R A S MATERIAS) 
PARA ABONOS 

Suparfosfato de cal 16/18 por 100, 
a 13,50; íd'em ídem 18/20 por 100, 
a 1 5 ; cloruro de potasa, 50/52 por 
100 de pota.í-a, a 34,50; sulfato de 
potasa 48/50 por 100 de potasa, a 
39,50; ka=nita, 12/14 por 100 de po­
tasa, a 14 ; nulfato de hierro polvo, 
9S/99 poí 100, a 1 7 ; sulfato amonía­
co. 24,25 por 100 amom'aoo, a 60,.50; 
nitrato de sosa, 15/16 por 100, a 43 ; 
azufre ' sublim.ado flor, a 5 2 ; sulfato 
do cobre, 98/99 ¡wjr 100, a 100. 

Precios en pesetas, por 100 kilos, 
en envases die igual cabida, excepto 
sulfato de cobre, que se sirve en ba­
rriles de 250 kilos, y azuíre subli-
mado, que se envasa en sacos de 50 
kilos. Meroamcía sobíe vagón Jfadrid, 
salvo variación. 

6R0P0S DE mBTflBESBBiBftS 
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Mercados reguladores 

V A L L A D O L I D . — C c r c o l í í . E m p * 
zó l a iSemana en b n a n a s condic io­
n e s p a r a l a v e n t a de e s t e ce rea l . 
Se con tuvo l a ba j a , y h a s t a se lo­
g r ó u n a r e a c c i ó a en los t e n e d o ­
r e s de e s t e g r a n o . S i n eQü>ar^Of 
c i e r r a l a s e m a n a en f o r m a d i s t i n ­
t a , p u e s se t e m e , o t r a n u e v a b a j a . 

Sa co t i zan corbo s i g u e : T r i ¿ o , 
a 71,50 r e a l e s f a n e g a , q n e r t e n d o 
los v e n d e d o r e s a 72,50 r e s i e s ; cene 
t e ñ o , a 50 r e a l e s l a s 90 UbraiS; oe* 
b a d a , a 36 r e a l e s 90 l i b r a s ; avena» 
a 30 p e s e t a s 100 k i los , y a l g a r r o ­
b a s , a 72 r e a l e s l a s 94 I l i r a s . 

SEVILLA-—Aeei íes de oliva. Mer ­
c a d o m u y flojo. Se h a o p e r a d o mt is ; 
poco d u r a n t e l a s e m a n a , y lo q o * 
Be h a h e c h o a p r e c i o s b a j o s y « n 
c a n t i d a d i n s i g n i f i c a n t e . 

H a y p o c a d e m a n d a de l ex teñof» 
y é s t a es, s i n d u d a , l a c a n s a do 
l a s i t u a c i ó n p a r a l i z a d a d e es te mar!' 
c ado . 

Se p a g a acei te v i« io o n u e v o e n í r e 
17,25 a 17,75 p e s e t a s a r r o b a (69 &' 
71 r e a l e s ) , segúm p r o c e d e n c i a y 
ac idez . 

Al p r i n c i p i o de s e m a n a se logió 
a l g u n a v e n t a a 71 y 73 r e a l e s arno-
b a ; pe ro , a m e d i d a q u e p a s a n los 
d í a s v i e n e n el d e s c e n s o e n prec io» ' 

BARCELONA.—Gareodo í y tor­
nes. E n g e n e r a l , se n o t a f lo jedad 
en l a o fe r t a y as i s tenc ia ; de t o d a 
c l a se di» g a n a d o s e n e s t e m e r c a d o , 
r a z ó n p o r l a c u a l el q u e l l e g a ob­
t i e n e b u e n o s p rec ios , y pa i t í co laT* 
m e n t e el l a n a r , f ác i l v e n t a . 

Los p r e c i o s q u e r i g e n s o n lo s si­
g u i e n t e s : 

Cunado vacuno: B u e y e s y vacaüi 
de 2,40 a 2,60 p e s e t a s k i lo i s s n a l ; 
t e r n e r a s , d e 3 a 3,25. 

Ganado lanar: C a r n e r o s , d e 3,15 
a 3,.S3 p e s e t a s k i lo c a n a l ; ovejas , 
d e 2,80 a 3 ,05; c o r d e r o s , d o 8,10 
a 3,30; c o r d e r a s , d e 3,50 a 3,60. 

Ganado de cerda: B lancos del 
p a í s , de 3,10 a 3,15 p e s e t a s ki lo 
c a n a l ¡^ex t remeños , d e 2,60 a 2,65; 
mal lorcfuines , de 2,80 a 2,85. 

AP.EVALO.—CereZes. Cot izac ión 
del de t a l l e r T r i g o , a 70-71 r ea l e s 
l a s 94 l i b r a s ; c e n t e n o , a 47-48 í dem 
l a s 90 í d e m ; c e b a d a , a 35-36 ídem 
l a f a n e g a ; a l g a r r o b a s , a 65,66 í dem 
í d e m . C a l c ú l a s e l a e n t r a d a d e t r i ­
g o e n 1.000 f a n e g a s . T e n d e n c i a del 
m e r c a d o , s o s t e n i d a . 

I1AVICULTORES! 
Alimentad vuestras aves con hnews 
molidos. Sorprendentes resultados. P*-
did catálocos de molinos para huesos a 
Matths. Grnber. Apartado 189, Bin»0 ' 

Encabezamiento del vino 
VStüÍli¡PlU>s en la ag r l c iü tn ra , e n l a i n d o s t i i a 7 ser r lc ios dormésttcos 

P ídanse ofer tes especiales a la 

A» E. G. Ibérica de Electrícidad) S. A. 
KAlílCIO — B A B C É I O N A — BILBAO - - GIJON — SBTILLA 
TT-TT^ V A L E N C U — TALLADOLID — Z-IRAGOZA 

La Asamblea Agrícola de Sepúlveda 
-EEI-

Conclusiones 

pocos datoe mostrarán lo 
ocurr ido : 

'i Importación de irigo en Esfiaña.— 
•l\üo 1020. 4.800.000 qninitales mé­
tr icos ; año 1P21. 4.6.50.000 quintales 
.ftiétricos; promedio del quinquenio 
kntarior a la; guerra, 1.860.000 qi-< n-
tales mét r icos ; promedio (ll--] quin-

.e|u«nio de la guerra, 2.400.000 quin-
Meis méteicoe. 

Si la importación normal en Es -
pafia JTO Ilegal a los dos millones de 

. (quintales al año, calcúlese la que 

• l ' l lo será objeto de otro artículo. 
Andrés GARRIDO 

UISES JÜHERfCliS 
Plantaciones completas de viflas 

i D l l i f f l i m (Briofies) 
Las plantaciones más irnportantes y 

planta!" 
de más ¿xito en todas i as regiones 
castellanas se están realizando por 

Cota casa 

EL PiOiESO Mmm V PEOVIÜilO 
Revista de As^ricultnra, Ganadería e Industrias 

derivadas y de Mercados 
rr i íFICt lOO E l lüíEJÜR DE L9S PERHIDICSS JlfiRIGOUlS K ESPAli.l 

m EL eOnCURSO S E M A D R Í D DE 1 9 0 2 
Primer promio; Diploma da Honor y medalla de Oro 

Diploma tía Honor en la Exposición Industrial u Agrícola de Córdoba 

BERSIM (Trifoiium Alexandrinum) 
Recomendado por el I n s t i t u t o In te rnac iona l d e Agr i cu l t u r a da 

Koma y en el Congrsso celebrado por la Federación Agricola Gat i-
lano-Balear en Lérida, ha sido expe r imen tado en todas las regiones 
e^yafiolas, dando resu l tados sorprendentes . Ix> confirman centena­
r e s de agr icu l tores . 

Sembrado ahora , proporc iona ya abundan tes cor tes de o tcño en 
ade lan te . R i n d e de 50 a 60 tone ladas de forraje ve rde por hec tá­
rea . S e adap ta a los secanos y t i e r r a s mes var iadas . Requiera idén­
t icos cuidados cu l tu ra les que la alfalfa. Cons t i tuye un a l imento 
m á s sano y nu t r i t i vo que la alfalfa, ape tec ido por toda cla­
se de ganados, t a n t o en verde como en seco. E s t i m u l a la produc­
ción d e l a leche. Por ser u n a leguminosa, en r iquece l as t i e r r a s en 
abonos n i t rogenados , dejándolas fe r t i l i zadas p a r a o t ros cul t ivos. 
Sembrado e n t r e las callfes de los viñedos y de los f ru ta les y en te ­
r r a d o a l a pr imavera , sus t i tuye los est iércoles y abonos n i t rogena­
dos. L imp ia las t i e r r a s de p l a n t a s pa ras i t a r i a s . Asociado con la al­
falfa, l a producción de forra je no queda nunca in t e r rumpida . Se 
requieren pa ra la s i embra de 28 a 30 kilos po r hec tá rea . Precio de 
la semil la , 8,50 peseta.? ki lo. Descuentos especiales a los Sindi­
ca tos Agrícolas y revendedores. 

El cyiTivitDií! mosERRO-notariado, 2. princiiiai. 
Apartado 625.--BARCELONA 

P Í D A N S E C A T Á L O G O S y P R E C I O S D E T O D A C L A S E D E S E M I L L A S , 
TRIGOS SELEGCIOÍlfiDOS PARA LA SIEMBRA Y ARBOLES FRUTALES 
í FORESTALES. - REP0BLACI0WE8 FORESTALES POR CONTRATO 

,Las conclusiones acordadas en la 
Attacnblea Agrícola da Sepúlveda son 
las s iguientes : 

Como programa m í n i m o : 
a) Imponer el derecho arancclairio 

de seis posetas los cien kilogramos a 
la importación del maíz, dando íaci-
lidades a las Cámaras Agrícolas paxa 
que fiscalicen los adeudos ea las 
.aduanas. 

b) Suspender el cobro del aumen­
to del 25 por 100 sobre la contribu­
ción territor.^al y pecuaria, mientras 
el precio del trigo no exceda de 50 
pesetas los cien kilogramos. 

c) ~ Facil i tar crédito » los labrado-
{res , con garantía de sus productos, 

ein desplazamiento de la prenda. 
Como prograima máximo: 
Primero. EnsefUtnsa. agrícola.—Es 

neceeario divulgar la enseñanza y la 
cultura en general T la agrícola es-
px'ialment'?.. cumpliendo la enseñan­
za elemental en las escuelas obliga-

I estfe progirama máximo y traduoaéa. 
dolé en bases ar t iculadas; que ae le 
presente al Gobierno, para que pre­
sente ésta a su vitez el oportuno pro­
yecto de ley necesario para UeTarlo 
a la práctica en el plazo toas breve 
posible. 

Séptimo. Proponec que ae cree 
con carácter obligatorio en todos los 
pueblos que cuentan con mis de cien 
vecinos una .Asociación de labrado­
res , oue tendrá los derechos y debe­
res siguientes : 

a) Liformar al Gobierno o enti­
dades oñcfales en cuaatos asuntos de 
interés para la agricultura o ganade­
ría futsen consultados, y necesaria­
mente , en todas las refoi^nas que 
afectaeen a la propiedad, proyectos 
de riegos, pantanos, vías de comuni-
cacifmeis, obras de Saneamiento, va­
loración y *>5rpropiacáón de terrenos 
del pueblo, e tc . 

b) Acerca de la responsabilidad 
oue cualquier vecino del pueblo, per­
teneciera o no a Is .ítsociación. 

das a la formación de pequeños, cam i of-ezca en las oparacionís del prés 

Informa da cnanto* progr» 
«08 ogrícolsí te reailzsn W 
»1 mnnáo. 

Ceflendi los ints^uMs da 
ogTÍcultores 7 ganadero*. 

RMcaiie gratoitaments • 
fUs Ruícriptores tado cusen 
de consúRas referentes » Agri-
cu'itur», Usüaderia, IjOgidk. 
ci¿n T Veterinsri». 

Regala herniosas miqaiaM 
agrícolas, abonos, semiuai y 
sementales a sos sascriptofes, 

Ofreca los datos m&i com­
pletos que se publican da loa 
mercados sacionslri de pro. 
duetoa nfilíolaB. 
Se pnbüca coatro iwes *] mti. 

Cada número oontt» da 3( 
página y cubiertas. 
Precio: 10 pesetas t«mutn. 
Bedaxiciín y AdmiaistraoJin, 
Pía» Aa Oriente, T. Madrlil 

BOMBA PRAT 
Patentada en 

todos los países 

Lu. gran ausiliar de la 
Agricultura, de la In» 
dustria j del hogar. 

PIIDASE EN LOS PRINCIPALES ESTABLECIMIENTOS D E 
M A Q Q I N J ^ I A , U á l E R I A L ELÉCTRICO, F E R R E T E R Í A S , E T C . 

pitos de demostración agrícola eo to-
dos los pueblos esencialmente agrí­
colas y en los qué su vecindario es-
ceda de á e n vecinos agricultores; 
fqpaentar también la enseñanza agrí­
cola creando granjas agrícolas en las 
capitálee donde no las haya, en la^ 
que se formen cultivadores y capata­
ces agrícolas, y dar más faoirdades 
para la oreación de ingenieros agró­
nomos. 

Segundo. Bacional división de la 
propiedad, dividiendo ésta eo las re-
gioree de Andalucía, Extremadura y 
en las demás provincias en que esté 
eocijesivamente concentrada, y concen-
te¿idóla, por el contrario, en Cas-
tiUa, Galicia, Aragón y en las de­
más provincias »en que esté escesiva-
men t* dividida, llegando, a ser posi­
b le , a los cotos redondos y haciendo 
el mayor número de propietarios, am­
pliando en lo posible los beneficios á e 
la luz de colanizacióu interior. 

Tercero. Hay que asentar el oré 
dito nacional sobre bases firmes, per-
ma'nflintes e indestructibles, estable 
ciendo normas para que sea accesible | i\ 
a los propietarios, cultivadores, colo­
nes y obre-os, creando el Banco Agri­
cola Nacional de España, con el nú­
mero do sucursales y agencias que 
sa consideren necesarias para que 
puedan extender su acción a todas 
las regiones agricolas. 

Cuarto. Como complemento de la 
racional división dfe la propiedad, de 

— be establecerse un buen sistema def 
comunicaciones, de riegos y de repo­
blación fcreslal v de transportes te­
rrestres y >narítimos. 

Quinto. Debe llegarse a la i m - j . , 
plantación del Catastro en toda Es- ¡ j 
paña, en el plazo de diez años. I gs 

Rpxto. Dfbe- dsiree las m a y o r e s ! ^ 
fac.il'dades para la vida en las p.?-' *-
blaciones rurales, procurando el ma 
yor -^speto para la propiedad rural, 
disminiivendo en ellas los icapuesto»' 
para evitar el absentismo. 

Pi?dir a la Cámara de Segovia que 
se dirija a todas las de España, en 
el mCp.iento que considere man opor­
tuno, para qus se reúnan ea Madrid, 

tamo que proyectara con el Banco 
Nacional Agrícola, cuando éste se 
creara. 

La adioión de alooKol t iene pot ob­
jeto refdrzar los vinos flojos o sque-
Uos que se han de transportar a cli­
mas cáKdos, con objeto de aseyírar 
| u consecración'. L a adición de azú­
car en la cuba de fermentación es 
una alooholización indirecta, pero en­
tre nosotros ee ha generalizado más 
la adición del alcohol. Es t e 3ebs. ser 
procedente del vino, con exclusión 
de los llslmados industriales. La me­
jor época para adicionarlo es cuando 
la fermemtación h a terminado, duran­
te el traa'ego que l a s igue ; paxa ello 
se coloca el alcohol en un tonel lim­
pio y sobre él se vierte el vino. 

Para el encabezamiento, lo prikne-
ro que se requiere es conocer la ri­
queza alcohólica del vino, lo csual ss 
obtiene con el alambique de Salieron 
y otros aparatos. 

Quiosco de EL DEBATE 

CALLE D E ALCALÁ, F R E N T E ü 

LAS QALATRA7AS 

LEA USTED 

en EL DEBATE 

todos los sábados nuestra 

Página Agrícola 

FReíAlES Y FSSESTIIIES 
A r b u s t o s y p l a n t a s d e f l o r e s 
V i d e s a m e r i c a n a s : : S e m i l l a s 

DOMINGO ORERO 

SEGORBE 
( C A S T E L L Ó N ) 

CATÁLOGO Y CONSULTAS GRATIS 
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La fuerza motriz barata 
PARA RIEGOS, TRILLA, MOLIENDA, ETC. 

FUERZA RifiViL POR 

Loeomíviies a ges poiire 1 1 1 
Gonsuino: m\m 

gramos da cartidn \J> B 
setal por Hf. hora efsc- i 
\m. 350 gramas antra- i 
Cita da e.086 calarlas !« 
por HP. hora efectlgo i 
P h a 4 litros ae agas i 
por HP. hora etectivo. 

it 

Motoarados 
*^PRAGA" 

| | Trenes de desfonde y de arar, a vapo. v gis pobre. Trillailoras cons-
j | truídas para España, de 100. 160 y 4ú.j tucegaa de rendliiñento día-
SS rio. Cortan, t r i turan y mac),aoan la puja, 
a B E F E R E X C L i S EN TODA ESPASA 

I? SINDICATO NACIONAL DE MAQUINARIA AOSICOLA 
« Pasaje de Is Alhambra, 1.—MALBID 
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